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RIO, 3 (O DIA) -Com a provlcí«***nci«i tomada pelo presidenta

Getulio Vw*|Ui diminuindo O numero doa directores do «Banco do

!'.i.i-i! e reduzindo, eqnitativamentc, os vencimento* e porcenta-

m*** dos directores em exercício, o governo conseguirá uma eco-

nomia calculada em quatro mil o quinhentos contos.

fl Dr. Benjamin Lins á Frente da Com-
missão txecutiva da Aflianca Libera.

As 10 horas da iti.uiliít dc
homem e-.ti.vc !ciiiii»'n a Com.
missáo Executiva da Alliança
Liberal do Taruná

Entre ou ti as deliberações
tomadas, foram elci*us. pre-
sidente daquella com-rissão
o dr. Ucit|.iniiti Baptista Lin**
•de Alhur|uenju~; secretario.
o dr. Antônio* Jorge M*n liado
l.tma. e thesoureiro, o dr.
Octavio Silveira

Ao dr. Kenjamin Lins fo
rntn outorgados amplos f*.

detes para reprasent.tr a Com-
missão Executiva -in ****

•ns assumptos relativos á exe
CUçAo do pmgramma da Al
lian*a Hbcrsl ria a**** dc re-
nruam^aç.-io \, .litica do Para
ná, cujo pov.i ind.^fa-cavel.
mente. an»-ei.iva por novas di-
rectri/es ás nossas usanças
republicana*»

Jornal do povo, que c. or-
Rão aihciado das c.nnjx tiçóei*
politica^, O DIA *Ac. transi-
ge no cumpiimento dsa obri.
gac-Vs assumidas o ni a nos
sa terra, nesta pha«* victorio.
sa de sua existência cheia de
serviços ao l'a*aná

Eni licitado, ao lado dos
l>ai*iiiiailnrcs sincei »s e des-
prcendidos da gran leza ma
tcrial e in Tal pm********
propngnadores das l«g'timas
reivindicações Lrf-úJcirae* que
ticsta hora de 'riumpli s me
mora veis. começa***, a fa*«r a*e1irid*d* 

dos noss*-» roíici-
•da-i&P*. ü DIA. -* mo parte

ntctíratite da OrilVcf»*» *****
paranaense, não pote deixar
dc receberr com marii-staçties
fortes dc svinpaihia o rtnas
cimento just». e ne-cs-atio do
prestigio da Mliança I 'beral
•cm nossa terra, cujo povo.
cerrando fileiras ha um anno.
•etn torno do tn-ogr .mm*i des-
sa airi-Teiiiiaçíi- p^l;»ica nacio.
na) vê no trhimprio magni-
flctO da revolução a v;«t»ina
•dos principiai* piscados c dc.
fpn-'i<li-is oelis pro-eres libe.
mea dn Párasil

A Mliancs I <i*-era! d** Pa
raná *>stá no seu posto. Pre«»ti

giada pelos ilicft** rev :.!ucio.
narios, amparada pilo povo.
essa organis.-i ;ão politicn con*
tubatancia as aspi .-ações do
llrasil Novo, qtM ahi c.<tá. ga-
llianltiiiente vic******** inte-
grado na posse de si ********
orientado pelo pulso firme c a
visão esclareci.Ia dOJ **** o
vieram arrancar «'as ******
da politicagem pr »fissi« nal.

No que diza respeito n<> Pa-
lana, íotnos fcli/e.s, esta-
mos sendo felizes Mcniamim
Lins, Anionio Jorfc Macha-
do Lima c Octavio Silveira
incarnani rc.i'mentc os *****
cívicos da teira ]>;.iiiuen.se
redimida. São vai .res novos
que ingressam desas.»«mbra-
lamente nos destinos politi.

cos (io Paraná, apr» .entando
como credetitiats nomes que
sc impõem pelas altitudes e
pelos tempcr.-iTiicntos nileitos
ás boas nornies rejaiilili-ana»

Politicos novi3, n entalida.
des educadas num ambienta
dc sadias idéas patriotidU,
esses tres patticios hão <ie,
com os seus com pai iieiros
da Commissão Evecutiva da
Alliança Liberal — nomes «le
honrosas tradi-,õcs e dc prrs
tigio na politi.a paiaracnsc
— trabalhar pelo Par.:ná e
pelo llrasil.

Aglín'e*r'ia<~5o •.'¦* nasceu
das aspiraçc»-**--. pripul.i es, a
Alliança 1 ilieral iuteipreta o
sentir da nack>Aaf**«.a<-* üs.
IH-remos a sna a-ção. aijuar.
let-ios os seus acto. qjc se

enquadram perfeitamente nos
.íbjectivos da rev >luçío bra-
sileira.

Do llrasil opprimid-O surgiu
a Alliança Libernl, qne veiu
combater os tnak. de uma
politicagem (|ue n if ia icvan-
do á mina e ao descrédito.

A revolução brasileira foi a
resultante da acção da Adian.
ça Liberal, quc v m eu com
as classes armadas e c 'tn o
povo.
em todo o seu esplendor, o

Confiemos. Ha de -.urgir,
Brasil Novo

R Imprensa Gauctya e o Dovo
Governo da Republica -

A Suecessão Presidencial do Estado
Está na Ordem do Dia

Simões _>op_s e Mauricio Cardoso, Candidatos
Sympathicos da Opinião Publica

Expressivo Cesto
Sim

Districto I'-*der.*al, cs-
quc trridii/cr.i a união

LUiU ÜM E liliíiJ cu
rtlfCíTllÉ-SE RU T1UWP..O

PIO, 5 (O Dia) — Com a licia do
transferencia para cUa capi- colhas
tal dos principaes proceres de direr.risca políticas a liar.
politicos riofíraiidcnses. PortO tii<»ni,ac,ão partidária, conso-
Attgre perdeu o prande inte. lidada na frente única, ja ****
resse que até então apresen. ra reconhecida de extTiiia nc-
tara, como fonte de informa- 1 essidade pelos compromissos
ções políticas. «ftM o Min í.rande as»»uuiiii

Nestes altimo* dias nenhum l"-"1^'"11''' a nação, com a oceu-
acontecimento local dessa na- pação de varias ***** **
ture/.a nm*********, digno dc marcante actividade na reno-
menção. , vação ---olitica e admiiiistrati-

A formação do ministério va do !'aiz

« » jnitito dc vista economi
c«»-financeiro do miin.-tcrio,
tem recebido, egaal*r«ente, ca-
toros* sympathia da popula-
ção gauclia, já pel > renome
qtie ali «-lesíructa 1 ministro
José Maria WhhacL**. já i>e. 

****\*r*-K**l*>*

Ia assistência ma'eiial e eco-
nuniica que o titular Ia pasta
da Agricultura poderá pres-
tar áquclle collega «H Fa-
zenda.

Nesse particular í.aKentam.

KIO. S (O Dia) - A di-
rectori,*-. da Associação (otn
marcial compareceu iinje ao
palácio do l attete, atim *
cumprimentar o i»rc idenle
da Idcpulalica.

Informado previamente dc
que os membros da Associa
ção que solicitavam audienci.i
eram os mesmos que SotAatM
preatiglavaJU o governo de.
fKisto, (»r<leiiandii até qna os

1

nacional despertou, é certo, na
capital gancha, sympathia
muito viva, reflexiva da con-
fiança que cada um dos au-
-ciliares do novo governo ins-
pir."..

Sob o ponto de vista politi-
co, a escolha do sr. Osvvahlo
Aranha para a pasta do Inte-
rii.r foi recebida com eiithu-
siasmo, tecendo-lhe ***** os
jornaes os mais calorosos elo-
gios.

O mesmo aconteceu a res-

Ainda hoje o sr Spartaco | se a importância que terão
Vargas, leader*«r-.-puM.iano á
Assembléa dos Representou-
tes, declarou que o rr. P.orgc?
de Medeiros, chefe ,1o P. R
R. G., com quem se avistara
recentemente, encarava essa
união como uma necessidade
para o Rio Grande. Idêntico
[Kjntii de vista, manifestou o
sr. Spartaco Vargas, mantém
o presidente Sinval Saldanha.

O Partido Libe-tador tam-
bem sc encontra an.madc r
los mesmo-» prop «sitos, se-

peito da escolha do sr Ajwta«gundo se deduz «|os edito-
Mrasil para O ministério íd-ildiaes publicados polo 

"Ivsta-
_. _. I mi* *~. . ••> I 1 ,1Agricttltnaa e do sr Haptista

Luzardo para a cheíia de pp-
¦fei

do do Rio Grande
Alegre.m

•le Porte

a reforma monetária C a re
visão das tarifas.

Pora dessa repercussão ex.
traordinarianiente favravel.
as preoccu7>açõcs começam a
centralisar se agora no pro
blema prc.-idencial do Estado

Entre os nomes ao mtado»
para substituiretn n<> elevado
cargo o presidente Getulio
Vargas, figuram o d > sr. Si-
mões Lopes, recebido com in-
contestável sympathia por
IikI.is as suas qualidade» poli.
ticas e pessoaes. e o.do sr
Mauricio Cardoso. tambem
muito bem a'0'hido P~'o I»o.
vo.'

ATttrUDE At^mtHAVEL --*
João Neves Na ia Quer, Nada Peite, Tudo Renuncia

TMO, h (O DIA) — O nr. Anto-
»f»io (;.-irl_s dirijfiu nu si. I, 'ídnlphn
Coilor o s.gu, t«> lilt-tf-amnia, d»-
Juiz d: Fora: "Ao ex.raoi-dinario
« invi?t«i jomali»tu e e-a_bat«att
«ia A'l>»'.'."? Liberal e dn revoluvão
mundo mtn cal-.rn^o abraço p?lr,
tiotavi'1 acto do presi<lct't«? O**
lio d«»s,--;nan.lolh'» o slt.» pasto ttti¦ful-furnnt-» mint«t*rla que. com ra
•ro acerto, acaba de í*»rir*--iisar*'.

A resposta do sr. Lv!<J<j'.pho Col
I.T foi a soiruitre: "Ao em nente
hon*.cm publieo, a cuja d.cisão de-
.^' a na;ão crasibira o k .rio o t
inpifmnvri serveo d.» h.ver ini-
cirdo o mo* i men to pala re! -mf-j-lo
rtolitica «ii nesso p»ivo. e-vio, com
os meus sjrrada.imentos pela •rn
h.a-í'sde. minha afíi-^toosas e e'
fii-^ivaíi cor*STS'ul*!'"õr'« mia victo
ria da causa racic-n**!".

niü, 5 (O Dii) — O iorna-
lista Cumplid;, SaiaUnna,
commentando nas cohimnas
do "Diário da Noite" a carta
em que o sr. João Neves da
Fontoura remri».ia á vice-pre.
sidencia do Rio Grande do
Sul. chama-o dc "gra.-tdt cia-
rim da Alliança I ioeral , di-
zendo que essa nv.siva é um
documento ic *'ta eloqüência,
no qual sc defmc. com modes-
tia e singelera, um dos maio-
tes caracteres que ***********
¦x serviço da causa Ja redem.
pção nacional

Accrcscenta *|ttc nin.rucm
mais do que I ão Neves da
Fontoura se e*-*vou em meie
¦los seus con-idaiTios <laitantc
1 campai ha cívica em que
v-íondo-sc do pod?r mágico
do «ett verbo ."\tra'«rdit-iario.
dc formída*!

'T."rRU*S".
no

regimen deposto qm- acaba
de csharrotidar-se.

Pode se dizer qr.._ iiiiigueui
trabalhou mais do qui João
Neves para o advento do no-
vo regimen.

A victoria da revolução,
em que eoUaboritarn todas
as classes, não foi ol>ra sim-
p!esmetit« da espa-a.

Quando e«ta sai'iti da bai-
nha já a consciência ni ional
estava iir-perta Ia. J-- qut-m a
despertou foi. 'vrlcn-cr-icnre.
a palavra, que leu firma ás
aspirações i-ollt-tivas.

Depois de exaltar o valor,
a coragem e n devota*' ento
de João Neves Ia Fontoura á
causa, agora vi» t i**i.>:»a, quc
elle defendeu at. A* armas na
mão, ãasim conclue o jirna-
lisf.i CutrVplldo Si«uiniv.: "E1

¦¦¦¦ 111 i-aii ¦¦ 1 1 ic

c esse homem que, por ser
cohcrcntc c«»m os seus com-
promtssos e (br«Jtente a pala-
\ra já empenh ida. a»-a' a dc
renunciar, num tresto '.xcm

plar de desprct.diiuerto, a
magistratura sutirema dc seu
Estado. Eis uni exemp'o quc
dignifica o movimento revo-
lucionarip: uma das figuras
mais expressivas do movi-
mento, que mais tra .almram,
quc accenderani a flltuata do
ideal em torno Jo qral -e ba-
teram pelo Advento dos direi-
tos nacionaes. nes«.e m.. i»ento
em que mnitos alirt;ain servi-
ços que não prestaram, decla-
mr, do alto do -cu vai r mo.
ral. que nada quer. n:>'la rc
cel.e, tudo rennaciâ \>*..r-x vol-
tar á modéstia dd sua vida.
unicamente cun 1 certea do

ver cumprido
_____

do commercio
se reunis-»etii aos batalhões
organizados pata defender a
cx-lc^alidadc, o presidente
(«ettilio Vargas recusou-se a
reccticl-ais.

O facto tem sido muito
comentado nesta capital, affir
tnatidii-.se que é uma amostra
dos intuitos do presidente
Getulio de evitar qualquer ap-
proximação dos adhesi>tas de
ultima hora, ndtiladores dc
todi.s os governos c ..migi.-,
le todas as situações.

E' ponto ca|/ital do novo
governo banir os opportunis-
tas (jtie querem .-i[>rovcitar-se
de tudas as situaç-Vs, liypo.
thecando seu incondicional

00 Presidente
Vaias -

ção etn longo nitigo pubtícs»
Io num vespertino ]aara c>-

clatccer o facto, diz que o
presidenta íietulio não rece-
bcu a com missão tão somente
por estar atiircíadn etp confe-
rencia com o tnini»,terio, sen.
do forçado a adiar .1 recepção
para outra oceasião.

Tal desculpa á ultima hora
arranjada nlo teve o poder
dc desmentir 09 boatos que
circulavam, cuia verdade ca-
da ve/. mais se accenttt.-*

lanto é assim que numa
reunião extraordinária rcah-
zada esti. tar<le a Directoria
da Associação Coinincrcial
tomou Conhecimento da rc-
mincia do presidente Pereira
Carneiro e de outros mem-
bros, entre os quaes o celebra
Silva Araujo, quc era cam.
peão de bajulação ao governo
deposto, sendo pau para to.
Ia obra. sempre curvado ás
"ontades do Cattete.

Esta crise na directoria da
.'..-.VKiação que se demittiu
quaai eoHectivãmente c a pro-
va da veracidade dos factos
:xpost«-is, que, aliás, dep*5*Mn

apoio a to«los os que têm as | satisfactoriamente solire a
rcalcas do governo. i orient.içíio que 0 pre-idente

Deante dos coim-icntarios Gttulio \'argas está iinpriniin-
um dos «lireotorcs da Associa Lio á adiõinístraçto di pai/

kono HHUL
A SituaccQ do Paiz Atravez da Palavra ..

Ministro Oswaldo Aranha

Foi

Agora é no Duro!

v^ M4,

***l
Fumaça, vo-ê vae entrar nas "comidas"?

-— Comidas", não senhor... Agora não temos mataos Portos da Silveira nem os ravadores de edi».<*_-c» espe-

Negado o Habeas
Favor do Sr. W.

Corpus a
Luiz

0 Bnllrníe Parecer cio Ministro Rodrigo Oct?v:o
KK). 5 (O Dia) —O Su-

premo Tribunal Federal, etn
sessão de hoje, julgou o ha-
hcas COrpUS impetrado pelo
advogado José Carlos Sam.
paio Filho em favor do sr
Washington Luiz.

O recinto do Tribunal
acliava-se repleto. ^*

Annunciado o julgamento,
o sr. Rodrigo Octavio, minis-
tro relator, proferiu o seu vo-
to, concluindo por nüo tomar
conhecimento do pedido, vis-
to que o impetrante apresen-
ta o paciente como um sim-
pies cidadão e invoca para
¦jlle o remedio constitucional
1I0 habeas corpus, por estar
preso sem culpa formada.

Accrescentou o relator que
um pedido feito em taes con-
diç«5es presupõe a normal ida-
dc '1 situação , politica do
paiz, sendo verdade que a
nação está sob um governo
revolucionário e discreciona-
rio.

A nação encontra-w: num

pei 1 ido anornml; 
' durante o

qual seta impossivei deixar
.ie reconhecer .qut; se a Cons
tituiçio subsiste, debaixo dc
~ertos pontos de# vista, estão
.usportsas: sem duvida, as ga
rantias constituci-bnaea sob
o critério politico do chefe d<>
governe* •

E* notório que a detenção
do paciente obedeceu a UtM
infinidade de razões de ordem
politica, íóra de qualnuer
preoecupação de natiireza lc
gal ou processual.

Nestas condições, o conhe-
cimento dó pedido de habeas
corpus escapa' inteiramente* í

1 : 1 
"i - ¦¦

competência constitucional do
Tribunal.

O ministro Cardoso Ribei
ro, nomeado pelo sr. Washin
gton Luiz, jurou suspeição
lcclarándo-se amigo intimo

do ex-presidente.
Os ministros Hcrmenegil-

• lo de Barros, Soriano Sousa.
Whitacker, Rento Faria. Ed-
mundo Lins e Pedro Mibiel-
li votarim pela negação.

A pittoresca or«lem dc ha-
beas corpus, impetrada em
favor daquelle que menos se
preoecupou com as liberdades
individuaes foi, pois, negada
por unanimidade de votos.

Regimen de NeoociÉs Que Fiié

ftiniililii Aruiilid o iirila.ra.so lu-
tador riiiKrm.ílcnsc .-i cuj» nn>ci-
'lade llll i.lIMITa.a i a dt Stld\l> 6 »'|-
bnntc optiml-Miia», * rrvalação de-
ve a in. i.aal de nua victoria, «jon-
cedra hunlt-m ao (xir tio da Ma-
nhã" iiiim cntr«'vl«ta, im qne abor
da diverso»! lin m.i, ale palpitante
lntert"i"«e no momento «• que me-
ricem um liií.iro <-'>mcntari»aV

Snai p.-il.-i-, .v*i sfia, um i-v.n^e-
lho de virtude, rlvlca» e seu in-
¦Mrtlao enthiMalasino tradnz a in-
q fhiantaiel vontade dl c instruir
om I í • n st I melhor, mnli rMogre»-
slita maij lil». i.l e inait demo-
catlo.

***
"Mi 11 profiramm-a é o program-

ma da rivulução que neste mo-
mi-nlo é «> pnigiíininia d» p»»vo
r miiilin. acçilies serão tnortea'la«
para o st-u enificio.

Até aqui, numa faisai coinprthen-
são do rrflmrn republicano, o po
vo tem seguid») o prjgramiiia dos
govtrno"; ajíxra, o gi»v«> no è que
segnirai o pro^rainiiia dn |«i\o. lera
o fiel Jatcrprrtc de sna vontade
e o reaili/iulair d« naa* aspira-
ç-Vs."

«tr«*

Falando do verdadeiro Cíp»illi.
qtie o giav rno provlsor:'» r. c»»lbeu
para a n (J" dai mãos da admi-
i'»' *.'a.\ã', deposta .disse:

"N6s não acceita*emos nada <!
que ahi («ti; tudo cstA rleiadn
fonlíimlnndo. pervertida». I.: . .1. 1
remos um edifício inteiramente
novo, com material n-ivo e eon'
Kcntc nova, ..

Hifonnarenaos «Ia . .,1, . .. a,> [».»,
(aTaxani„ain!.i uma . In,.in 11. v-ãn
copai e enapp brndeda ra, utll *
pt***, bor esta c coiistructlva.

**•»
Quanto ao pro-fr.mma ri \ olu»*i<v

nario assim se referiu:
"pampa- c moralizar aaaa ai ba-

sei do priaxramma revotiici(iiia:in.
K este *eri cumprido Inti i(r»Iamn
,e. para bem do povo e felicidade
da pátria. Sen mos Inflexíveis pira
tud-,. qnaiitia fnr (Ilegal e estiver
pro contraposição aos not»'. e ele-
vail'»s fim do moviment»» victo-
rlnso."

• ?*

A« Rurantias asseguraalas p lo
onvo r, íinien meu-cerain e-tai
c nsidpraciW»:

"Ampla lib-rdadc, sem p«i-i»
nem liioiles. . ponto «apitai do
nosso prngramma govcru.inirnlal."a.s liberdaide ile facto. e não síin-
plesmente not artifos «las lais.
1*1 namente garantiila pala poder
pulilico. «Ttie se proserã de Uma
•1: .:f.lr:i:.irj capaz de rra li/o r as
extruordiiinrias foncç-V» quc lha
cvmpeti •»! nas «Jemoc aciat» ia Ji-
zãdas.

Não h.-nerà perseKuívõe» de a»-
p-c-Cie alx.ima; o pin.ain.nl. -s-.-ré
nlisoltituininie livre, podendo cada
'iual m.inifest=l-o como melhor cn-
teiid»:e.

Viveremo» *s claras; o povo, a
1111111 ilevpmof contas de nossos

actos. lor* ampla faculdi il. ale cri"
•:c.i |m»I» em ultima analyse. é alie
a supremo joij. ete iku-kh respon-

(ConUaaa aa *.* pag-* *

O TOMBO...

KIO, 5 (O DIA) - Por or-dem
do a-iin-etor mil.tar da Kstra-ia de
Forro -Central «lo Bra ii, acaba ie
tmr proao o chata à* opnl?nU fir-
rrsa «Vrata praça Fomaaca. Almei-àa| <J«t.

«; Cia.. aç<-**a***o dc 1-rsr a effeito

tran.se-;õea iUicitas com aiju* Is
f rriavia. mao omunado com vs-
rioa er ---enboin*! • «rom o t*i-d:re-
Cor da Ocvtral, sr. Homero Zan-

-fi

GETULIO VARGAS: — Com hcença. "s-mi*' 
Júlio
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Jornal Illustrado, 1'nlltlro, So-

elei, l . ..ij..!,.1... a Noticioso.

ASHK.N M I II \M

Brasil
lll ».!'.'

4 Mi/r* 12 Itli/i
• Uíiiiiii 40)1)0(1
Ml-I.I.II lll.ijmlll

A •'¦i(imi un paga-se adUn-
tada • «...i.. . ¦> em qualquer
dia r termina ««-mpr» rm fins
da Mar^o, J... '.... Setembro ou

li. i. ii i i..

*******
D* »..¦;. com uma prasr

lnviirlfivrl tt* In. i»f« n*.:i, on «ri-
(Inaa, emhnm nAo puhllrailnn,
elo sírio devol\ lil,i«.

HHmÇO DR IH BI.K HlMlE

A t.iií.'...i d'«> DIA. seguindo
aliás uma norma »-• ml. nâo as-
sumr ', • i • •¦¦• ¦ '•¦ i d .-'• da eon-
eeltoe emittldo» riu srtlgo»

«sttlgnadna

HUCtTRSAL NO RIO

A. IIEUHIOKA

As. Rio Branco. US, I»,
Telephone a. C X758.

A ECLÉTICA

MTKMtOTH a COSI. LTA.
Rea » dr Dezembro, 11

8. i \t I o
Avenida Rio Branco. 137

Rio da Janeiro

IDCCUR8AL DE PARANAGUÁ*
Ou. . i..i — Edmundo Bastoa

Roa IA de Novembro, 7S

\c*

NO ESTADO DC»
RIO, OS ADHESlS-
TAS ESTÃO INTEl-

RAMENTE DES-
PRESTIGIADOS

RIO, 5 (O Dia) — No go-
verno do Estado do Rio o
•r. Plinio Casado tem procu-
rado prestigiar os elementos
do Partido Democrático, afãs
tando os adbesistas que aliás
estão completamente despres
tigiados em todo o Estado.
A reorganização politica no
Interior já está quasi teniu-
nada. O funecionalismo esta-
dual, atrazado de muitos me-
aes, vae começar a receber
aeus vencimentos e dentro de
poucoa dias aerá iniciado um
rigoroso inquérito para ae
apurar o destino dado a quan
tias pertencentes ao erário
publico. Foram mantidos em
aéua cargos, para ae facilitar
• administração, emquant<
nfto se termina a reorganiza-
Çio politica, todos os juizes e
membroa do Ministério pu-blico.

****** ^-t***.

Imcfc¦ AKPfl'ATftAZA0&>.
iraças ao mru amor.*""LEVIS

çâ£2HUKM*
,n»svjk.os ****¦'

IPIOL-blBlWli-flRMDft- |je**-.--****** ,1
**--*r~*hr*<*

tAttk 5U5PENSAOci FALTA 01
^N5TRUAÇAo^VjZ,4//ÃrwV>rp ] ftrisnsCHi ç» r«òo7»

ravetoi ulhnn

0 Sr. Porto Ikdem da Silveira Teve uma Recepção
Digna da Sua Personalidade, ao Desembarcar, no i

LM Irli junino i do lli .. trouxe-
nos a niillclii de ,,->. fura preso so
desembarcar, Av regresso de sn.i
custosa ........ t Kurona, o sr.
Porto Muidin du Sllvelru, ex offi-
i-11«I de j..!iiiu'i<- do sr. AffoiiMi
CanrgO, evreiliirlnr chefe d"* A
Ile publica "*, ex-direclor ila siuctn-
sal il . Ak<-iiein Ame: icana, ex func-
iJonarlo tio St'iiu<l<> IitUral, cx-
|.i .|i.i>. in-ii- i.i do Matte, ex in.stre
ile rei iini.nias dns frsttis ofUrlacs,
cx-inlroiliirtiir de emigrantes nu
IIkzouio do Ratada e rs-rt-ditrlor
iio "Di.nin -lu Tarda",

o sr. Parta Herdei <U IHeelre,
Uvc, reiilnn nii uma recepc&o con-
(Iíriiii. da suu distaruda persooa-
llilnde.

CoetnMtode para atiour os p*
rnniinixs, pelo sr. Affonso l.n-
margo, o ar. Horto Murden dn Sil
veira, sijiií rli. gou eom os fifi-
ilillios dus ruiviii reluzente-, r t"i -
—dados e pouco depois, possui»
unia chacina, offereciji feslui au
mundo official, distt.lmla rliampa-
une e finai eRUurlm.

Caiiçoti-sc di- cs|iln«frar-se pelas
eulumnas dos Jornaes cont.n os
paea***mttt.

Promoveu mil biiiuliot-hatas r
eoneeraoa de belleza...

Depell, rico, entendeu de Ir aos
I ¦:...! -¦ Uatdoa da America do
Norte, por conta, jâ s» v#, do» eo-
fres do Estado

Coroada du mali significativo
ridículo a sua Improftcua propa-
Cinda do llcx paraguavense, no

den da Silveira, tomou au Paraná.
nin. l r.ihsuiiiio u i ti ii cunferciu-ia.

liara dlrcr o que Iinvij feito.
tt* fomos ouvir o si. Parte Msr-

den <H.i Silveira • francamente,
t-iicuntramos do espigado *****
•liialiilailcs ÍUMiIgures de perfeito"camelot ile praça imlilic.i, desses
<|ue levam uniu culira uo pescoço

si o trouxe-
si i... ni'" df

¦ ra esta i-..|"i..i
ni ni.i i"-

O honum da "Fcsla do Tio",
feito com trigo do Par.iri, durau-
It a «estão du sr. Affunsn Camar-
go, foi, Incrivelmente u-.n dos
maiores f.li/.nlus, sl i que M
(i .it chamar sissim aos qu« sáo

para prop..l«r. in a excelleneia ile rsimplU-cs nus rmiltiilhi inis.
um mcilic uneiito emitia Infere/xs
provenientes de niordi.-iliirus...

O li.iliin I . .¦ prupagainlista, con-
lon romo chegou nos Kstudo» l'ni-
dos, falou m.lire ot arranha-céus,
solire a b* Airniilii, sohre s llro-
A**, solire i,s caminho* de frrro
subterrâneos, sobre os costumes
femininos, sobre o commcrelo, ao-
br» a pev******* «iii ledeiilila
\anK.-e. solire os museos, sobre a
iniiiiii-i|iali.|»<lc «1,, grand: paiz, so-
bre a ciilliiru do rnri,,, sobre aa
maniroi-es c os pedirures, mas rs-
ijuiciu s<- dr dizer, tulvt-z pnr m«^
ro rs«|Uecliiii nto, qnuntos kilo* de
herva matte o Pi.rana estava rx-
portando, depois dn sua profievu,
intriligciitc * kabUtdoaisttea pro-
paga mia.

Estfuecrn-se lambem, o sr. Por-
ti> Marden da Silveira de direr
quanto eustiii a sua vi-agem a Ame-
rica do Norte, de onde trouxe um
riquíssimo aiitolnovel. emo rin
Curityba n*i existe Igual.

K* que, o sr. Porto Mafdae da
Silveira, muito habilmente, dclvu
o earro no Itio, segundo declarara
aqui, porque nem o da prc«lilcnri.i

paiz dc lio Sam, o sr. Porto Mar- do Balada t-r* tht, luxuoso que

Sociaes-
Sc au triuni(>lu) mi- .mu < re-

voiunmuuuis, nuo so seguir a»
Tictoriaa e os triumiihiM ti.m ide-
*ett e das julan »*pa*pAm da Re-
vos.içáo, da íu c <h-iís e»i>.T> inçae
do iw.0 que sem di.stncvüo de
seitas a tktmm, eon^teaoadae e
a a. . .. por uma so ,,•,.;.,.u e
um so , : .*,,j cotfkstuiitc e cui.caz,
a revolução n.io de a.;.jiarwi-rá do
tírazü, como o.- .,;,\, .,*. ¦ . .; dos
p-iaii-s hi^paiio-amencamo.'!, hoje
inteu-amcn e integrriulos no oopiri-
to de onlcm, lllairi|ll na e o-^divn-
ia e, mais do (ju« toAn, confiança
naa novas art"TÍila<l<^o constitui-
dae.

As novai autori(i;id«» brazilui-
ras prect-4im da colaboração dc
to<ios c cn<!n um, nn esphera r«a-
tricta ou MinUada vic suaa activi-
*-*'-,': e ;.•¦ .ti. .,...;-s.

Aa vinganças mesquinhas • ódio
au* d<> que ae deixam apossar mui
toe corações impcrfeiloe, dovem-
se extinguir, para so deixar ;rans
pareça a Just ça imparcial e se-
rena. confiada ato crnerio o juízo
das autoriiiadea, eo ch .ina.i-.v- -..

de contas dos re^ponsavri3 mnio-
ras e nu-: i - p** mrvoa * cri-
u..- de '• .i i«.i'-i. ¦

Todoe, iw-ni «x, ,\io, eorramie
e nos redimimos, por.jue todoe, di-
recta ou r ; i.-. u*.  ,u-, tiveram
e mi. '.r. <-i ..•:...!• poi tica, a mes
ma c<> i -ir:: :• v;l'' nua maUs que
ora i-i>ml'"n ui-: .- e na reawncra-
çào que ora tx-tmlizemoa.

Educados fomos todew pelo me*
mo *-*•¦*¦: *v. que conduzin o Bra-
sil; regimem ainti-domocroiiico, o- n
!..-- -i", mas wiiguido e supporta-

(W> p*>la cs,p>eHwiç» de melhores
dias que se esboçam, alfim, noe ho-
rÍ7.ont<»fl paitrios.

Deus sabe e». rew. «timto por
linhas tortais. A' teimosia do sr
Waainirticin devemos m sa. .,.
da Pátria, como ao "laisscr cou-
rir" do ar. Aitanao, a rehabilitn-
çâo do Parainé, oomo ao sr. Mei-
rellee, por conta de quem corria
no meio da tormenta, a eatabeli-
dade dm» presideintea doe Estados
liberado*.

Todtrs temoe, boas e* más, ai-
ruma conta a preaitar no tribu-
nal da cornscionriia irv' vidim! a eol-
lectiva onde se kavanta o altar da
Pátria.

A verdadeira oduoaf&o pátrio
ti<-a deve começar a«ona polo ai
lencio e pelo it • > ito próprio r
aoe >.., v4o reconstruir a na.io-
nal idade e a si poütica do aover
no • a adminiifstraçSo. Ninguém ha
tâo pmro <ru« se arrogue ao direito
do apedrejar aoe mortos eom a ra-
*»****» do poecado original a
commum.

Se alçru»'iii Vrabalhou e coupwrou
4a pi» oa na guerra, no sk-m-i.»
ou na sc-ít.i,,:",. pva a grande
o*-*m rs^e-norador i, que agtrirde o
chamado, o prêmio e a p******
ca que estará nas mãos dos qae
Doas so-moj de pod «r e lhes con-
fiou a chave do exito.

E ae alguém que assim fez. nn-
da desejar e não pretctwler, nem
fôr 1 -linlir,.,. .. partilha dae r.-s-
|..mr ui,. ¦ .:...! . do fut.uro. melhor
edtK'»ção e maior exemplo darn
aoe que hão de vir.

JACK UNO

 ... ,!

Kiii)u;uit.i o fuiiccioiialisino pu-
blico rsUva atrazado oito nu-/cs,
enquanto o pobre e tt****)Aa pro-
fessoradi «le Bossa tem passava
ns muiorrs mlscrius, rtii|Uunto a
fome butla nos lares Infelicitados
pelo» desmandos, o sr. Porto Mar-
den Éa SiUeira, passeusa pelos Ks-
ledos 1'nldos, gastando dnllnri-s
cnio uni príncipe boçnl e rliucr"
divertia se p. Ia li., i . cnio oisi
cavallclro da triste figura com ns
bolsos cheios «ie ouro.

Agora, naturalmente, sabedor de
que a llastlllia da na|iinageui ruiu,
o sr. Porto Ma-iden da Silveira.
voltou dos seus faustosos passeios.
na esperança talvez dr sr tntro-
duzir no selo da nova direcção do
pai/ r ili/cr que, ha mala de um
século tinha Ideius revoluciona-

rias...
*?*

Nio foi, certamente, sabendo
que seria preso pn.ra prestar ron-
tas, que o sr. Porte Murden da Sil-
veira, demandou ao II usll.

Mo foi, certamente paru vir
prestar emitas do seu serviço eo-
mo pr.ipaganiiistn do multe, que o
sr. Porto Mardi n da Silveira, tor*-
nou ao seu paiz.

N.ul.i disto.
O sr. Porto Marden da Silviirn,

sabendo que o governo do sr.
Washington l.nis f-»ra deposto, f|ue
o sr. Affonso Camargo, sru amigo
e protrrtor havia fugido, pensou
naturalmente em voltar pnra ver
si ailtit-ria ao movimento, e da<|ii>
ha alguns me/es. conseguiria ao-
vas ohiuiísmWs rendosas...

Mns n homem rrron n puto.
Quando desembarcava de bordo de
um transatlântico, fora preso.

Triste reerpção, depois dv orna
viagem rendosa...

Commovedor deM-mlianiuc, para
um huinein que fora . sempre, (não
labemos por<|ue>, tratado a vela
de libra...

• ?*

A estss horas, naturalmente, o
sr. Porto Marden da Silveira, de-

ie maldizendo.

11 Memora de Tres
Grandes Idealistas

Pe:a
S.

tioneageaii
Prefeitura Mo

O dr. J. J. Cardoso de Mel-
lo Neto, prefeito da capital
j'.uilista, em homenagem aos
mortos da revolução mandou
depoeitar coroas sobre os tu-
mulos dos tres grandes re.
viilucionarioi» mortos: Sitptei-
ra Campos, Joaquim T;ivorae
Newton Prado, respectiva-
mctite, com as seguintes <lc.
dicatorias:

"A Siqueira Campos — bra-
vura, ideal. acc.ão — homena-
Keni do povo de São 1'aulo.""A 

Joaijttiin 
'lavora, 

o bra.
vo de 24, homenagem do po-vo dc São Paitlo/""Aos dezoito bravos t\c Co-
pacabana, em Newton Prado.
homenageia ,do po\o de tt*
1'aulo".

CONFERENCIARAM COM
0 SR. OSWALDO ARANHA

RIO. 5 (O DIA) — Conferência-
ram hojo com o ministro O-waldr
Arvsnha as seguintes pessoas: gr-nernl Flor s da Cunha. Ri:)tista
Luaardo, chefe de pol-cia. Faria
Pereira, procurador do Distri-to
I-Vdei-al do Acro, ministro Bi^ntr
de F*ria, presidente do Institu'o
da Ordem dou Ailvogad e, dr. Ia*.
vy Carneiro, dr. Ulyaeea Normnha
profe-«or da Fau!i!ade de Medi-
ci-ia de P.>rto Alegre.

Deve eslnr rer.ci-ando a hia ém
«lue pensou rm vir ao ^aranA. paro
aluir a maior gueia ** jamais
temos visto...

K sl hoje, uio estliesscmcs sob
o governo revolucionaria, o sr.
i'orto Murden da Silvei'-», teria
feito eomo sempre fez, isto t pas-
sado longos t< legranim.-.s aos jor-
naes. dando noticia pormenorisa-
dissima da soa dicgnda...

F aqui, o orgam ff'clal estam-
paria o seu vistoso clichê, cora rc-
tumbantes U-gcmdas. ..

Mas desta ves, o sr. Porto Mar-
d*n» da Silveira, tevv uma che-
gad«, eomo nunca. Dc bordo, parr.
a eadriaj

Eloy de M. !--.!'. J.i

A voz dos nossos preços:

finíssimo, insuperável

TOSCA
i PURO

MARCA REGISTRADA

Ou fuzilamos,
n$^a fuzilam

Toca o Bonde

Quinta feira, 6 Novembrí- du 19V0

lim Caso k í Mitologia CerÈal
Porque o Tenente Andrei náo Pode
Dormir ? - Treze Annos de Insomnia!

OU nos
t r^&j

Jii roíili. rcmiiH r rsl iiil.'iiiu» um
vilini leabor ria nita s.xledada Ita-
liana «pie uão I ihi'h aei-rrn de

rinIa annus; sentado numa esdel-
ra, (uma esp cie d« cadeira ges-
tatoii.-i) \i\ln lendo, con» ,-im, min
e sr almiri rindo.

Nessa in ¦ ¦ i ¦ ii... li., os jorn.ir»
II li h.. in liiitii-hiilo a eslvtrnrlli de
um nuslnili.in.' «pie não dormia
depois do 1 uigo rspn(i, dr tempo
de M anno».

A Pliysi.ilogiii i .'im admittla iiln-r
rovi*.cs si in. ihanli í e foi porimito
i in muita Incredulidade «|ue es-
tus e oiilias notleias t respilto de
iiiMiiiinias int. rmlnuvri» deixava a
mui.nia dm Mleatletal r nu-dii-os
^Cl•|>llcoS.

A Pli.vsi.logi.i lllustra a *****
sldade do surnno como fni-tor re
piirndor da ri-oinniiiu somntlea r
psji-lili-n rom uma expi-rlei-ela ce
lelire r lmprr«»l«nianlr.

Os phv!.l"logi»tas pira drmons-
Iraivm a Decessldade Imperiosa
cathegorlea ao somno funm a
rxpirirmi i seguinte : dois r'u -s < in
iniiliis e»!^!'!!^». Cm delir, poil-
ronur a vontade, mas nSo dormir
pala piesenca d:- Uu; a;ipuirlli< il*
lorluiii ip"- »"'ntlii',a,nei.ir Impe-
fíf «n «ininutl lf re|v»T«i r.

Pois bem, ao cnho de cinco a
seis «liiiv o animal nm* nio pode
dormir morre oo p;«vs<- qur «i uu-
Iro «|iic p kíp il«»i*r*»*r mat nho cn-
mer morre .., drpnii .|. algumas
seuuinns. Com Isto demonstrar se

o miiior valor plivsioloitieo do s mi
no anle a própria alinHntiKÚn qre
nfio se deve confundir com s nu
tricã", «|u. t ii uma phase m:s
"profunda" do nii't:ib(illsiiio cellu-
lar.

Como explicar então essus a'«o
mnlias rxlniordinarias No easo
que iii-s esliiiliim t, tudo fazia crer
que o paciente dormia aos "pe-

dacos". Ora dormiu nma parte, oro
dormia ontra e assim por rffeitu
dessa dcsassnclucSo o oiíanlsnm
ia reparando as forças parcellada-
incute.

A* BOSSe observação causou Im-
pressão ¦ foi considciada cmno
uma li ¦ ¦. ¦• felix e racional pura
explicarão do caso.

A gram!.' guerra nos fornece nm
outro easo extraordinário que veio
dar fio p-ra to cer oos estudiosos

O eaaa t bastante conhecido
pois os juro . i de t •.! . o mundo
esere\crain a rcs|>elt.i.

Tr-ila-se do tenecte Alexandre
Andrei do exercito ai|«tro-hunga-
ro, f. rido por uma bala no era-
neo. A lcfão não foi mortalmos
d( ixou como .e->nsequ"ncia umn
insomnia rcbslde a qualquer tra
tamento, o iru^ cnnstitue um outio
problema do coxo.

Porque os medicamentos náo ac-
tuam?

Casos de ftrimrntis ccrclirees
com cunscqn&nclas bizarras Jo são
registados nos annaes médicos.

Por ex mplo. uma moça tenta
suicidar-se r emvei da morte, rn-

J gorda en irmente.
A bala havia irritado a sona hip-

pothalamlea (hypophwis e adja-
rencias) prndutlpdo artlflcinlmcr-
tc s syndronie adiposo-irrnlla).

Outras pessoas rrcel»er.im feri-
mentos na região frontal e de
trlstis se totnarnni de tempera-
itienln alegre. Jovial.

llutrn.. depois d<- puniulas n
ri.uno adquiriram uma memória
i xce|.i'ioiiul.

Como se vt, pri*, It-sAes é pos-
slvel, deduzir a exlstrtuiq de to-
nas dv fuin¦ ., - rauls ou menos es-
|i. rl.ihs.nl.it uo cerebro, romo re-
cetili nu ute c,ui paciência de be-
iiedictinos il. iii.ni^trara.n tn is iiin.i
ve/, Vou Kcnroiiio, Tle.re M:irle,
llrucgia, Vnlgl, lliaiiclil etc.

O ferimento «m o t.iuiilc An*
drei determinou umn lesão, rara,
dn cenlru do somoo.

Parece que assim como rxisU- mo
teatro eaeephalieo para a rt-splra>
(4o, ciri-ulaçân, fr)is cal-r. tala frio,
r, g.ilirdor da água oo ogaiiismo,
ds linguagem, existe t.imli. in um
centro nervoso que regiila a func-
ção do somno.

-N"|. este poeto d' viatn a questão
apresenta aspicto» altraliriiles mas
uúa nâo pod mos alwidal "1 sem
encorrer no «jue o illustre n ien-
lista bnislklio Pi-rreita liar cio
nos rsrieMU direndn que o tin ma
seria conmpreb ndido por «nele
duxia «l. i i os int.lli cluiie» da
mais aita cl sse do IJiasilI

| Isto o dizemos sem pirlençíies
r vnidades cretinas mas simples-
in^nte para 

"fa/er ciiiiprelienilcr
que a rxleiisão da sciencia im.lic»
:.io se enfelxa «in tres uu <|uati(l
artiguetrs dc vulg^r'sação e «pir
quem não lenha esludi s Mpe. iaes
não |. •.'. comprrliender certos pro
hlcmiis na sua ml. rior coiii|ik-.xida-
dr c tanto menos avaliar cmn unia
pliruse preiciicmsa r lurmisci nte
a obra ou o raciocínio dr um pt*.
fissinas] que tenha eonseirm ia do
seu dtxrr ante a colicctlvid.ule pu-
oli. a i de classe,

Qur Importa ao sr ou a sra. X.
se o clinico drscobi lu om tumor
na ponte de Viirolío, ai elles jul-
gam que o sarope dv angico ou e
vinho ile barhatimão t que faz
hem, e «pie t o remédio heróico?}

Pedimos ven ia pela digressão iu-
tempestiva mas que as veze» é
útil para reduzir velleiJades e cor-
rigir illusõis.

Ante esse homem que ha doze
annos trati.ilha quasi sem rep .uso
dia C noite, alum iitan.t' com
muito aiieiite como ein g r. 1 aron-
tece aos «jue «lorincm pouco, dei-
tando-se poucas horas p:i a des-
conço dos músculos, pois o esfiri-
to vigia pcrenndnente e não ad-
mitte que as portas, os olhos, se
fechem mui angustias profundas e
suffocaiitrs, a sciencia ipcnas des-
cobre por grandes traç..s o grande
mysterio que o domina ncss.-i clier-
J-açâo physiologii-í. que parece mais
unia loucura da própria diluía ner
vosa do que uma alteração n-i mar-
cha dc um grande syst nia d? e.l-
lulas conjugadas para alternar as
condensações dc energW.s r a dis.
tribuição harmônica da» mesmas.

Dc ****** em quanoo, o pobre
sente vertigens, lornos* pelIMo e
sabe desfallecldo. cahc nncide- pa-
ro d pois de poucos minutos reer-
guer-se e assisti? dc duvn a sub-
seqüência monótona, affecliva. das
luroras som espvnnças d s auo-
ras sem as sensaçõís prifundas
,ue tornam bello o bello t brlls

s vida.

Frederico de M\U( us

f ORRJBPAÇAO S MOAOElff
de

Tode«chini Sk Irmãoé
Curit vha

Guarda-chuva para homens, artigo de primeira cadaSombrinhas pretas para senhoras
Chapeos finos para homens desde
Sapatos de couro costurados em preto e marronhilo para mosquiteiro, 6 larguras, metro
brim kaki igual ao inglez para escoteiros metre
Imitação de linho 1 5 cores
Percal phantasia para vestidos de casa
ttamine enfestado com bolinhas miúdas metroVoil branco e preto enfestado metro
Carteiras para senhoritas cada
Brim Palm-Beach artigo superior
Lenços vermelhos de seda para pescoçcI oalhas encorpadissimas para rostoLenços igual ao Piramyde, Y2 dúzia
Brim arrancatoco para fazer colchão
Aadrez enfestado bem largo metro
£*spon]as para pó de arroz
«Algodão cru' índio, largura, 92 cm. peçaAlgodão alvejado por peçaCamisas de tricoline nacional 9
Riscados para camisas vários padrõesColchas de rustão para casal
Camisas de tricoline finíssimas
Cuecas de zephir para homens
Cuecas de tricoline extra
Pyjamas de zephir para homens
Pyiamas de tricoline para homens
Etamine suisso liso ricas cores largura 1 metroMeias de seda extra para senhoras, par

11$0001osooo
25$000
26$000

ô$500
3$500
1$000
1$000
2$500
l$200
7$500
2S500
6$000
2$500

[12$000
1$000
1$200
$800

;io$ooo
l0$000
I2$000

$600
13S500
J6$000

2$500
4$500

12$000
I8$000
3$800
,4$000

ÜERRâ
:**m R?ilarm.*.r* Y>*> **. rvj. e*.s * *****.. w*.-*

¦todoa- o*** pur s-orran, ICCRA
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"ESQUECE-SE, EN-
TÀO, DE l^UE SoU

SENADOR?"

Mesmo assim, o sr.
Azeredo foi preso pe-

lo capitão
Esrtava ainda o Rio sem

conhecimento pleno da vic to.
ria definitiva da revolução,
quando um "landolet" de lu
xo corria pela praia de Bota
fogo, nas proximidades da
rua Farani. Nâo ia fechado, f
a?sim, se podia perceher que
o passageiro era o sr. Antônio
Azeredo.

A rua Farani estava o ca-
pitão Soares dos Santos, t\<
3> Regimento de Infantaria,
que, reconhecendo o sr. Azc
redo, fez parar o automóvel
dando-lhe ordem de pris3o.

O sr. Azeredo protestou ex-
clamando:

Esqueee-sc, capitão, de
que sou senador e vice presi-dente do Senado?

Cumpro ordens, re^pon-
deu o capitão Soares dos San
tos. Quanto á qualidade invo-
cada por v. exa. devo t.~
bem ter em consideração que?. exa. k ex-senador. O exer.
cito brasileiro é composto
officiaes, que o nio deshon-
ram, dignos daa raais delica-
das missões.

Preso, foi o sr. Antônio
Aseredo conduzido para o
quartel do 3.* Regimento de
infantaria, da Praia Verme-

,p* — * **-*.*,.., ******* I"

AS FANFARRONA-
DAS DO SR.

DANTAS

Estava disposto a ie-
sistir até á noite

RIO. 5 (O DIA) — Os jor.
naes de Aracaju' publicam
narrativas pittorescas da tt**
ga do ex-presidente de Ser.
gipe, sr. Manuel Dantas, que
dias antes fazia affirmações
emphattcas, assegurando que
resistiria até á morte contra
a invasão das forças revolu-
cionarias, muito embora fos-

se obrigado "a transformar
Sergipe etn uma Bélgica".

A musa popular desde ai-
guns dias vem celebrando o
ex i hefe da situação serglpa-
na, ouvindo-se em toda a par
te cantigas humorísticas so-
bre o presidente deposto, qud
é cantado em todos M ton .

Chegaram presos a esta c.i-
pitai os srs. João Marsillao
Motta, Waldemar Dantas e
Xavier dc Oliveira, que eram
auxiliares de governo do sr.
Manuel Dantas, sendo que o
sr. Xavier de Oliveira exercii
as funeções de delegado do
estado de sitio.

OLEO SALADA

i venda em todaa aa
ea*ai de primeira ordem

DPCCtarrre

Lá ao Lahm \
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AINDA E KlíMPMK OS ll/.KA-mm
T in sido assikuipta do dia o as-

¦alta e :entaWv» de a**alto ás pu
a<\r.m elevadas, pelue opporlunis-
IM,

li ornem sem pe-ndorvs que hon
tem tra «foi maram casa cidade
«m um feudo, hoje se a; resen tam
conto revolu ionsrioe vermelhos

; tii visando tão som.-nte a con-
t.nuuç&o dos ,¦ .ii. mama aa e
propttvai das n. t n a' ¦ s exeusas
do i RI ama derrubado.

11 it > .»• a nda com um resto de
•"val.Titia" affonsista, tomaram
ares de valen ões e fazem arre-
gani os e tr.-je'tos ant* a p«rspe-
cto a de uia grosso emprego.

lofehiztnente a classe dos "ra-

ba •• ti-," vae aoe poueo» ee as t-
nh rando das po<içòes em detri-
n.ento doe direto» da>|ue:lt-s que
Se ' :iti iam por um ideal tão ele
TMÍO.

Km detrim-nto d* direito», di-
tt t m '. T>< I IM nenhum dos re-
voliir.onaro* psranapruensea. viu
quie-- uer empreg-o» ou honraria»;
nao os vemos, come o-.'ras na pe-
dra. ur»s agarrado* a * chefee de
«om ' ..'*, muros mesmo swi-ido co-
Bit. a sombra de «utoridadee.

Ainda outro», já r revendo, Jui-
gani rllee, um cargo de re ipon«a-
bii 'indi, ban am addidos, falam
gr »-o, di tando ordene.

Ha tambem oe r&banotee ente-
rinsos que tem ee torrwdo dignos
do no-«o respeito. Essee sio, so-
fei zment* muito poucos, oe que
ape- «la« do poder pela força do re-
gimen de moralidade, «e conser-
vim om »eus ca-Ho». sem procura-
rem *e immiacuir noe negócios u
blicos.

Náo daremos treguae aoe adhe-
aistas de ultima hora, assa oppor
tuni taa á caça de empregoa e
no» as o'Vuemtse estão á dl»poe'
ção doe bem intencionados qne
noe quoiram aux liar nesse aanee
monto.

ECOS DA VICTORIA

Somente agora conseguimos co-
pias dos telegramma» de congra-
tulaçõea [ a<sado» pe-lo Comitê da
AÜ an;a Liberal e com o máximo
prazer, damoe publicidade doe
manos:

"Generalisitimo dr. Getulio Var-
gas. — Para ser entregue no Rio
de Janeiro. — Comitê looal con-
g r.ula-se v. cxa. v ctor.a brilhan-
te direi o cau»a verdadeiramente
na.'.oral. — trudaçes respeitosas

Nelson Meurad , IMHM Agos-
tinho Pereira Alves Filho. Gena-
ro Uegis, Edmundo de Azevedo
Weraer, Germano JohaTvseiwi. Ce-
raro Hu fiara, dr. Joaquim Fon-
eoca Lobo.

Comitê da Alliança Liberal de
P -oaguá. — Em 28-10-980".

"Dr. Oswaldo Aranha — Porto
Ale?rc — Felioberme eminente
ch.ife vie'oria grandio-a causa na
cional. Viva a Alliança Liberal. —
Saudações. — Nelson Medrtdo. dr
Joaquim Fon eoa Lobo. teoente
Agostinho Pereira Akee Filho
C~-i-ro Regia. Edmundo de Areve
do Wcrrvcr- Gi-rmano Johanaenn
Ce-arin B'-ffara.

Con.ité Ha Ali anca Liberal d''
Pr—- natruá".

"Ce-nrr-iil Mario Tourinho. —
Pc Hente do Estsdn. - Cnri'vba

Comitê loal con<r-atule-se v
e ;a. brilhar, e vietoria c«n»a ns
«iona<l. — Saudações. — Nelson
li! d-ado, dr. Joaquim Fons<""» I o
bn, (Iram Rsai*, t*n"nte Ag'»ti
»tho PerHna Alves Fi'bo. ^r-isii
J .'•--. ..rr,TI. r-7-ril t*'xetmrn, Rd
Bi "ido de Azevedo Wnrnfr.

C^roH* da All!ança L:beral de
Par-"r>.TuáH.

act ro«<-enlar que a esforçada a<i
tondade policial ar. Germano Jo
hanson. d. at tuiu Camila Vidal di
cargo do inspo t.. i th Ilha da Co
tinga, por ser utn indivíduo atra-
biliano. violento e vaiar» ão, con-
servando ainda oe habito* d« tro-
l>eliae do reg.men pasmado.

O ir. <!¦ i un o Jolians. nn fez
Camillo Vidal entregar as arma»
que p esta a e que constavam na-
da menoa de uma Winchester de
r i «tição, um revolver Schmidh
¦ -I Wesson, uma ««pirvgarda de
doía ' :t-n.os e duas outras armar
de fogo.

Levwido ain-la mars longe a*
suas providencias a zriosa auto
ridatie, nomeou o sr. R. que VI-
cente inspector de toda a ilha, pois
que s:»ndf> ums lha pequena nfto
ompor ava diia inspectore», um

dos ouae» en o c.tado Camillo
que alem de tudo 6 eetrstngeipo.

POLICIAES

Theodoro Tromhols foi cobrar
uma conta de Antônio Monteiro e
t-»,-*x «.nti-trtli-TvIti que in i'lto ê
r^otsd» o-rente. disse mei» dua
de d?"«f ros eo prim"iro Thf>d->
ro exaltou-se * dou-lhe ums **rre.
f«da ra cab çi. fioém'**» ÜM fr
r:mt>nttM l»v.«s. A poliria teve co
nhefime>'to do f <*to.

 Anna Maria (Vs Rn«ar"o
We umn de-:"te'HwTi"ia com e
mulher de R"bn*»-'íio C.-.m-s. F«s-
lt*«tamen«e Indignado, foi em de-
ft>ra de sue convvinht» ra sendo re
roMdo t>or Anoei Maria om posa
do* "slavões.

A um d-*aforn msl» p-»sdo Se
ba-tiíin n&o se ctrvteve e d'»ti f-"rte
bofetada.

A policia abri-a Inquérito a rea
peito, tendo detido Sebastião.

A DELEGACIA REGIONAL

Cumprimos bole o dever dr ex
temnr oe nossos »(rr-'teeiniwito«
m deleijado tmm^SOtmi, dr. Ed»r»OTi
do O A. Wemor. nela di»lin -Ro e
eortezia com qoe noe distrig^r
quando diirím'"i*» risWnmoe »nf
rmsrtíç&o á cata de noticias po
lic-aea.

E<s<»» tttrrt\dea'rnentna sáo exten-
slvoe a todoe oe fu-necion-ri « da
d^e^aoia, oue Wo a«.l!"itoe ae mos-
ttaim em nos at.t<»ndeT.

VISITAS

V'»itaram essa s«ceiii-sal os sr»
P^nlo G Snporski, dl-«ado d'
T>o':eia de Boaratuba e no»*o p---
n»d am:trr\ J. Ar"!»" diretor ge
i-r-T-tr. r*- Fmpreza Balnearia df
Gnara^iuba.

HOSPEDES E VIAJANTES

Es'«v» nesta c'dade em visita a
sus g.-M-iitora o capitalista Mario
Santos.

Para Antonina viajoy o cel.
Th?^.ph''o Mar ues.

 De Curityba regressou o sr.
cap. Mario Câmara Hnffmann.

UM MOMENTO DE CON-
FUSÃO NA PRAIA DO

FLAMENGO, NO
RIO

Oa jornaes rarocaa contam que
ri dia 10, rom a entind-s na Gna
• -.i.ii-i do cruzador allr-irflo qtie
ori está om vi»ita ao porto, oc-
correu uma acena eurio«a.

Como <-. tle praxe, no pasesr em
frente aa fortalezas da omtrada da
larra. o vaso do gu»rps germanlc"
di nj as selvs» Ao estylo.

Um do» omnibus que pasmavam
reio Flamengo, á hora em que o
cru -mdor di-»fechava to se^is ca
nbriee. parou lubitam te e num
rel:rv-e tod'ie o» pnssag-iro» ***¦
ecram e «lgun» «ahiram a cotTer
apavorsdos pelas ruas perjx-mli
cularea á Avnmida Beira Mar. indo
refuriar-se na prime ra eaaa que
eno ntrnram ^efta.

F.MPRr7A CINEMATOGRAPHICA E WmWL L MATTOS AZCTEDO
•*mmm*msmm»%mmtmm*k*s**mmmMém

Theatro Palácio—
Hoje, ás 8 horas

Pela Companhia LAGE SPER

a
do

o

ATTENÇÃO

AINDA CO" ****** *Ç\S
T1GAS

AN-

FUGIU DO EMPREC*
I) sde o dia 25 do passado, d*e

eppareceu de Arvtonina. o atreneia-
dor da Tinturara Brasileira, de
nome Otávio Rodrigues, levíi^do
em seu ptider 1 bonet kaki, uma
pl^cs. um taláo e dinheiro.

Avtso que não me respt»n«t,bi-
li«o por nea-eltrs f:toa nor Orta
vio de*de o dia 25 do mer pa «a
Jo

Eduardo Araujo — Propriítano

PRi-SFNTKS
| ft n« * nhm

OfT70 "SALA D V
C'.mi>leta< <lo a maflrl* oue n Li

toln ¦xr,'<rr\^ e»*.amo'm ^ em n <^a
e<l!'*o de 4 do corrente, imnm a>

egual nia itt-'t-o-es itzeitea de
oliveira

FALA O SR. ANTO-
NIO CARLOS"Dou por bem empre-

gados o» »offrimentos
moraes que a campa-
nha civica da Alliança

. liberal me causou .
Acha-se em Juiz de Fura

o sr. Antônio Carlos, que cn-
trevistado pelo enviado espe-
fiai tio "Correio da Manhã,
do Rio, se externou nos ae-

t;uintes termos:
— "Que 

poderei dizer
um dos grandes órgãos
liberalismo brasileiro —
Correio da Manhã — senão
t|tie o meu coração transl>or-
la neste momento do mais
intenso júbilo patriótico! Se
tté agora o titulo que consti-
mia o máximo do meu orgu-
lho era o de ser brasileiro,
mais se avolumou esse sem
mento, deante do grande mo-
vimento civico nacional que
l>em revelou a capacidade di
povo brasileiro para gover.
nar-se por si mesmo e pnr
tanto tomar conta, na hora
certa, dos que, no exercício
tio govrrno abusam do pod"
grirroteando as liberdades pu-
Nicas. Mais do que nunca
dou pt>r bem empregados os
soffrimentos moraes que a
campanha civica da Alliança
Liberal me causou em eon*
quencia das terríveis e pro-
teiformes hostilidades que
contra os mineiros, contra o
meu Governo e contra mim

e>.soa'mente desfechou
venturado presidente Was
hingtun Luis. Com a queda
'lesse usurpador daa liberda
les publicas e menospresa

dos interesses nacionaes, C;
hiram tambem as oÜRarch
de que era elle o expoente mn
ximo. Derruidas essas fortale
zas, o scenario nacional o-
desimpedido para a fjrandt
construcçlo dcmi>cratica qtletniio Vargsa, no auprea»
•oder, vae realirar para tt
lade e gloria dos brasiViro*
f-ssa minha im prc...sáo eu a
íei em telegrammas suecessi.
os ao egrégio mineiro, que• pela sua cofatyçiii civica (
essoal, pela sua dijfn-
lolitica. pelo se,, espirito do
arrificio e excelso pitnotis-
to, um dos maiores filho* do
Va«il _ <Jr
íêl".

Papaeeu querocasar
Comedia em 1 acto, cheia de scenas que di

vertem immensamente

Precisamos de criados
Primoroso sainete em I acto, brilhante la-
vor do consagrado escriptor mineiro Belmi-

ro Braga

I Amanhã ti
Grandioso festival art;-Hco do applaudido

artista — Sylvio Lage
com as duas peças:
0 primeiro marido do mundo

Sainete em 3 quadros
ESP£HA AHI !...

Revista de grande suecer^o em I acto

Sabbado:

Empresta-metua mulher
|Um sainete em 3 quadros de enredo gozado

iflflmmM wk um amn m
No Collegio Novo Athen?u, ensina-se a maneira de

fazer em um anno os exames correspondenies a dous

Informações no Curso Nocturno do raermo,
rua Aqui 'aban n.° 27 e no Curr.o Diur.

no. á mesma rua n." 52
Naquelle estabelecimento, acceitam alumnos intir-
nos e externos dos dois sevos para o estudo do

curso primário e do secundário

— Cine TRepublica —
Hoje — ás 7,30 Sessão corrida

Preços: Platéa I $500; Senhoras e senhori-
tas 1$000; Meias ertradas $500

O gigante da expressão, o máximo artista da
tela - JOHN GILBERT

se apresenta hoje, ao habitues do Republica
na brilhante super producção da Metro G
Mayer, que é um drama de amor, pungen-
te, cheio da mais infinita poesia:

I

-Nsifi oa aua-
Uma verdadeira obra primai!....

e realidade —

Sexta-feira: no REPUBLICA

Miss Universo
O film completo do grande certamen inter-
nacional realizado no Rio, donde sahiu vic-
toriosa, como Miss Universo, a senhorita —
Yolanda Pereira — Miss Brasil

Amanhã:— Sonho
Uma esplendida super producção da marca

soberana Metro G. Maver
com a celebre artista, que mais perfeitamen
te encarna o papel de mãe. nos dramas mais

emocionantes — M*»ry Carr
1
Domingo:

Cialo com os casados
Um film brilhante, de enredo bellissimo que
tem como principal interprete a formosa ar-
tista — Audrey Ferris

Uma magnífica su^er producção da
Warner Brosr

Domingo no PALÁCIO- 0 TOM 01 M
Super film sonoro da Metro G. Mayer, com
o grande William Haines

Aguarde o publico as formidáveis super producções das melhores marcas do mundo:
Metro, Fox, First, Warner Bross, que o Palácio começará a exhibir dentro de poucos dias

f\ Invasão Simultânea de
Cinco Estados

Olegarío Ma-

Ai

AVfSO
Trntlo-mc ,lc|.. rfrt !,(,)„ om' fi-ilo ttlarfa, politi Aut..riftntl,-s
lit» rt r.mm-tcnlfs. o, nn-o c«¦nlnliSo l|U , rtcvtle ti» prinifir..s:n» da Hf\.ilu'.-A(( talov* slé esta

¦ili t s.tvIço tia iniMiu llcvilu-
in. o\iso I tlittincl» clirnli-la qur.

le hnje rm drnntr piis»n „,ixaipt-n-
alttnilir ema h-il.ilual prntnp-tiilnti a qii.-il-iuer pt-iliflti de mote-

r.aes de minha l-.-ihncn, como"«anilha»", ••u-ih»»" e "tljol-.»"
Curiiyba, a» de Ou tihro de UM

Silvio Collr
H»crip|.irlo: R. J„ã0 N.^rao.

294 - it-lephtiiie. 53 _ Caiju l'o*-
laL 370 .

De Minas, utide participou
éttttkt o inicio da revolução
naquelle Kstado liheral, che-

guu a São 1'aulo o dr. Ruy
Fogaça, que acuiou como
uma das figuras centrt.es da
campanha liberal na capital

paulista.
Ao inicio do movimento, o

dr. Ruy Fogaça encontrava-
-.e na zona do Sul de Min;t>.

juntamente com outros cie-
mentos democráticos que se
dirigiam para as Alterosas
com o fito fie tomar parte ac
tiva no movimento.

Os nossos collegas do "Dia

rio Nacional" solicitaram-lhe
(|tie externasse as suas impres
.-.oes da revolução que susci.
ton a luta naquelle vizinho
Eatado.

— O mineiro é cxtraortlina-
rio — disse inicialmente o dr
Kuy Fogaça. As passatjcns a
«pie assisti no decorrer 

' 
das

tres semanas, são attestado*
do espirito desinteressado, ou
sado e íniimorato dos minei,
ros.

t

\ tomada de Tres Coraçôc-
constitue um facto bastante
heróico para a historia da re-

volução nas Alterosas.
Us legalista» hviam esco

Ihido os pon toa mais e^trate
gicos da cidade.

Mantinham o dominio de
totla uma zona. Duas metra
Ih.tdoras leves estavam mon
tadas num igreja. A luta pela
conquista de Tres Coraçõe-
durou 35 horas.

Os soldados mineiros pa-
nlnrm as posições Inimigas
ao fim de longo combate,

Oa revolucionários, horas
antea de tomar a cidade, re
cuaanun aenrir-ae do almoç.

— Queremos conquistar
Tres Corações, primeiro. De.
pois almoçaremos.

Os revolucionários eram
bons atiradores. As metralha
doru asssstadua foram toma-
das sem oceasionár esaagos
ao templo

afts poucos, o Estado. E ate

para a Korça Publica Minei
ra eram indeferidas as requi-
sições de material bellico.
Ror isso, quando estalou a re
volução, Minas possuía ape-
nas 2*J).0OÜ cartuchos.

Assim me>mo, invadiu o
sul da Bahia, dominou o Es-

pirito Santo, conquistou o
norte «lo Rio tle Janeiro, en
trou em S. Paulo, tendo to_
mado Qticluz mima investi

!n e marchado pira Goyax.
Ao sul, no trecho, da Kê

de, as guarniçõea tleíenderam
ns rifla'»*s -om f|i»n'it)o. I''"
"Tttpo de 14 homens, artua
dos de m- .«f|tietõf»«s, posfndo»;
AQItem tle R.i««a Otiatro, har
ron étstt e disí o avanço de
nm hata'hío le<^li«ta.

Os atiradores eram eximios
evitavam despertliçar tirnv

Lutando com a falta de nm
nição, difierentes cidades mi.
neiras nâo podiam coniar
com unia deiesa completa.

Logo em seguida o dr. Ruy I Ouro Fino, Pouso Alegre e
Fogaça passou a rc,'crir-se á outras localiddes foram mn
invasão das cidades servidas quietadas depois de combate-
pela Rede Su! Mineira, pelas
forças paulistas:

— Havia falta de munição
em Minas. O governo fede-
ral, desconfiando tio sr. An.
tonio Carlos. (íesmtinictoti.

rom a ti 'inação arm*''* <•>¦
«|0.podia e com as gtiarni
ções.

Quando entravam a domi
nar tuna cidade mineira, o-

11 i«t ;í\

mo pertencente ao Estado de
S. Raulo... E timbravam cm
teclí«rar que aquella cida-le
•ra paulista...

O dr. Ruy Fogaça falou do
presidente de Minas:

— O dr. Olegario Mariel
>nfi.iva na vietoria da revo

lução.
Sabia que e'la deperdia de

poucos dias de luta F aguar-
dava a todo instante d. queda
io C attete. As horas v.tms,

cassava as lendo romances...
Não duvidava do exito da
nusa. poríaaa passou dias
ranquillos.

Qntp.ir, f„:u 0 governo fe-
•eral, enconirava mr em l'.-t.

Horizonte A noticia foi re-
rehida ás 1C horas, por um-adio interceptado. O eomen-
'amento pe'a virtr-ria da re-
voliKâo generalizou ,e imme-'latamente.

Dirítrt-nie. ent.lo. so Pnhcio*tt l.iberdatle. e congratulei
Pita vietoria. No Palácio datler.lade. a e^a li ra. enc-n
travam se Arthur Bernirdes,
^"tiza Kiilio. Julio Mrandâo,
Antônio Carlos e outros vul-
tos le de<tat|tie t|a *.*)<¦
'nineira A todos elles em
me do Partido Dem
apresentei meus
toa. Acabávamos, então, ,!e
vencer uma das etapas do li-hetalismo.

"(.a
no-

ocratico,
cttmprimen-

ESSÊNCIAS-

11 - 1030 (76)

**.. 
CONAN D O Y L li

A LENDA DO CÀO
P»ANTASWA

1 radurián de
MAM Ll OE M viEDO

encobrir-se-ihe
elle, e .iiitinin,
como um

.1por mais t:-mpo; qucllei terrore» sinistrij» e vaKt
at;ui nUii o gx> p | descunfiarças que, dur nte

valert*. quando v%iu a tão longa, ai..r,uviaram
pra*

a nossa vi-
«aber a verdade acerta da mulierj da, víikí. a rem.ar de tão trayi
na qual pusera o sou SÍtmato. Oca maneu». Na manhã
abalo da aventuta n c urna ha- te á mort» do
via-lha porem affeeUdo os ner ! Uxio
vos, e ini-'i de romper a matiru-1
(rada, dei ravn, a artier em febre

serhor^s ap->-

«rraneal-as, hoje aindaI Se atuirn
'fra, tinham-n'o oe
»a á mer. êt

Era mai:. qu* evidente
ao» olho* o serem baldadas de
t<xij as pesquisa, amquanto nio
levantasse o nevoeiro. N'esse

entregue ao lannho do dr. Mor
timer. Coube em sortt». quer • um
quer a ouro, o •¦ r m qoe em
preht»nder uma viagem a r da d .
mundo, até sir Htnry tornar ou
tr» *xs* a ser o meemo homem
robosto, cordeal que tiros sido
antea de haver t*r>trad© na po.se
d'aquolla propriedade de mim»eio Un-.po. deizamoa a casa on- aronro.****••* * Us-rné*, cp-.tanto aa e *5 aa-.m. referirei ém corrida a«oimee Itratamoa o baro.t^o pa- eoivlusâo de ti., «ingu-ar aarra********* * ntut-ser-nile. tnra. durante • qoal nm ^ítm-al

• 0rU *°« 8«*Pl*to"a «te podia oor tamea partvtee • le*** eTm-

a-'b«f> uen
rão. e-pairo • ra dt-

o nevoeiro, e. (fuiados p r
mistress SUpletom, dinirmio-noa
ao p nto em que oa con.tuçe* ha
viom encontrado uma aendk *ti^-
*é* do lameiro.

A SS*** a a alr-gria d'aquell i
mulher desditos», ao niciar roa no
raa*ro do marido, patenteara-TV.r
cabalmer.te o horror da ma triste
vida. Ali a dt.ix.imot, parada nt
acanhada p^iinsula de terreno fir
me, turfoeo, ooe ainvava através
do alastrado man 1. Li no extre-
mo. um vime, espetado a<jui • eco-

tre as poças de e?cuma verdoengi' '

e ax fétiúÉf Iti^oas a t.li er .m o t-a
mi. ho ao ad^enticio. Bardanas pj !
tridaa e lodaç.il, lir.A- as p a .ias
aquatioa-s. emittindo uni effljv.o l
de corrupção e um vapor denso e '

m -i-nia-.fo que vinha fírir-ros o
t-Pacto, ao passo que um pi, asren-
te em falso, por ma s dc uma vez
nos er.torroj até uí coxas no escu
rj e framen « n arn.-l. a.-.tado, na
extei-i-ão de jardaa, em tonues on
tiulaçfiee em redor de nosso* p*s.
Com afinco tenat a:errava-se-noe
ao» calcanhtjre» no acto de cami-
nliarmos, e quando n'cile noa .oto-
vellavaims era cimo se uma mão
nianigna noe e*t;v**<*s paxando
para e seio d'aquellaa \>rr fundida

fé da trilha de alfr-em que havia[ lado o ©jhoiro no rastro d ba
.raasi.ado por táo per^ so ca- roneto. De:t<.u a fug.r as.«.ro qu
mirjho anua de not. Por entre un! per elieu que lhe ha vam d >maa

carado o jojo, com ella ainaa
agaimda.

des emifulhowas, tào rentente e14, kdieav* os aiaae-mteoett io ca-j propositado eia o af -.co com
múirv. de pé poeto, tefr. ndo de se agarrava.

do lancoa. oor ea-! Uma vaa. tte aomeote. demo*

qa<

tufos alg-od.ad-vs de .-.alva brjva
erj»-ut»n<io-ii ao Aa ema do lodo
proj.^ctava-se w quul^uer objecto
escuro. Holmos atolouv»e até á
cintura ao doSruçar-se bodo aa
carreiro para lhe deitar a niaO. e
nã., *mt»*jmstmi* nó* ali para o
ague-tar, nunca m:iv haverá pos-
to iá em terra firme.

Brandia no ar nma bo*a pr" a
velha "Meyers Toronto", estain-
pado no forro do cabedal.

Vale bem t>m bsmBo de lodo,
exclamou. E' a bota do trtvto am -
Ko » r Henry que anda.a sumi- !
da.

Atirada para ali por Su
pleton, aa fugra.

Se«r tirar nem por. Cotv*er
roa-o o, ^jto d.^ .« da tar aço-

E r-inu-i fora n'esu
port),, na fuga. S?q-er ao men s
ficamos ias ndo que alcui.ç u a t
£<)ui, sâo e illeso.

Mas to iur «quillo não devie
tnot, nos jamais vir a -taher. com
quaiVo rxi» nào e^casseassem in-
dicios para d^sconfiau,as. Ni
hovia a mir.ir.ia prtibibilidade d
creontraramos rezado* no mar
rei. visto como o Indo, tufando.
se acamava ra-iido * hre estas
Ao aloançirmo» t> rem terren
mviv firme, alem do pântano, ae

i c o-os pro uramoe encontrai as
Ma* nem vestígios Requer forno»
canazee ie distrinçar.

9e a terra falava rsrdade. Sta ] no circumJMcnte.
pleton «amai* logrov alcançar fCnatinéai

aquelle ilhéu de ref-g.o em cu>a
üirecç.o dirsp.oiu com des -pero
atraves da nev»a, n ..., . i a n.j»^
derraut- ra. Alhures, no am gu dfl
gra <ie mamei de O.i.iipen. la M
lunuo do i.jtio feido d'x^uelke m-
tiien». tremtdai, que o sorvera
jaz sepultado para t do o sem re
quelle hom.m mttdtlo de fn.t*
i pener-idatle.

Tupamos com mais de ura ves-
ti«to de semelha.nt« malvado n*
i >ua turundada de lodo onde ha-
via escondido o selvático alliado
Um ímm-Tvso sirilro e upi > ço
meio atulhado de e«*or av denun-
c-.avara a situí.ão de uma nitn»
abandonada Ali perto viam se aa
ruitMe das choças dos mi • .- ?.
aaecudidoe d'ali para ftSra, --m
d-tx '.l.i. r> - a fedentfea do pa- ta-
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Km nr.»»a edlvA" d* 10 do cor- [ to trnlio verdadeiro pr»
renu' iiiatiri.amot o aessislaala, co|c<mita voei nAu iitnuru e
lilu, liai deputado Jojo Suassunu.
Mo j* conhecido» oi detalhe.» d"
crime. Ila, eiilrcinnto, parlliul.n i
duria-a outras, teterassaatttslaas,
que oi Iritiirr» desconhecem. K»ta,
por «xiuiplaM paiuc.a anU-i di Ml
iswissiiinilii, o »r Su;i«sun;i confia-
ra um amigo uma cairt.i a ter en-
vi,nin 11 sua raposa, qua te tnion-
Ira alttiiii M riirah.ihn, cujo tem
* o ¦» <¦. ll i a a t«r r

Hio. H de outubro de 19.10 - Hl-
tinha. Siimindci Infiml.iM Ilt»c«»bl
tuiiitiiii Mtu cartn de 1" do corren

As afníeeSs* mortuc» por voei.
nossos querido» filhos, Chrl»tiani>.
mim irninaa e íilliui, cm <i.a>iiiih '.

Ahi mi n lm qae rida niultu-r. Sa\

Urus r.ibc c.ftno tenho soffrltli ui"-
raluicntr nestes ultimo» dias dc In-

aarteta c appri-lniisões tcrrisiis, a

par da Injustiça de que loa victi-
ma * aic que 9m qncro <lm mais
nma ves trstcmutilio sereno p»tjii-
le o Senhor dc toaln» as c.ais.i*«.

para lc cu dcsappai eCiT taitilieiii
nno nta» vermos niai» nr»W- muu-

do de triste/ua a dores pungen-
tes, poder voei aiiemirar a a aaaaa
adorado* flllm», que SOB liinoecn-
te na morte do pr**ldcnt* João
Pessoa. nella não tive nem conhe-
eimentu. nem potila mesmo des-
confiar de qua» João Dantn» puiles-
»e |anata pratical-o BSSSI ilin. nino
veat n»c elle |A me «pparcca.il mui-
to tarde, coitto llií» tenho «tito c
eu suppunl.a pelos termos ita no-
liclu da "UaUo" que o presidente.

vicliniíi, .íqu-Un liaira Ja eat i-
vesse de NgSMOO à Piarahvlin. A
noticia do crime praticai!", porl.in-
to. foi para mim trantn n.nite mr-
prr*a, como podi-ra atta-slar Júlio
l_yra. primeira pessoji qne ni'.a
cnnimutiiciiu « Sofff* enti iliitenie
dolorosa e mui »., .......... ni. Llle
nem esteve com João Dantas no
momento em qne este veio tmza-r-
me o artigo para eu ler. como só
esteve raimniliío n;tt|iielln tard*»
ai na -a dep.ns ala tragédia.

Nâo lei que destinos tios esteja
afinal r.servndo nesia phase na-

ntlnieiilii.
ituiti-a me

desiHili dc voei, Trajaao, llliitilii
c Paulo, a bordo, comia de Naves
• de oulioi filhos em Paulista.

com tanta * i. Ali) Qm
•(for^o fiz paiiia uão chorar e dc-
ministrar a >.¦., ciniio me fivava
o coração naquelle abraço, talvei
aa ultimo dest.- niniiilo em i|ii. Oi
a', i . ou deixar*! pobrti e expôs
tm a verdadeiros mu ijtl. orai
época em que t1 Incerto e Utgtlt 0
1'K.piio futuro da pátria braill*!-
rn. Confio mniln «m Dons tm vrl-
os ainda, lirljal os e aluaçnl-»»;
mns Uamlaciu uuu posso ser digno
de tamanha _[rav*i, resolvi escrevei
1-s.ljit. lierlaraçaWs e d*lsal-ai com
ontre* daacnniciiins da nlabs da-
fita, ui. m.*aos ale um .'imitiu para
o sen cotilui-lmen'ai e ll"» niesiii'is
lillios. irmãos, i« ibrinhis e cunha-
do».

Ijue me tirassem a vida OS 9*
rentes do pirsidv nte J"ão IVssoa,
» iliam Iodos o* nossos, que foi
ciam oro** ¦ lajostlça — eu não
snu responsiavel, de qaalqucr fa\r-
ma, )¦¦'.. iua mo, te, di iii ale pes-
soa ii,.tnii.i iltsle niund" e não
alimentem, .-t.. ... «list t, ialéas ou
sent intento de vingança contrai
¦lagucm Recorro pura Deus »/>-
ment* e não »e façam criminosos
por minha causa I Podas tambem
ssanrvar A todas a» paaaaas que
me são carn», que são saiu fundi
menlo a» ae.-nvições 0 minha h,a-
aestldade feita* r°r Inimigo* poli-
ticos e partlcnlam — são alestl
tuidas dr qnalquer faadameato. O
piiuco, a migalha <im lhe deixo, t
fnteto do nosso trabalha» eeono-
mico e renuncia ao luxo e *<> con-
forlo mantida' p«ir f mili.it. das

nos»a» possas. Vooé é lesta mu-
nha disto, tanto ajuiluii-itie nn vi-
d*, que podes di/er aos nossos fl-
Idos que elles tiveram p..t» pae um
liorneiti de liem, digno do mod-.lo
de vlrturli-». qne <¦ o »tta consorte.

Deus ba «'«• velar por elles, como
recompensa n,a respa-lto que eu r
roa! sempre tivemos As suai Uis
e em que educamos os fru.-t"s do
nosso feliz m ttrimonl'» para »<v».

coma» e\i-
Impaciência e pare-

aataa.., pelo rompimento renllia-
dos dc Untos amigai». St. quem
que nae façana ju»llva c nu- carr».-
guem a culpa que de facto nu- ca-

. »..a>-.u .r.aí ... . aa na... ..a . ,'.. .„ "«»¦- bi». P*»SSal 11» f cn»lldo, m.lS mia)
•tonai. 1'oss.i tamlaem dasappiire- vlrein a Elle c & Pátria. Continua pea-ia i nem drtloqiu-l 

'conscieate-

eer nn vorngcin, kid vel-a mais. a educal-os no tr.ihalho, na mo- mente.
nos filho». minha mãe, trinâ-i». I destin de vldn r na reli_;i...i Chris- Seja D.-us teet_manba da-sta
eiitiliiidos, subi iiihos e amlgoa. Dis-I lã qne é O refugiai seKuro de t'>ala

os desgraçaalaai * iiuufiag.as de»**
vida, aada «.ei mal* lormantada.

A todo» os niiiioi |.jnuta» e
amlgol Iraei • venladi iro», deve
vo<0 alar coiihecliinitto de»»as mi-
nha» dit-lai-.içiies, casai leniiia * pe-
rvccr da- momento como i potasivel.
i'..... que neialium inaiivialuo tenha
a na.ii» ligeira inmlara da diiiida
saibre a minha liiuocencla uo fasto
dolooso dc Itecifc, de minha lio-
ncstldinle como lionicm publico e
particular e da pur. *a dai laaltilias
ideas, como concidadão, pae da la-
milia, parente* «> amigos, isto é,
cm toda* as rolaaO*. da i ida Ui
raitrc.

Deixo tudaai os interessei, tm or-
d:in. dc »orte que você leré por
«ss»- lado pouco* aperreio», comple-
tandaa ,n notas a ;ui, as naat.a» ajue
ahi lha- alei em mãos.

Meu pensamento c f,» ,- ,,,,¦ n<>
iut. Mas não sei ie. Ml minli.a
pessoa, voei paiderã faz.T tã.i fra-
ve niiuliinç.i ale vida, com tamanha
família e caiu u» filhaj» ainda láo
IK-quanos.

Se a paa voltar a no«M grande
pátria, tira Mn-riflenda e ame.iv.i
da, faiei tndo para deixai oi onde
não fiquem l.io expostos ao odb.
e l, pcrsegalção política.

PamsS i|ite n gente ajue noi vo-
ta oa., vontade, não coohsa* , uão
subc o aiue é perdoar.

Você Babe tambem como tui In-
fenio A «SSS politica Oe lutas e
offenia*, toffrendo calado Ioda ci-
pecie de nunravos para não revidar
que eslava pretendo a que extre-
mos perigosos ia chm.ir a exalta-
ção r-inante. flefiro-tuc * luta
l-.i ti..i. porque tis tudo para evl-
lar a ann.nia. tenalo afinal opinail.a
pela leparaçéo política do Parti-
do a que servi p..r l.-> .tntao» com
toda dedicação c desinteresse e
p"ra|ue jA ntavrmos humilha.los
tlein.-iis.

Conhec, porém voai,
tel, iWantü da

de
Iclaraçio. — Joà , Suas-una.-
"•..Amam nm .m-- --tinir» »¦»»

O DIA ESPORTIVO1 tentou suicidar-se,
„ n j r *l ii a GOLPEANDO 0 PEITOUm Caso de Football Que e

Resolvido Pela Justiça
COTIUMBA' (Mi-tto Gt>=so) —,

Setembro — (A. A.) — A Fede |
ração S-pavrt iva Mutto-írro«tsen-r
fez disputar, no começo òo correm-
te an .o. o C-anipoo,;»ato de Foo*.

O T>retã.i(iente do Corumbacnse
;,'i.at*».u>u contra essa 4Í:*i-iào pe-
ruinto o presidenü. da F. S. M.
justificando o i«u pro;cfito, ontre
outras, c-tm n« ?t«^uinta>s razõ

tui.ll Club, o Corumbaense Foot-I a) o I.aaliario nãn an_-s*>Tiloti o nen
bal Club e o Commercio Sport | protesto contra a dircisão do í'on-
Club. selbo dentro ét praso de 3 dias

No da lf de Maio, o Corum-1 conforme pra«ceitúa o ReguUimen-
baorwse :,...,,.¦,¦ com o Ladario i to» e b) tamlaem o I.-a.i.., ., não ca-
vern-ondo-o nas dnas partidaa com taiva quite oam a F«aleraç*io no dia
a primeira « ae-gTinda *«<_uadra9 j em •}•_» «_• hateu com o C*>ruroba-
por dois e nm pontos, respectiva-
BK-nto. No dia «*-(rui.,tx>. a directo-
ria da I  approvou «jael-
lea jogo?.

A 13 da Afr-wíto ultimo, emcer-
rndo já o campeonato, reumin-se o
Conaelho Delvberati>o da F. S. M."convocado para tratar do ea.ualu
• ju'_jí«»m«nto em tomo do certa-
men e ornferir o titulo de cam-
pelo mnnrcipal ao club qne tivesse
feito iús a tal auperioridade spor-
tiva".

O st. Eudydea de Souza Morei-
ra, membro do Comeeiho * r.pro-
aontante do Ijadario, susrgeriu qne
fossem cassado* o« pont e eomee-
foidos pelo Corumba*»nse no jo.ro
de 18 de Mao, em virtude de «Bo
«fitar aquella entidade quite eotn
a Federação rm tal data.
a Federaç&o «m tod data. A su?-
(estão foi aripeovada por 9 rotos
•ontra 1 a mais 1 de nha»tençlo.

O 3\ R. I., no Rio, foi
dos primeiros u adhe-

rir ao movimento

Foi interessante a attittttlc
do 3". RcgimantO de Infanta-
ria. A m '.'.i.i< ¦>._ rocusuti.se
a seguir para defender o go>
vento, mas não fez alnnlr
¦lc suas inten«;«x»s. En primei
ro lunar, o pessoal daquelle
corpo a;,'u.iuli>u o armamento,
que di»via ser-llie ÍOfMcUo
pelo governo. Depois dc l>em
Bpptrelhada c niuniciado, oa
soldatlns iniciaram o ino\ i-
mento revolucionário, estendo
já de accordo com outros ele
mentos revolucionários do
Kxercito.

1>cm1c muito tempo a poli-
cia vinha M^ianalo o 3.*1 togu
menti), tendo in.MalIado o sir-
viço especial de vigilância.
Mas a oiticialMade do 3" rcf;i-
mento estava periiitainctiti'
informada de tudo, tanto ib
sim que, hontem, á noite,
quando ficou resolvido o ni"-
vimrnt.a, foram inimcdiata-
mento prt ,- todes os secre.
tas e investigadores. Logo
ap*'i.««, todos os soldados fo-
ram dormir, tendo sido açor-
dados, ás 4 boraa,

Perfeitamente armados e
municiados, sabiram do «pnr-
tel na mais Completa ordem,
depois de terem recebido in*
truecões de não atirar senão
em legitima defesa. Ja se cn.
c.it,tra\a em liotafogo, ipiati-
do o forte dc Copacabana deu
o signal ^eral ég revolução,
sendo nc,utipanhado pilas de-
mais fortaleza*, que deram 15
disparo* em salvas, como ho-
menagem aos quinze Kstado
revoltados. Logo apa'as segui,
ratn pata o palácio üuauaha-
ra. onde entraram, sem en.
contrar a menor resistência.

NOBRE GESTO DOS FUNC-
C10NARI0S DO BANCO

PELOTENSE
Km data de hontem, todos os

funci narios da Caixa Filiai do
mnco PelotpriAe rt^soK ram c;>n
tiibuir com a in». orta:»ia relativa
a um dia doa seus ordenados, mon-
salmon'e. par.i aux liar o paga-
mento da dr.Hda,/l.> E-t*do »o IHu
raná. inalo, da _i-a 1'i'irma, ao ene n-
tro dos ili«s*-jos já MUti'aitado*
por »_»rii - ¦«i - numero il» pessoas

Quinta feira, 6 Novembro do l!i:-,n
—'————*S i _j

COM UMA FACA é do io lieci.i».cn*o do]tripulação dos

AS MENTIRAS DO GENE-
RAL COSTINHA

(},(' ou a affirmar que iniciáre
a ofíentn i contra o Paraná !

Poticiai dias antes de aer
deposto, o si*. Heitor Pentea-
do, presidente de S. Paulo,
recebeu o seguinte tetegran.*»
ma:"Florianópolis, 8 — Com-
niunico a v. exa. que iniciei
a offensiva contra n Paraná
Nomeei connnandantc da fron
teira sul o general Vatgai
Nevea e commandantet dos
sectores dessa fronteira os
coluneis Passos Maia e ("acta-
no Costa. Eslão sendo orga-
nixadoa tie&sa fronteira cin.
co regimentos de r.uallaria,
com cílectivo dc 5«) KitntfW
cada um. Seguirlo hoj<» dois
destacamento^., um mn Tu-
hatfo, com os effectiios «!e
São .Ioa'|tiitn, e outra, para
Bo niKetirai, com destino a
Lages. Campos Ni.os, C leve.
landla. Tndç continua l>em.
Os ilefeiisori", da legalidade
confiam na victoria cerl.i Sau•lacres eordiaee, (a. — Gene.
ral Nenrmiiceno Costa."

PRESENTES
I .. naa I i. Iaa;,

OS NAVIOS DO LLOYD
IAM COOPERAR COM OS

VASOS DE GUERRA!
O ministro da Marinha d<j

governo desjtosto tomou a
aleliberação de ('inverter em
transportes de guerra varios
navios do Llo.vl Brasileiro,
para cooperarem com a es-
quadra» na acção repressiva
do movimento revolucionário
victorioso.

Dois desses na\ ios chega-
ram a ser p<.stos cm servi.
ço, artilhados com canhões
de 105 nmi.

Mais qtiatrai navio-» daquel
la empresa, já entregues me
diante requisição, estavam
tendo preparada ¦-. urgente-
mente om o mesmo fim.

O "Oitnniatitlatite Capei
la", que é um dos navios p-»
titã, na manhan da- 20, em
marcha reduzida, para os ma-
res do sul. Todos e .-e«. trans-
portes de guerra e-tavam sol»
o cotrmiandp de ciific^^-i ,'
marinha. A ofKriaKitada e

A pacata e reduj

0t0Ot
O ptviidoanil-e da F. S. M. ro»or-

reu — de ac ordo com a-i faeulda-
des <rue lhe roin.fi.re o artijro 17 e
8 { 1.* e 2.* dos »•--..- .ii..«¦ da «anti-
iIoaU- a.ue pr«»side. e dando provi-
mento ao pedido «lo CorumoaenM
á 8Ur<fi*ior ji^iliça do Mereüssiroo
Juis de Dire^io da Comarca, "con-
tra o acto do Conselho DtUDeraU-
vo, na ¦ .,-, de 12 dc Agoatw.
annnllando oj pontos maroadoa na
tabeliã do Camiieoimto Municipal
a favor do Corumbaenee".

O repreasaentante da Justiça, em
semtença pnr.iTidh a 26 do me7
fkdo, annullrw a decisão do rafe-
rido Conselho Deliberativo, deer-
minando que a Ktwlera.ão mant -
vesse cwt poíitoa *m favor do Co-
n»mb«,j!»se.

Em rista disso, m Corumbapns<-
foi prue!; m*<lo enmpeíto munici-
pai de 1930.

de Santa Feiieidatl., foi hon*em
cerca das 7 hora.- da tarda", alar-
mada i>ela at6''tudi. de uma Joren»*olon_i.

R'xa Scurccini, cnir.da com Af-
fotwo Reuivcini, allt»írand.) dea-
gost s intim<««. taatae rontra a
ex-atenci* U>m-ando para isso de
uma fa,*a e di-sfa-rimlo profundo
ffolp- «aabl«e o peito.

Encontrada cabida ao solo «com hs ruu>a» e»*-an.</m-Titadata, fo-
BOM í» c.irrida por pesosas d.>
¦Oa famliV, que immediatamen*?
a coniluzirnm fvira a^sta capital,
onde o dr. José Nauffal lh»> pi»__tou os prÜaefoM curativos, sfiialo
dt']xaia (veaalhióa k Santa Ca^a d?
Misericórdia.

Pelo delicado Arthur Ftrin d-.*
Macedo foram tomaalaa s* bre o
facto ais i*.essarias providi»».ias

.-«Taorm^. _ _ ^m- „~....... „ ,».,„ipnurac
publico. »_, ,

As imp.arUr.elaa pn,veniente» dei t<*nr,n,n i«"ialmcnte a mari.
In i>ot>u!açf oi tal otw.ribui.ão aeiào eraditad » \ n"a f'e guerra

toilo^ os rrv-zes, em uma cont-i es-
peeial, á di«ipo«içãi» do hnnra.ia^
g»ivn-no do Estado.

E' dc pri-vèr que esse n.ahro pr-s-
to doe fu-iccVinarios do Brio P»-
loun«te seja imitad pelos »?us col-
legns da»-! retabel>ciment«as con. e-
riaen^s e repartições publicas, in-
tenisificanilo-!»ü naj Par. ná essp
grarnio niovimei'to yartiilo «la e

AJUSTANDO CONTAS
COM 0 PDVO PARAHY-

BANO
o governo provisório da

PRESFNTES
Li no I aii.ia.

BShaastfcii-i 
'^Sk\ 

Vy^ ÍMÜISÃO CE PURÍSSIMA PARA. •
r^HIÍ tliã, W\W? [^ UQUIDA COM AGAP !\m*

oW^'W Prisão de ventre
{jatê^m \ám-&\*+- Wâoppurs^iw.ncml-jxdíiiJr.A^
PP^SlL wf-&*$s* *tia,Mn|Cd,r'«'te ncrmalisando O •
V''^ 

'iHKt^ÍÍ^-- ^wc^ n^'des do inlesfioa
yl%^fc>V/%e &*¦* & casos fienetoex
^N^cS^^Çjf':í> LAXOLAGAR ctm wpwiHfflTBH^

IMPRESSIONANTE DES-
ASTRE NA ESTRADA DE

CASTELHANOS
Um operário da Ga. Força c

Lm íüffreu o eiphacela-
mento do craneo, nnra choque

de automóveis
Entre duas e tre* horas da tar

da de h<K!t-m, «rerüieou-ae na ea-trada do Castelhanos horrível dea-astre em consequencia do -jual fal-laceu, ticmdo o craneo completa-
memte «ephacelado, um operário
da Cia. Força a Luz do ParanA.

Aquella hora. nun dos trechoa
da referida estrada, chocarum-se
riolentaimante dois cainuniif.« quecorriam «m sentido contrario, le-
rsndo om dellos diversos opera-
rioe.

pitai da Republica, e que ba-*a par, Parahyba demittiu algumas
si pni-a definir o valor de nosso .lezcnas de funecionarios fe-

deraes, justamente os quemais se destacaram durante a
campanha presidencial da Re-
publica contra a situação pa.rahyhana. Os lugares vagos
foram preenchidos itterina-
mente até qur o sr. Getulio
Varpa, proceda a novas no.
meações.

KRKUftfcS
l .« ne liitm

aal-all I OII «*|

EM GOIAZ
Um Caiado revolucio-

nario..
A capital de Goyaz íica

encravada entre as iraldas da
Serra Dourada e, por isso
mesmo, constituía o redtK.-'
máximo da olygaichia que
alli dominava.

Muita gente affirma que,
por effeitos da pequena popu-
lação e do entrelaçamento de
duas familias, a olygarchia na
quelle Kstado jamais deixara
de existir.

E de facto. Na própria jun-
ta que se organizou á revê-
lia dos chefes da Revolução,
estava o juia*. Mario Calado
que, com ser ardoroso adver.
sario do senador Ramo.. Ca-
tado, não deixa de ser seu pa-
rente.

O Governo Provisório or-

PRFSFNTrS
Iaa naa l.ul.m

LEJTU"* Srt mara A
MOCIDAOE

Pf-fa» lodna nt fninos nm d»i<.rnn,|P, riacrtlna -ano mU.»„ et.nfrihtie nara o sr--"«t|.|_..|m»'„. ro".r a,,)Tln, B, é t ^^•i» ds forca *li»\ prpi-isnma-il•uan.lo «ai» f8i-a fa»_ an hom»n
"C a mnlli a>. cnmn .r—--nn,...;
¦ia Natnrcr.a pelas h'>r»a amar-•ra «e «ristes 1» yida A f.mte n •
is de<s«e flajrello. começa oe:a
Mor" --e ,lm .¦ • '.,f-** x, „,. .

a primr-ir. mer n?!o »p lh» \\g..impairtam-is «rtando aliás i>ir
muiti«'ma pormte *&.i o oriaerr
de mni'as d^strinças oner no de

terventor assumisse o gover-
no de Goyaz o tenente-coro.

Ocm a riolencia da eoOaâo, "el Py";ineus. commandante
Joio BertA-ina foi atirado para a I ^° *5** Batalhão de Caçadores.para .frente dos motores, soffrendo o aemac*n*_i<o do craneo a tando mor
ta ¦ a J' li .4.

O chauífeur causador do daaas-tra ato pro-urar aa «vadir foi pre-ao pela* demais operaria* que ooon<4uBiram, assim como a victima
r*ra a eidad» da S. Joed d • P-¦¦na,

Joáo Bert-virii. era eaaado o dai-
rm na orphandada <ja*_itro filhoa
menorea.

Avisada, a KapertipBo C*«tral
do poLieia. tomou eorh_ i-m. nto do
e&ao a artiv„ d»lo(ado ar. m*A—Tmrimm Maeada.

curso da vida quer sohrptnHo r.n
denou, porem, que, como in- j velhi.-e A* »i»tima». a-eraimen-

te inexperientes fa*err oío dt eo..«aa de notiro ni nfnh-m va'or la
diadis por quem m verdade na
da sahe de tomrlc «ctertifiar- Vol-
.armente chamam-se GONOIí
RIIKAS. CORIflMKNTOR «te..
Se o leitor for orna das victima»
nâo ande por caminhos tortos qu-lha. roubam o dinheiro. « «r -.
ds vida a a «aoda aexcal. que 4ainda om grande taem. O melhoi
medicamento que podeis usar é a»-INJECÇÃO IDEAI. "MINAN
CORA" No easo de a* tratar d.senhoraa. cncontram-*>« todas a*instrurçfVea na bulla do «ridro.

Vande-ae nae Pharmaaia!<: Miaerra, Stellfeld André de Ran-o-
Polonesa. 8omn«er, Drogaria Soi«
•a a em todaa as boaa pharmseiaa da Contvba: * na Mmauco-
r».«a Jota villa. nor ataeado.

que estacionava em Ipamery

Massagista e Cabelle-
reíro

Diplomado em Nova York a ¦»-
»«.«.,.a, da. grande ArtltU Maria
Plkfoord. Pas de«appareeer aeleo-
tlflcanieiite por lyttema Norte Ame
rieano, espinhas, aardaa, paaoot,
maBchaa ate Qnaliraer eorte de
cabeilo pena Scohorai e SenborHas.
Preços dc massagens 4|000. Corte
de aabeUo SJa-ai Chamado* para e
Yankee. Tel. 137.

M. 1. — Falia diversos Mii

&Çg

ivtãjf & 'tt^x^—i

T W*m ^\ m&ciuer
JI.V7* ÚfUireiit

¦**

"MI NOR ATI VAS"
Oomião de illustres médicos:

O MueaMKJM aiKai Ki luu
'" llt-it lln ta.al.as os ilaas snlli

aOS d* ;«.:a .1 ,|..<i I a I a., a , , ,, u | f f
Wl.MlltA I IV Ah ,,it Oaillia, lll! tea

tll. . si in caalia-j» e jiil.uaruui
ii muMaami tti..Muu< i- nu

Subi — "Aitotu .ue UiiIil, co
a aalllalnlstlatvaia da» l-a-ailliia» M
«Ilrai, iui,.ai.M t oiatarr»aala te
oi. .. ia-;.,• »<- ia."i. Bfinslalai cm

u un uiriiin/ iMitniij. -
IM) — kapcrialisla cn (Uolestlai
Ça.» MralICl llllia..a da M.. . • ul
fuaadacaa IUH4 a Mllit. MAtle»tu
Cam •srcllfuls rv«ui'aido as -'as
a).. l^ll.,ra«liirii, tilaaCl.lllilCi llau»ll
a naqnrllus que se gaStWMR oo

ü on nnn.t» in iiiii vka -
"Mleslai qur ri-i-citu Irt-qucn

POttémt MINiHIA I IV AS "

U Oli CAIIDOM) PllN.l - C"Atir *,,, qur lenho cmpregaite
lha» iMIMMIAII\Ah an, 0*mt d
rrlirialr* a outros prriiarudosi o
gr».'"

O UU WAI.I>t_.\l AII 8t:illl.l>
vnsas dtrreiiit c pnaprielarlc da
te»to que lenho siiaprrasdi eann
elimca * na i..i¦ u de Sjudc Di
VA.S ;om< remtlada.i du» funrv("ir

U UU UI.IVhlllA UA MUI IA
St ali»! - Una lliaa-laurla n llll
quenrla e :..m ti.na» r,.«nii „,i,,.
nin rrnulailoi da» funecAes anlcs

IU — Itua du» Uunvcs 7 4* »nY
-i rt «-iiiaa.i ai du ventre nus Tas*
-!¦. Ma- as Ha»tllhas Inlltaitailas

o «.ai nome. pi hI.j/.hi um leva
«tale onlcia"
vo - tllua da Astciiilalêa Jò.
Uiido exvrllriile mullaai.a» >aiu
l.NOIIAIIVAÒ s dorules meu» O
n cailua» * a dstiuiosu-aiçãu do
:urlo uraio*
(Ciaimuliaario: Hua 1* dr M.'c O.

de Üenha.ras Parloe e ii.-«-
.ai, du iii. de laaariro dr tua
im itniia, sinpi«nado srii.iaie
ilha» MIMMiA liv A.«t gr,..i,u io

iiru ua iiri-aiaa, de veaalre liaalaaluaJ
>atiiii. adi nla.lo da t**i*can"
ll.uuiilinii - Hua »*!. l,n. o M)
emente, com bons resallailos aa

ms Hua froütivuii» o lula —
MB o mai.il uraitrila as ••«»»»_-
p uruiii 1c ventre ale íir-mo
jue allirmo pela fé de meu

H — t »t ii-l..lj-la cm iiienva» oriv
Casa de Sauatr l)a tu»»- "At-

jpi tm<a» rr»iiliailiaa na nu.ha
t_lrus as fastllliat MIMMIA II-
t lnta»«tiiiaea'

ttjiva -lc Sauri, t'r Ollvclr» da
"pilota qna .-et»..rri> jinn Ire-

•» Havlllhas MIMIIIA UVAS oo-
linac»"

UÉT -Ammouetm mm

Qual a senh jra,
que á lembrança de um
purgativo, não deixa trans-
parecer um movim-ínto de
enjôo? Por isso tot-as ei-
las prefe. em tomar o

MÂNITQL
dispensando assim o em-
ore^o de purgantes. Esse
remédio é saborosíssimo,
comprovadamente efficaz
e inoffensivo e por essas
razões tambem altamente
rec .nimendavel para ser
Od^lo ás creanças de qual-
quer ed^de.

Insomnia
Para a insomnia. os Desadelos, os frios durante anoite não convém tomar bromuretos, narcóticos oudrogas peruçosas gue os médicos classificam de opiadose que nao fazem mais do que p-ualvsar mo.nentanea-

mente os nervos. 0 tratamento racional exiRe a elimi-nação da causa -êo insomnia. E essa causa é «eial-mente a indijrestão. Os <iue d^erem bem getalmenledormem bem, e pata digerir bem tomam

/§§ fPÀSTILKJ
ffill -m \s & C.c;íãhdsI m

'M'-1"1 »''-''.H.Iirt.*»|.w<.|,i.li. S_ f' '
Unicos depositários: Sociedade Anonim. Lameiro

RIO DE lAaNEIRO

I

ÁGUA FIGARO
tintura ideal paia cabeilo e barba, instantânea e mal-

teravel. Exijam sempre

ÁGUA FIGARO
A* Tenda em todas aa perfumarias, dro- " >

garias • pharmacias.
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Decretos do tao Prwisoiio |f(|| RESCH 0 C0I1CÍÕ Dfl FMSI ílIíiDfB mimo!
Pelo sr. gen< r.il chi»'»- do gover-

mo pn • i • dn Ksunlo, Im ni aa-
aig-it.nl>»-. em data da Ih.iil.ii. os
aeguKiti-a decretos:

CASHANIIO:
O mandato de prt«feito mtamu-i-

yal de Affonso Camargo, a n -. e
•iwiu para exer er aa fun. •¦>,.
daseM cargo, u <• que por eleiçín
re.triii.ir - >;i o mesmo -arisi-ncliido
# cMasrlâo «loa* Jitaqii-tn «Ctarrisa.

EXTINGUINDO:
Ua tilotrictoa judiciário a poli-

eial de Uuaraurva, município de En
tre Ku»», fii-snslii e»-nt-railoe oa
rs»-,;., i. > ¦¦-• funcconarioa a an-nir-
mando todos r.» serviços que a el
taa eatavam affectos an di»tricto
Ji«dn u.n. e á r. v.i i.- de Policia
Oe «'-«Ir do município.

NOMEANIIO:
llwir.ii... Jiaalua s. '.r1 !.•-. para

B eargo de delegado da Policia de
Entr» Rios, termo d« Ponta Groa-
aa, ficando exotvcradi. o actual.

—— Joào Joasf* «iu Britto, para
8 eargo de delegado de polieia do
Biuniripio de 1'ninia . ficando ex-
mseredo o ae-tual, Mario Marcom-
«laa Loureiro.

 Argetr» ro Camtidio da Sou
aa. Conn'antino Theodoro de Lima
e Joaé A.--t -...... «;-..: hi.. para
exerce rem, re«iK>ctivame>iite. o»
,-m-rv--' d. aub-deli-gaslo «le Policia
t." a 2.* -ruipj)l«*iriit«(H, do districto de

 Sylvio de 84 8 .tto-Mtrur
Auvu -r.i rerr, tri da Curiha « I-ur»
Motti. para exercerem, respectiva-
ni'-nt« . os run • de dciegado de
Foliei» regional tle I» >n*,i Grossa,
ficando exorcriuloa i.i acua.?*..

 Jose Alvas de Almeida,
Germano de Souza c Sylvio /.nr-
dam, para exi-iva-rem, n-aix ti>«.-
mento, oa cargos de «1 legado de
p» Lu-ia, 1.* a 2.' gBMMBÉM do
mur»> ipio «ki Aff tiso Camargo, fl-
cando ex«»ner»«iioa os actuana.

 Jo-«i Schelesler. capitão da
Força Militar do Eatado. pira
exercer, cm coiiimissão, o ciarr»o
«... delegado dr poliria rogional d-
Guarapuava, fkan«V» exonerado o
actninl.

DEIXAM)» HEM EFFEITO:
O «lc«cr»«rto n.* 234 e 29 do Outu-

bro findo, BBB exoe-crou o cel. A'i-
teo-to Guimnraea Corte* do e-rwo
de V* suptilemte d«> Juii dc IM-vitn
da cornar-a «.? TtkegJ* a n meou
Joáo Carrinha da R «lu. l«ra an
batitull-o.

IIXONKHAMK): .
O cidadão Errx-fo Canac do

earxo de aagBBhalrn chefe da Ha*
califaesrão da ««ir-r.la «ie Hilagcm
Ctiritv>>»-F*o Pft"lo.

D»'N0M1NAM)0:«Siqueira Camrna" o actrr.1
municipio de Coloni¦» Mm-.» ru iW*
te» T>ta«l •, c«.n ervftdas ni a«ia« dr-

da p"-

A Intep do Decreto Municipal qoe Deiioo per Terra Umas das Maiores BreitnoraSiiiades
do Governo Passado

P»l«> cel. Joaipilm INrrcIra de Mu-
cedo foi saslgnado hoi.ta-iii o se-
-ulrls dscreto;

"O pri-ft ito niutilrlpsl dc Cnrl-
tyba. espltnl do Eatado do Para Bi,
CDiisitlernlitlt) qu* «» conlracto pam
a eoriatrucçSo do Matadouro Moda*
li» a fornecimento dt c.irn-.s A po-
pulin-fio dsste Munlclpl » »5 um ron-
l.racto de *tlbea*i>, pelo «tual o
Município no aeu caruitcr dc |x s-
soa Jurídica d*.- Dircilo 1'ul.llct) In-
terno far. conlrncloa qui' j»r«»t«'j.tm,
sirvam e beneficiem a populaçlo;

Considerando quc a »|>|illsa<-ão
tle aua autoridade e poder não pi»-
dem. nt in devem, derivar d. «se ob-
jcc.lv» pricipuu; i»«»r«ju.iiit«a * cer-
lo quc pelo Município fui que o
povo brasileiro se ortianlsou de-
msjx-iuticamsnle, dc^cciilrulisuiidi»-
a..-, pura prover como melhor con-
vinba aos aeua liiler«'Ss«s e us suus
ncccssliladcs;

Considerando n"e am ei.nlrncto
como d«- «|uc se trsta nâo di/ res-
peito, ou ala serve so Manldplo,

como pcaaoa Jurídica d Dirilto
Publico, mna A inaiiii\'!n,vo dos

Conteosla, no mt/rvicipi. da Iap»," viaax. att-ns-J-s-alo o B*J»d<)
ficando exonerados os actuaes. nolncSo daon.-llc numu-ipio.

meamo eontracto «li-iviu «le 18»
observado pelos conc;-«»i'iniirl'iS do
Matadouro Modelo, contra o pro-
prio Município de Cu.llyba, «lt I-
aan.l'» de fazer o p-sauii-iito da»
turvas contempladas lias cláusulas
vigésima acata e vigésima oituvu,

Considerando que pnra a Infiiu-
«,-ao das disiK-sIçi'» a eontractu u «.
existi in penas ealiir.il «laa ua clau
aula irWBgSBlBBB Seti.ua;

Consiil. runib) que, n •» termos
da clitu iiln vigésima r>etiin.i, as
niultus ai.pru referidas devem aer
ditlu-blss «tu ruuçâo dn vinte spo-
lli-t s tle divida publica do Estudo;

Considerando quc uma tal ga-
rantia tá completamente ir.lsoria,
t)'i)<|ii«- as Itirt¦r.t-loncliis d-ns nitlitas
Itiu de ser dedualtlns do valor de
vinte apólices rstailnuss dc um
conto d» reis (1 -.tXUtVtOii) cada
uma, t|uc a<> I< ¦«• P'> «le aer firma*
da B conlratlo eram cotmlns om
om aftlo de cincoenta por cs-ntn
r.r)ll»;°), a actunlinriite o ágio »'-
maior;

Considira.nl.) que 1 saneção do
desecolo daa multas do valor des

nislrnção rntnosa com aoffrlmrn- tadour» Modelo a multa de am
t«»s Insupportaveis, quc J/t asauml- | conto dc reis (tlMOfOM) dia.lo»,
rum o caracter de uilssria genera-de iiilssri
lisaila;

Oxislderando «|iie oa factos atl-
mu tiiuiiieradoa rclialando um
omtrnclo konliio, P»r aeu objscti-
vo, s Iiiii.i'.ml na sua sxceuçno.
importam, ét facto, em faltarem
os contrnclunles do Ma'.id'iuro M«>-
delo a furms ilin n!o aos retalhls-
tus da carne necessária ao cnsu-
mo dn população;

Cmisbli iiuiil" ajBB essas fn-llns
se repiilrom por muito mais de
trinta dlaa, pois mula «le trinta
dia» slr i-orreram desde que os
mirchantis rilalbist.-is preten-
dern.n sbati-r r«r«-s auus para 8
consumo e furam Impedidos pelos
eontractsDtes do Matodourn Mm
dei.;

Considerando que es«as lnfr.it>
çfies do cinlraito suje.lim os emi-
trael nl I oo pi-opi-larlus do Ma-
a ¦' iii*aa.iaa*aaa-i*aiaiiiq ¦- «

• ii»'- Irinta ilías v ri-scisão du con-
Inicio, nus termos ds cláusula SC-
xagcalma oitava;

C«in«l«l« rrindo que esta Prefeitu-
ra acirnle de ta-r. m os empresa-
rios do M il.itl'ii..-o Modelo aliando-
nado o eslabrli-riinrnt'), (l*,>x."n'i"'
a população desprovida do abaste-
rimi rito ioilispinsavc! a «Un exis-
lcn< in. c..ineç«iu s si»ccorr. l-a r
¦«pplíCOB, tornando publico pela Im-
peeii'a, a»s Empresar ..» «I. XI ita-
tino .. ,\|. «bio .» iniil-.i «lc mu con-
to dc rela (1 ;IMii.*injü; diários «lu-
ranle trlute «lios, nos termos dn
r).in«ul.i sesaKesima oitava;

Consider. n«lo que, tendo «Jccor-
rido Irinta «lias, oa Km presa ri os
do Matadoaro Mml lo nfto appare-
eserr. ni para dnr e.secu .."to aos seus
compromissos;
Conaidrrandu qm- n s lermos

das claasala» tesa gral ma «.ltr.v# a
s« s.iK«-sima nona, ama ves ve Ifl-
cailu o Inarllmplcrncnto daa obri-
gaçAca assumidas pel.) ronImeto,
quanto an fornt-cimento d* r> i-ne,
nos termos da cláusula «t-sageak.
ma oitava, o Munlclpl-i rrtalvoB o
direito de decretar i rescisfta do
contraí-lo^

Decreta r
Art. 1» — 1'lcii rescimlido «lesta

dntn por il. i ' o eoB.rBCto «|iic o
Municipio fei e»..n os sra. .Irs.
Ailbi.bal Cardoso e Aff.itit'» M«»-
reira ou seus suecessores para
construcção do Matad >urn Modela
e fornecimento de c«r..e a pi.pula»
ção «le C.uril.v I...

Art. J- — llevoran» se aa di«po-
Í**«6«f ¦ i m cnitríiri'#.

palácio dn Prefeitura Mitnisipal
d.» Curitvba, Capital do l-l.stado
do ParsnA, cm .". dr Novembro de

IHDO — (a.) Joaqarm Pereira de

m«i.ii«-l|ies, porque attende C(»n nlapollccs em cai'tã'>. com sospen-
«|tie »» mais rsseiulul a sitia dasjs.o dns vani.ii/eits d» eontracto até
pensous;

OS QUE VISITAM O CHEFE, TELEGRAMAS RETIDOS
D'ESTi\DO

O sr. general chefe do governo
provis» rio do Estado recebeu hon-
tem em Palácio aa Begnintcs pea-

Dr. Mario Amaral. Arosto Cos-
ta, dr. Alrves de Almeida, cel. An-
tonio Vtllaca, dr. Affor.so PaulaB
«to, jolz fesleral; dr. Sá Barr«»to,
Juia substituto, dr. Luiz Xavier
procurador da Republica. João Jo-
sl de Lima Cuba.», dr. Ribeiro dos
Rainitow, coronel Joaquiu Lobo
prefe'to d« Jaguariahyva. dr. Af-
fo-nso Auguaiao Teixeira dc Frei-
laa. dr. Moura Britto.

DR. FREDEIUCarDlTMARCO
Medico-operador

Prof. na Faculdade de Medicina
ftoL cathedralico de Pharmaco-
fegia a Toxicologia no Instituto

de Chimica da Univeraidade
afct-aaa atente por tres annos do
Prof. Aoiru-to Marri da Univer-
aidade de Bolonha. Com pratica
B«iT cinco anni.si nos Hospitaes de
Berlim, Paria, Vienna, Roma, Bru-
Bella», Leipeit, e Buenos Aires
Ex-director medico da Casa de

Bandp Augusto Mun- de Bolonha
Ex-direclO". de Hospitaes

Membro de Sociedades Mcdicag e
Scientificas européaa a nacionaes
«Con»-oltas: 2 ás B horas da tarde

Consultorin: Pharmacis Tell,
troa IB de Nov., 457 — Curityba

Residência: Praça Generoso
Marques, 22

ÓLEO SALADA

4 a altima palavra cm óleo
refinado

Acliam-fte retido*, na ltvparü.ão
«Cemtral dos Teli-itrapho» oa se-
jjuwrtes Ul«»írraiiimL-ts:

Ali-lc K. Momtalei»re; Álvaro
fi. mos; Anna Lima. B. Franco 8;
Aryllo F. Mí-ffiuita; dr. Almyr-
João Maii«H'l; ííer^edicba Galvão. A.
Steillfelil 60fi; dr. OrrtVa Prs,
«sfagenheiro chefe; Donaüa F-antos
V. tiiaarapuava 285; Eiasan; EUjrsio
Vieira p»ra Stobia, Aqurlaban 99:
Fortuirafato {-Vperka, Com. Araujo XI:
Bmmrttpte Ha«hrta, V»c.«»ndc de
Guar^i-uava 421; Jo-é Telles, C nt
po da Bonibeirot»; Julio Fanui-ki;
A. BsTineb; Ribeiro, R. Brarvo 104;
Jckmí Bueno. Tiradcritcs 17; João
Jonsen, Am.vr.r.ha» de Barrou 64;
João Costa, K. Leão 42; Josi phina
Chils.vim, Iguaissú; Ludovico Ca-
martro, P. Ivo 91; Luiz; Mercedes
BijrrriKo, Cabral 204; Maria Laluz
Silveira, Aquidab-ti 107; Moysés
Enmek. Bni.-I 25; Maria Lourdes
Ctiip-êllire*. Dr. Murcy 67; Dr. Ma-
noel Ribeiro Cruz; Nicota Costa.
V. Rio Bram o 33; Nel=on Dante?,
Praçn Ruy Birbo-a; Plaz-«?tti (2
telegra-mmeia); R«-e«a Gonçal vps
Salsiairiiha Marinho 176; Ro-a Da-
lazari, Asaunt-uy 72; Ribeiro, Ca-
brnl 44; Profeseor Sarna Khar.:
Symba P. Frarrk; Stechano Tos-
chim. Hotel Guarany; Ther za
Maeza. Dr. Muricy 67; V:rarf»na. Es-
cola Normal; 6° G. A. M. Ba-a-
cb«sry 14 bele-srrammaa); Peniten-
cia-rra do Estado (3 telejrramma»»
Ad-ili.bma Chav«»s, «Caixa 17; Ce-
cilia Roaa, R«<*i-mo 49; Chiqui*-»:
Aartonio Schorssato, Ivahy 36;
major Mai>c-el Lurs, 1 Setembro
Bê; major Pres Oliveira; {-'«alva-
dor F««TT)aTnife-, Caixa 896; Dire-
etor Sch-isí-nberg, Caixa S12 e 116
ti>elejrramma."i para diversos Batíi-
lhfíea em traa"ito para «rsta capi-
tal.

PALÁCIO
Papae ea quero catar" —
"Precisamoi de criado»"

São svb duaa peças que serio oe-
at»tmaslas hoje pela CU. Lage-Sper
A-Bbaa aao duas pea-aa de <s*vr«»do
attvahf-rava, nov»., cheio de humo-
ri-a-jio finissimo. Será ama e i«-n
lida -o.teda para o pubtVo, o as-
Bott-BLul-o «te hoje do Palácio.

Margarida Sper
«Otmtinraa sendo um dos ele— .n-

toa ala aiaior atracção «Ia O-rnpa
bMb. esta grsacioea artista, qae
Bi-tBB sempre corn agrado ge-al do**-*Wis»st>, por aer ama omotsm g*a-
ftoea, tminoanrte, qoe «Jomana a
ftalaam, assim que «antra *m scena

Noa numero* de variedades, *
a art sta que mais se Bobreeaha, a

a-oe, mosmo. qae e-ste é o aea
pre»lilecV», onde alia se

parfeitamente senhora da si

F-rtthral de Sylrio Lage
-.' ainanha. qoe em nalisa a

Otmndo feetivad artístico tio ap-*»—«adiarlo artista Sylvio Lara.
O .-aBogramrna. 4 a aiaia af-ra

Itaasta qoe ae pode imaari-tar. Alam
ée acta variado, fasem parte «ftu
Bseemo me doam peças d* êxito br-
¦¦tanta, -m eto "0 Primeiro Ma-

dio Mun«Jo". tam Bvcca-isa de
aam fhn a a eng-raçasía ra-
saa 1 «aeto "Espera Ahi 1 ..**

BaBaa «toa mal. rem surre»»***, «Ia (*1a
PortesHo, ft de aa asp«rrtar ama-

Kl 
«mão a-acheeit» foi-mrda»*»«l BB

lacta.

taripreita-toe toa aiiiniff
¦' a Itawaa po«B8 qoe será «msce-

fcaclB aabbadsi. pela Cia- Iaejre-Sper
__* BBB aarnette «aa • artoa.
***°a 4a situa-,**»* aonl«*aa «rue
¦******b lir a valer; 4 avr»Ttm«mta
"asilou «Io mmtSOS a fim, tornam-
* m por laao, aaa eepo tar -ale ét
"•¦bmbo *t*rr*do para todoa

CINE REPUBLICA
JobnGiíWrt

•a-tuata qom 4 «mt*. «laa fl-
BaaiB -aaUtsnt** 4e 'emrmea*

maa, ra****omr>mm. m ga*
sH**-* ** Bi-lil tSOOSt em si—aa»nt>
»^*-a Bati Ubsteta éa «e-pusblteatz*-**^*^ *******

cionantea que se tc-ir. aieto tu. téln
"Mascaras da Alma'*.

Uma super producção da marca
qom só produx obra* primas, Mc-
tro G. Mayer.

Em "Mjtjssr-.ra.N da Alma", John
Gilbert é coad^uvado brilhant^rnsw-
ta por Alma Rdb>Br-«, a "senhora
doa olhos de vellixk)'* a a creatura
«ia faecinadora f->rn> «'i:;t. Eva
Vota Bem."Sonho e realidade"

Mary Carr. a 8ymp~.thica artis-
ta que tem sido até agora a mai-
perfJeita «ias creaadoraa dos papeis
da niái-i.ihn, do cioarma, é a in-
terprete pr ncipal «jsgste super film
da Metro G. Mayer, qoe o Re-pu-
blica exie¦bi.'-:í amanhã."Fazenda e Ar... marinho"

Dorothy MackailU «Mpl*?ndida de
mocidade, fasciinoção, elegância e
bellesa, brilhantemeavte 8s»cundado
pelo symparthico Jack Mulhall. 4 a
herói «i do anblime film da Me<tro
G. Mayer. " Fa-^rvia a Ar... Mari-
nho". qne atrrá exhibdo a-mamhi
BB Republi.-a.

Mias Universo
A manhi, eerá exhibido no Re-

prosblioa aste film «lo maia palpi-
tante interosse e «a»rtijalidade, qae
4 «ma t-eporta-rem «completa d-
•Btaa foi a grande Orocarso Inter.
ntariem*! «Ia Bellesa. realisado no
Rio «ite Janoiro, do quai aah o vira-
oed-.ra a Boooa formoaa pstricia
eenh .rit* ToiBn-da P«n»eira, Miss
Rio G*-ata«ta «to Sul. Miss Brasft e
flnalms-nbe. Mios Unlver-ao.

E' tm füm qae dá. em tolos ea
bo-ob mirn-moa ate-talhea. todoa oa
asrpe»3to8 do a»rtando (*rram«r., atra».
"*4a de «an-ao, t-erportagem cinssmst-»-
gtrarphk» v<*rrdade-ra*neh> bri-
msmOm

N«aB»o pArcaaun* pVRHMh a**ttí nl-
taaTta opuo>rtunidade «pia aa offere-
eo «te -«Tc embe film. «pae \r.*A-n-,a
vtvBsnenta a todoa oa lH-Milet—s,
a. OSOOtoOmaSStSM ao aexo femi.

Considcranili) qt-e ac «livc ts r rm
C')iit.-). sobre tudo, a» cl]«es jinlin s
e tr.-ibnlhnili-irns; r porlnitr. o Ob-
j..i tlvo cipit.il de tal cnitr.irto não
|>>ile tli-ix.r de ser o bmef ici..nit n-
tO «Ia população, no qu dix res-
peito a sun allmeiitaç.-*io * hyifl.nc;

(iniisirl. landi) (jue nn contriicto
BBB qUístão. em virtude de clrciiins
t.incias c«i»ccijes, itltc.iiieu-sc, ea-
rluslv..nH'!itc, aos interesses mste
rinsa dos coniractaolcs quc ae dis-
punham s Biplora-lo di MatBlIllB»
ro Mndelo, dc tal furm.i «|ue, desde
logo. ¦ prc«,o da carne começou a
auptm: ntnr dc mod > e..n«l«terovcl;

«.'.il- i.li-rniido .,in esse jiUKincn-
to du preço resuPou de se i..i|h-
dir a concurrencia do mercado da
carne a r« t.-.llio. e do» poderes des-
erip< íonari.is qi*e os contrari.int. s
se arrogavu.n, «lc facto, pelo pres-
tigio político de que dispunlintii.
na cxploriiçtío, «Je n. •>, «pi^» o Mu-
uicipio, de facto, BÍQ exercia o
controle do merca io;

CoBsttteraaáe quc as «jiiicia dis-
BBBigêaa pelas ««uacs se poslr-ría
obviar o effeito damnoao de tão
exagerado e delicado privilegio,
sio aa «|uc regulam a faruld.-ide dc
os marchantes ou açe*uguciro» po-
derem rspor r.irnc a vriid >, nos
termos das cláusulas «rlgesima prl-
meira, qi.iidmgesiiiiu primeira «
'in.i.i-. , ... r.caiiada; rnlutan-
to;

Consitlcriindo que quando rn.ir-
chantís e rctalblstns «pii/er«m

abater no Matadouro Modelo rezes
éa sua propriedade, para vendit :i

retalho, o Matadouro Modelo se
recusou a fa/rr-l-o, por nina serie
de artifícios frnndnlcntos, Infrln-
gentes do contn.icto, dando logar a
que os mesmos marrliuiites e re-
talhistas recorressem ao poder Ju
dirlsrio;

Considerando qae manutenidos
os marchantes oo direito de aba-
ter as suas rezes no M.il.nl .nr..
Velho, para vu. i . a retalho, era
virtude de Inobservância do eon-
tracto pelo Matadouo Modelo, o
apparclbainento Municipal Inter»
veio, desrvsptitaodo a ordem ju-
dicial, in.unu» a população com-
pletamente dseamparada por un
golpe dc for««^»;

Considerando que deste modo o
Matadouro Modelo ou oa seua con-
cessionários, «deixavam ostensiva-
mente de obsei-tar o conlracto «jii-c
flteraun com o Município, alem
«le terem feito com *ste um con-
tracto eontra o* Interesses vitaea
da população;

Considerando «pie alem disso, O

que relnlí grrilisc.n a caução, clau-
sula BasagastaM Basta, é e<»iii>l<-
t.iinsnlc ilIiiMiria, p>.«|iic- tornnr-sc-
Ia difficillii.io «inã.i itnposslvrl e
mo prasoa jnrldica, ausrxnder «>
damnoso ao próprio municipio, ro-
cnnlr.icto, para Iniciar o acrslço
dc fornecimento sob a an.i direc-
ção « depoi* reintegrar n «íle oa
rontrr.dantes, mediante a Integra-
llsação da caução de vinte opulices
da iliviila publica estadonl;

Considerando «rue o Município
não de\e fnnccionar dur.ailc BBwl-
«|U«sr espaço dc Icmpi romo Em-
prssarlo ét tmraaalmeoto * poim-
laçáo 8 prlnclpalinetite com ermil-
Icncias -pjr saBBBBta npr-»«vcltom os
contraclantt-s * ss» prejudicam an
«Tiniiiciiiin, pois a vcrificocâo des-
ses factos constituiria fonte dc
lucro dos cniitmctevites;

Considerando quc os conlractan-
tes commctteram outros faltas não
aanecionadas pilas multas irris»-
rias, acima intli.-aile-., e a <|ue não
se apiilicam as clausiilns caamina-
das, como sejam a n.".o acoeítação
de n-aes de marcb.-»nles para aba-
limi ntd e venda por conta destes
dc modo quc os eontractante* tor-
nriiriin «t, de facto, por »,hn» SU.i,
M ut.ufruclurlos dc um privilegio
que a-xcede a toda classificação;

Considerando que dito eontracto
sobr«carrcg'.u as difficuldades pu-
bllens rtsultantiS ée uma adflBB»

Foi Assassinado, Durante o Tiroteio, o Gal. Wjnderley
Foi com e*vtra«jr<linana ra-

[>i«Jt/. que BO n<»rt«** <lo Bra-
sil bc vcníitou a victoria «Ja««
ior«;as Revolucionárias;.

On próprios technico? mi-
litares íicarani surpreso» di.
ante da marcha gloriosa das
columnas lil>t*tta«i<jras, con lu
gidaa pelo general Jaarei Ta-
vora.

i-.titrc os «|tie Be d«;staca-
ram mais, no Ksta«l«» Maior
«!«) general Juart/ Tavora, es
tá 0 coroTul Agiklo Barata
Bibeiro, «jiit collaborou com
o tíen ntotrioeo ch«fc «1an'l<>,
a rada momento, demonstra,
çiües da sua al»iie<e-.-i«;ão e de.
sinteresse.

Pessoas «]ue assistiram o
irromper do movimento Os
Panhyba e Pernamljuco con-
tam interessantes detalhes
«lo «jue foi a ac«*ã') libertadora
nos primeiros nionx-ntos.

Já na ve.spcra do dia 4,

quando deveria ter inicio m.

Quartel do 22." B. C. nitua-

nesta cMade nortista passa-
ram-se cousas interessante».

Alguns officiaes "legalis-

tas", dos cotitrata«lo9, forara
atraulos para determinado
prédio, onde foram presos.

Ain<!a na madrugada de 4.
ns 2 h')ras, mais ou menos, o
agora coronel Ágil do Barata
Ribeiro e primeiro* tenentes

Juracy Magalhães, Jurandy
Mamedc c 2." tenente Tau-
lo Cordeiro, primeiros tenen-
tes, médicos A. Elcjahlc e
Alceu Navarro, ac«.mpanha-
«los «le 22 civi«, penetrara***
na sede do 22- B. ('.. afim
'le r, tomarem dc assalto. A
offici.-tli'ia<l«-, a essa hora, dor
mia ntquella praça de guer-
ra, estando acordado apenas o
Io tenente Sylvio Silveira, quc
deu o alarma e «jiic se atra-
cou com um dos assaltante-.

Acordados pelo barulho da
luta, os officiaes «jue se acha-
vani ali recolhidos, fir/cratn

«Jos ajKisentos que oecupa.
vam, al.rin»lo cerrado fogo
contra os assaltantes. Rece-
beiulo ordem de renderem»
todos o fi/eratn prompta-
mente, á excep«,ão do tenen-
te Paulo de Figueiredo leilão,
rio 2." tenente comniissiona-

ido Raul Pcis e do general
I I.av«*--*—e VVanderley. que,
durante o tiroteio, feriu um
doa ei«-is.

A-patas a cessação, do fogo,

jazaawn por terra, mortos, um
official, o tenente Paulo Lo-
l»o, e» tenente conimissionado
Kaul Heis e mais quatro sol.
dados legalistas, tendo sido
'"erido gravemente o general
VVamlerley, que, depois de

opera«Io pel«j>s melhores ( itur»

çi«5es da Parah>ba e tratado
com o máximo «icsvelo veio
a fallccer, sendo o seu o>rpo
emhalsan*ia<la c dado á sepuL
tura com as hí»nras militares

que, no momento anormal
do na capital parahybaii.i, --<> de suas armas de dentro puderam ser prestadas.

40T
l>j»i»ahi»g<o.

da Wannfi»**
tr*..".via L-,>,-,

basiiMiito, tao Pa leveis a *»*-;¦,*-,-
ém ftam mtmorae. e-asa a fa>raiida-*eé SSSfsmm*mmmo%M éa Meira Q.
XI. ref. Badoa BOMBO. BBBIlj| « ém*

A ELITfc SOCIAL
A irandera da nossa Hat ria de.

oendr da cultura moral-lntelectu-
• I de aeus fillin. A aranileaa e fe
iirld.de de cada oro delira depen-
de da -o* ou ma escola paterna
que elrai.i tina OS olhos 8 het.e
ram com a IntellKencia A o- .•
escola é: moralidade instrucç<m.
lustica byalrnr e economia Seja
*»c«»nomleo: eompre asr*» o Inrilapen
savel na elda maa artigo de lei
de valnr real Poia bem; aaaim eo
mo oa dentes e o enrpo a cabeça
e o oat»s-ilc precisem ByBlene e
esselo Para laao ase a " »*K"l H(»
UNA MI.VANl.oHA" croe é oi.
«nnlco .¦aplil.t Ideal; mirrobirio.-

esteiillaante alo eooro eabellndr
evita a «rroeda dos esbellos: dea
'r«se eompli ..mente a osspa gor
dnra e ssaasitchAo do periersneo
Alsamss semanas de aso tornam
o aahello preto forte, ooríeadn
«rigoroso 8 bnlh.nte BvltsrB aa
ats 8 o. emhr.iHtsi. rimentc prema
'aro etm ser tlatara Cada fraser
reno toda. ., InstroccAes para fa-
aer o eabcUo hastroeo seseco on ba
ra Ido Vende-se nes Hharmeclas;
Ml ner» a Slellfeld. Andra de Her
ros Soanmer Polonesa j Drogaria
Velaaa lodaa as boas pharmaela«
do Corltyba a aa Minancora am
loias-llle por atacado.

O pr-vr. |,au „torp«»eta 4 o grau-•ia a «r-B-vklo art Ia U waiia-B Hai-

Eartá. pots, Oe pacaSsmme a p.bh
a» «W rur-.tvt»

Tto 0ssO*m em dfaüté tod*>8 te-
fOm BO-oalao da -er . ea-fr aja Baa
mmema art mm» éa tutta, _jm ml_\0.
roa flrma «Ja* «sir.-, oooaagnisiaa

• W
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HOIE
ás 7,30 e 9 horas

O Programma

AV E N I DA
Ultima exhibição

Bpr<esenta
a deliciosa Elga Brinlc
no papel de uma mu-
lher »r*aptivante.

O rnasculo Henry Ed-
v/ards no papel do rei

^^w ^ *&W'

Jo Carnaval, ou
•^ af
^onnga

DOMINGO
BETTY

O

C^**0*'s 1

DA TIDA I

HOIE
ás 7,30 e 9 horas

Estamos em Nice, em

pleno carnaval. Nesse
nundo onde a gente
nunca se aborrece, pas
sam as scenas vivas da
vida humana num cor
tejo de fantasias gro-
tescas que mulheres
tentadoras envergam

com donaire de verda-

deiras peccadoras.

10 longas partes!...

COMPSON

Umtkrono
por um beijo

Super-film sonoro e cantado com legendas
sobrepostas em portuguez.

,— Você se tivesse um throno, não daria de
bom grado por um beijo de Betty Comp-
son?

A encantadora estrella, toca vários solos de
violino e canta.

Prog. Matarazzo.
Acham-se á~venda as
frizas para a V m 2*
sfissão.

A*s 2 horas -- Grande Matin«ée A'» - 2 horas
UFA JORNAL

Novidades de todo o mundo

- «Hos pés do altar ~
Lindo romance amoroso e religioso interpre-
tação brilhante de Louis Lerck e Mona Mar-

tenon e Sandra Millawonoff

Amanhã:
A Paramount apresenta:

Cets do coração
— De quem é mesmo esse pensamento De

Courteline, de La Rochefoucauld, de Molie-
re ou de Racine
O coração, caprichoso como é, tem mesmo
ás vezes razões que a própria razão desço-
nhece...

Esse film gira em torno de um romance
no qual os seus interpretes, dois moços, de
sattendem a tudo para obedecer unicamente
ás lei9 do coração. "O Amor!. . . **

Eddie Quillan e Lina Basquette
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7 UMA HOMENAGEM AO
~ CE. MAXIMILIANO DE

ALMEIDA

Quinta fei ia, 4 Novembro da lfóO

A PALAVRA DO SR. EPITACrO PESSOA
Veleidades de um presidente que quiz impor urna candidata-

ra de puro e timplea filhoíiamo

Im u n d a n a a 6W
FAZKM ANNOS HOJEt

Aa mima. senli.irau:
D. Mui-ha Sie n, c. posa do sr

H Mt-.m.
O. Ui, ária S. Calvert. e.spoxa d

af. Jurife CaivurU
D. Knnlin furtada fiaHa>ha ea

po.-a do sr. Sildanha Sobrinho.
D. Luiaa Rompeu de Lim i. es

p». •« do -r. Eduardo Pompeo di
Lima.

An senhorinha-»:
Dn ee. filha do sr. Joubcrt Gui-

ti .ns. *
A-linda, filha d> sr. Eitmundo¦••ea
Herminia. f lha dn sr 00* Mar-

tins ()i>m?«.
I atinia, f..ha do sr. Julio Sod-

re> V-"i|j:i.
M na nha. filha do sr. cel En

nin Mar " les.
Oa senhores:
Paulo Ho-to.
Cel. A-"tonio Luia B tto-neoiirt.
pv „,.., \zevedo Jun or
Os meninos:
Ary. filho dn sr. Xeel Elias
Julio, füho do sr. Peliciano Ce-

sar B ilamnqui.
 Fa'. annoe hoje a (en*il se

tthort^ha Wanny, dile- ta filha to
ar. José Borfos * ^rmã do r» sio
companheiro de trabalhos. Alt'n<-
B it sa.

F que aa "estrella*"
do cinema nunca

envelhecem
Nào so verá nun a um defeito

mu cut a de uma estrei a de cine
ma. Ha a considerar qu« o mais
ins gmfieante defci'o ao aer ara
pi.;do o rosto na tela, aeria tão
notável que elle cmstituiria uma
ruma. Nem todas aa mulheres sa-
bem quo ellas tambem podiam 'er
uma cuti* d gna de inveja de uma
aatrella do cinema. Toda i mtilh t
pos ho, immediatainerite abiix.
de sua v.lha tea ext-rior, ums
cutis Rom mvula aljruma. 1'ara
çue essa nova c f.nnosa cutis ap-
pareça á superfície bnsta faz^r
com que se desprcvda a cutieu!»
ga«ta exterior, o qu* se obrem
com apnli.-ações de Cera Mereoli-
aed effectuadaa á noite antes de
de tnr-se. A Cer» ^f''r.¦o!ized s
acha em qualquer pharmnoia e
cn ta muito meros que os custo
sos cremei para o nulo. send ••
em troca, mais efficaz do qu'
esU-s.

Visitas
Estiveram nesta redacçío h-in-

tem, afim de apresentarem sua'
de- '"MÜdas, os dr». Aitonjo de Al-
meMl, prefeito de Jacarezinho.
Maurício Taivora, pr miotor publi-
oo. phnrnncrutico José Pere'r:i,
influente chefe ali ancista da^iiel-
le prospero mificipio, e o sr. cel
José Joaquim Corrêa, prefeito d"
Joaquim Távora. (ex-Affon-o Ca-
mnrgo). todos acompanhados do

CB.p Herminio Ce«ar.
Os mesmos srs. r ipres nt-ram

'<»'¦« muni«'ipios na niis-^a de h'«!e.
em homenagem nos mortos da re-
voluçáo.

MISSA +
D. JOAQUINA FARIA

DK OLIVK1KA

João Amei tto de Oliveira,
-fiiiima e itlhos. hredericu
Kit ia de IJHveifa e Matraca e
Maria Lui/.a de Uiivena Mar
condes, filhos e nettos convi.
«Iam os seus parentes e pes-
soas de suas amizades, para
assistirem a nusa que, por
intenção ila alma de sua bo.
tnssima e sau lusa Mãe, sogra
e avó, mandam re/ar depois
<le amanhã, sexta-feira, ás 7 1|2
da manhã, na igreja de N. S.
do Itim |esus

Por este acto de religiSe
deixam desde já consignado-
>s sem agradecimentos.

A of H ial <la<l? do 3* Put-ir»
meio da Columoa do jrenenl
Wrlld miro I.ina offereceu hon-
tem no cororvl MaximiPano de A'-
meida, valoroso comma-<lante da
quelle destacamento, um finíssimo
relógio pulseira, com a in» rip ã.
s>i»ti nte: "Oa officiae* do 3.* Des-
trcnmento n,. coronel Mivmilia-
no de Alme:da. — Ml-tM*.

O cortw.4 Maximiliamo de Al
meda é o int 'idente muni-inal «
chefe pilitieo de real prr*atie'o em
I Bfr'»a V"rm"'_hi. no E*'ado dn
R o Grande do Sul.

La-ífta Verm-lba cont-iduni pa
ra a revolução a m 2 ''SO bom tis
oue forwram os 2.* e 3 * datara-
mentos. sobre os commnndis dof
coronéis Gibrail Titrre. vice-inten-
denre muni-ipal dnquella lo-alida
de e Maximiliano de Alme'(ta.

O "Jornal do tniiiini-riio",
do j\i.i, piiiuiiiiti iiiiiinciitosa
ci.itev.sia concedida cai la-
na pato ix-iHcsuictuc sr. ut/t-
tacn» _facaoa, ao ar. Uscur ua
Cos «a, co-iiriipiictario do rc-
ícriiio o.j,..u. _í»ai# desi.i cutre-
\isla as seguintes passagens:" r.in tc.^,1 aitinia dc lu dc-^
te mez, (ungido ao (ir. José
ÁmciiCO ce ;\lineiila, elide re
voluciunatio d«> (inverno il..
I'ara!tyl a, tive oceasião de
maiiiiestar-mc sohre os ulti-
mos aeotitei imentos no lira-
sil.

A revolução actual não tem
precci.entes na historia poli-
tica da Rcptiblica. E' um mo-
vimento cniinetiteiueiite civil,
de origem e caracter essen-
cialmente populares, conduzi-
do por governos legalmente
constituídos, tendo como
ideal e ohjcetivo a reivindica-
ção de principios basilares do
regime.

E' um protesto da nação
inteira rmitra a ttsttrpação de
prerogativas i|ue lhe são pro-
prias. contra os ataques bm-
taes e repetidos á autonomia
dos Eatadoa contra nma elei-
cão que, com opprobfio dn

nosso adeantanicttto político,
Iteve a veieniaiic de impor a

J4U.IajU.UKJ de cidjiiãos livres,
apoiada nas muletas das vm
lencias c das lramícs, nma
candidatura de simples e puro

() llrasil nao podia perdoa.
lilliotismo.
U huiinlliações a que o «uib-
pietii-tt um (iovctno tão abai-
xo da sua ci\ ilisac,ão e dc sua
cultural

O llrasil não podia deixar
impunes indeíiiiii.atnetitc M
ciimes dc toda ordem pratica-
d«JS antes e durante o pleito
dc 1*. dc Março, contra sua
liberdade politica, sua consti-
tuição e suas leis.

O llrasil não jxxlia conti-
nuar a soffrer a vergonha d
um governo que para desn
go de pequeninas vingança
pes.Miacs, não duvidava asso.
ciar-se a bandoleiros dc peor
espécie e investidas contra i
ordem legal de seus Estados.

O llrasil não po.lia r
mais tempo permanecer indif.
fereute deante dos actos
forca iiiintalificavois e cxctts.i-
dos. perpetrados por oceasião
dc roconhecimento de pode.
res, com a cumplicidade de

mu Congresso escravisado,
contra mandatários dc sua es-
colha e contra a verdade dc
seu systema de representação.

Conipielicnde-sc que o pre-
sidente tenha candidato a sua
suecessão. Concebe-se ainda
que se valha do cargo para
fa/el-o victorioso.

São actos quo, sem meu
apoio, pódetn encontrar toda-
via defensores convencidos c
dc bôa fé. Mas que, rccoithc-
cida e proclamada a sua vic-
toria, longe de iniciar uma po
I it ica de apaziguamento e con
ciliação, se encarnice ainda,
esga/eado de furor etn huini.
lhar e esmagar os adversários
vencidos e destes somente os
que não dispõem de forças
para reagir. F.is um facto que
só encontram explicação na
ínronsciencia, no ódio e na
cohardiaI

Desse pesadello, livrou-se
por fim a "evolução actual.
«evolução — não é demais
repetil-o — de ordem essen.
cialmente civil, inspirada, pro
movida e desencadeada pe'as
rivtndicações liberaes do
paiz".

O melhor azeite para fiiuir i o

"S\LADA"

MISSA T
Paulo Hauer (ausente), José Hauer Junior, Viuva Anna HauerLeitner, Bertho do Hauer, Dr. Alexandre Hauer (ausente), Au-
Tusto Hauer, e suas famílias, profundamente reconhecidos, agrade-cem as manifestações cye pesar pelo passamento de seu idolatrado
pae, sogro, avô e bisavô:

JOSE' HAUER
fallecido em Wiesbaden, Allemanha, e convidam seus parentese amigos para assistirem á missa do T dia que por inter^ão da al-ma do querido morto mandam celebrar hoje, ás 9 horas da manhã,na Igreja do Senhor Bom Jesus.

Por este acto de religião e caridade se confessam antecipada-te muito gratos.

Nio experimentou ainda a

ÓLEO da SALADA?

E* o melhor do mercado!

MYSTERIO
SI tendes sldn at« hnj» Infell»

e desprot-Riilíi da sorte, vivendo
sempre em dlffteuldadea oa sem
nodr-r rrnUiror os vossos desriov
nSo tfeaanlmela, Rsrrevel hoie m.s
mo pira a Caixa Postiil. 4!>. Niclhe-
rov, Kstado do Rio, enviindo un.
-nvcloppe scllado e suliseripto pii
rn a resposta, qne remettfrenr '
•ratls o melo farll e seguro d i
m oito dias, conseguintes o qo.
lesejais, seja o que for.

10 — •

II Callos f^^

Registro de Marcas
Prevrlegioa — Appr vação da

Preparado» Pharma euticos —
com Leon.das Gon,a!vis — Praça

Carlos Gomes, 8 — Ca xa, 484
Telethone, 11^5

ESSÊNCIAS 
~™~

Lá ne l.uhm

Callos
o imprisionant?

Porque permitir que os caHoa
interfírann com o seu trebelho
• com o seu prazer? Umaa
tantas gotas de "GETS-IT"»
aquella dôr palpitante será al-
liviada. Depois de um ou doia
diaa o callo pode ser fácil-
mento «strahidn e *,< a !>»¦ am *.,*,*
u rau p«nu. HU||f| p*ssò«a
awrn softriam de ca lios r<-ruuimaa-
iam* .h.mrn,. "GETS-IT".

-GETS-IT-
Clilme». K. V. A.

ttmurezas do sangue
"l-or aratiriân e devei dr **%*

rir.'Cia atlesto qur ti/ aso do s-
c.iiite drpnrndor ,l-> sanuur "*'«a.
konfial" do di Humano oblj i.lo
r»ialieleririamenle ^oni|.lelo • «-
¦ti»1 de iii"lestln> pr. \_i.iente« de
••¦>.,,, .ri,, -:,-¦.,, ri, que vlüna

'«ik oma victima. na muito 'mu*-

Ftlo (irrnde do "ul

I

O Fedrlto
vi rrsin Mratfa

(l-lrtna pe. or.heeida i
O "(laieniiHl" solieran. den'ra-
¦r < torip» do siniriie f .entim dn

******* nj.dirn Inale? dr Vr -oc-
•'-' 9 llomnno tem qimlüiles

> uitrines; - limpa o» tinni .re»
Itptira t enri-jii.Ti r, saneue 'Iii-
n »'frrt» o; estimula o t**m n»o
iio.rtienta n. frtafai e o peso do

¦ >• o tnifiea o nrjnrhmn da -ner
f'a e vic ir I

H f,- P

Dentes amarellos
Pessoas qur funi.nn líni os den

te> amarrllrcl4.it Ha -utras. nas
mesmas condivrx-s, não nbslanti
não fazrrrm uso dn tabaco.

Km todos os ca'<>» u Ortlzon t
indicado pura tirunqiiral os Ksse
dentifricto apresenta-se sob a for-
ma de gloliulos com ns quaes sr
prepara mi.» espécie de água ou*
nizada pcilum.ida que espuma nu
bocea devido ao ox.vgenlo nascen
te Os n l. mt .¦. tlonulos vim en
cerrados rm n:n p.-qurno frase-
verde de forma nriginul e muii"
Interessante Iodas as oi ssAas qm
t*p*tt**r*S*m uma vet. o Ortlzon
da Cioi Knvn nnnoa mnis o dis
petisnm para a .íyKunc da li.»c<-a
O Orli'. ii cl.irea os deites, ni-s
mo os das pess. «s qj« fuiiinn de
masiadamenU e *r*l, ."ii isso, os
tini fortenicnle am irrliados

J. MuZ7:;Mo i*k P:'ho»
CONSTRUCTORES

Acham-se a disposição dos «rs
interessados, para qualouer aer

viço concernente so ramo
Eacri-rtnrln: Rua V*,.**, Ve-

reira. S53 — Phone, 95

Prefiram

DE GRAÇA
A todos que soffrem de mo-
1 «tias do p«ito bronchite as-
thma, tos^e rebelde, atharro
chroni o, (fnppe ou fraouera
pu'monar, ensino de rr--* um
remed o que o irará em pou-

cos dias. Mande end •'•-ço a
Marta G. And-ade - Rua da

Gloria n.' 9—8. Paulo

/CC^ITAM.SE
senho Itas. como pensionistas, que
residindo no Interior des i-m rur-
sar cilleRins nrsta capltpl l'ma
senhora enc.irrrRa-se de lhes for-
necer casa e comida por preto mo-

d leo.
Pm 7 de Set mlirn, 1!»S

ALUGA-SE OU VENDE-SE
Tma easa dc material própria para negocio, com garage sita é

Hua Matidoaro Velho n.« 31, tra:_ar á Alameda D." I/al>el n.« 22.

Pepsodent a preços reduzidos
Ao alcance de todos, a preços especialmente reduzidos — dn-

rante um limitado prazo de tempo — a PEPSODENT removo a pel
licula escura dos dentea e oi deixa de uma deslumbrante bran-
cuia.

USEM E ABUSEM
do

n íMumiMi ¦!— n — ¦aajsu.WLt sasi

1
9**r\* r-m rrx^Mfn? <1#» M***<** - • (V*r1

KIO DB JA.Nfc.IKO MMiHHt II^HUA, VltlO. R»M
Hl 1(1,1 » . \r. .rrta

•¦~**r-r*..yr<

^

m^(!*'f!_//-?/*''r,-''*rV,//Vr/l!BS'///y ',/*//>/,

*^mS*$rmi&a*^*a^-*M^r;i* -»v

(o chá brasileiro)
é.* venda nos estabelecimentos de primeira orde-

Asseio e brilho—
Tão facilmente!
Em um mapeo segundo Bon Ami env
presra um asseado fulRor ás caçnrolas
e panellas mais pordurentas e ennegre-
cidas. Tio depressa e tão facilmente
que o trabalho se. torna um pra:er!
Convença-se por si mesmo. Bon Ami
executa uma Infinidade de outras
operaçAesdelimpezadomesrica. Nunca
arranha. Nunca irrita aa mãos.

À VENDA EM TODA A PARTI

D.itributJorn Gera*
TFLT ' IkMAQ m CIA LTD.

Kaa Horrado da Abreu, 57. Sio Paula

BmmAm-tt M*0*

Cm. » # •' c^,
tmm est

DK SAM 119 DK SALTOS
para para

M i.MKVIDtO | ¦ ELHUIA

ORNRRAL MITttp  „ ,,r ()u,uhro ,„ df NovrmCKKKHAL S.VN MtmiN ... « „, N..%l.„,.,ro 29 de NovemHinern . ,a . . I» de Novem. 10 de Derem.s tsKHPPM OSOItlo  251 de Novem 22 de I),„mV\u-rt.en,..cr,  „ ,Jf „„,.„,,,„ ^ df ^.^^(.ener. BeUrano  17 a, D, ,emhro 8 d. Janeiro

„ a 
"*  57 r-ervnbro 17 Janeiro* '"  9 Janeira 21 Ke\.rel-o

OEXEIUL MITIIE  ,0 d, an.lro Si d. Janeiro

Todo» o* rapore. possuem IIP classe com camarote e IIP emci.mi ,i„ m-m cainarolri
"m Sl"d° qu* ¦ »»P"rei: "l.eneral Osório", -(.en.-rsl Srll-«¦¦ "(ieneral San Manin" "(.eiural Mure» a "Oeiu ral llcl

«r.no- possuem »lem das classes acima a U.AXHfr iMHiMhMAMA. doi.da da Ioda. a. m,ta|,Voe» a acc..ii,.«laçóea m.Kler-naa

f- Bon Ami
j

AGENTES NO MkAMA'1
Fernando Hackradt & Cia. Sattíi? Ltda.

CAIXA 430 -^UKITYBA - HIA I» Ofc. NOVKMBHO N- NO

ELYSIO PEREIRA * CIA. P^anaguA - Caixa. 36
AGENTES LM Sta. CAI HArTnAi

TRUPPEL 0 CIA. - S. Pranciacc - Caixa. 29

CINEMAS
cmenmtvd em tvrtaz ainda

¦an — -na mmune m
VIDA-

Oevailtala ¦ m belle aaaaaaaa ¦ ¦•«
film I ..ni. iu no Avenida

N.io drixu dc haver i|n ecrli»
s.vniliolKnio, nn purte hem proniin
cliiilo, no titulo dr "\, ünlela
da Vldu • i/ue o querido l'ro){niiii-
ma 1,'rnnla cseollieu pura o seu pr.»
\inio fi Iiii musicado com um ni;i,r-
nlflco coiijum-to Inttrprelatho:

llenry Kdvvurds, li. in'.r llerlli.l.
Mimai Miinder e ll, llrinU k cn •
fatio «ala bem Juctlflcado pela ad
mlru\el dlrecçúo de scena de liemit
Jucoliy (jue, em pinceladas de ver
dad. lio mestre, soube diir-no» uma
|hII'i-uIii de ultas sen» vó-'s aem os
nrieineilos fictícios da arte falsi.
t)s aniliirnlrs ci Lidos por esse fi -
moso rcKisseur são, r alnienle. ei-
hiixiiili.i. Os sentiu, ntos liiimu-
""», ¦• Caixões, boas e inAs, qua

im nlK.im a liuin inidadr nin ei-
tão desenlmdos com cumptuosi
maestria. Devir o affeclo leal. sin-
erro e bem Intenrionado de um |«>
tire esrulplnr que perde a Vid»
num desastre de automóvel, em
plena loucura carnavalesca  ver
dadeira victima do arraso — ntt>
a sórdida drmon dração de senli-
mentos vis de um peri|(oso seroo,

********* vi passar deante de
seus olhos ums trama de situa-
toes impressionantes, rapai de
diir-lhe um quadro confeccionado
com tintas fortes da mixiilinnl i-
ca e.xlslenciii liuniiinu. Na parte re
refenle a nlma feminina v mos as-
slsllr ú luta Intima de coroviK-s pe
la posse de um bem que os mãos
fados quqizeram fosse t4t***té*
spiSs duras provações."Na llolela da Vida" é o can.
luz de s: nsação que o Avenida
ainda apresenta hoje.

I.E18 DO CORAÇÃO
Amanhã no AVENIDA

Aa **I,els do Coração, por div.
poticas qne sejam, são srmpre pa-
ra aerem nbdecldas ei-mniuntr

— Não ha duvida que us leis lin
manas, ãs v.ícs,mormente em cer
tos paizes de supi r-civilização, são
do pmler absoluto e devem ser
nlideciilus, custe o que custar, dé
io qu* der.

K" que a sociedade precisa div
so, os hotn ns precisam ser man-
tidos, em beneficio próprio, den-
tro dessa pauta intransigente em
que se fundam os verdadeiros prin
cipios da orga ni Tacão.

Ha porém outras leis que, em-
bora nunca t_.ul.uin sido escrlptas,
en.bora nunca tivessem sido codi-
ficadas, muito, embora não offe-
reçam punivão para os tr.nsgres-

ires, são mais difficcis ainda de
ser obedecidas e representam um
poderio a que ninguém pode fu-
(ir; são as leis do coração.

Não ha esse que, pegudo Justa
on injustamente nas malhas da
lei sentimental possa dilla escapar
impunemente.

Fica-lhe sempre, no minimo, o
ferrete da saudade, quando não le
vi elle grilhões pesados como o
do casamento. ..

A historia 6 uma historia de
amor que nos i contada por Eddie
Quillan e I.ina Hu.squette. dois
giand.s astros novos da tela.

Ila nn argumento pastagens cu-
riosissimas e o nosso publico rn-
contrarã nessa obra belle». s que
o impressionam e emoções que 0
electrisem.

Não se pôde ter em duvida o
êxito que esse tralnllio deve con-
ipiistur Ante» de mais nada o
heroe da peça é producção Pa-
ibe De Millc. qne é uma comidta
de ti lin effeito, Irubnlha lambem
i.ina llasqnitte, uma garota que,
na tela, já tem c..nquistado os
maiores suecesso», clie^ando mes.
mo a app.incer ao lado de Adol-
plio Men.iou. em "S.-rennts".

Ksse film vae ser exhibido ama-
nhã no Avinida-

A 11'STOIÍIA DE IMA VIOI.I-
MSTA

Os que aaaaal a vida de aven-
'ums, de surpresas ot que se a pai
xnnum pelos acontecimentos im-
urevistos, o» que preferem a tudo
.ensaçòcs, não deNein perder este
sensacional film qu o Avenida
iniiunria paru o próximo «loiiin-
«o com o titulo de "Im tlirono
,Jor nm beijo".

Ksta delicada e empolgante r'I-
licula da K. K O encerra no seu
•lescnrolnr a aventura de uma
mulher. Esta mulher é a fascinai!
le fletty Compson, r;ne apaixona-
oa por um maestro lodo faz. tudo
•inscgiie |iara obter a felicidade
'e um grupo dr urtlst 'S. Toda a
i-lbraçtn do trabalho, toda a har-
moní« do rnnfuntr dt* ..c nn* f o
iTr-cpiln de emoções pei mune-
rim Inalteráveis, par» uma fina-
lidade unica — o suecesso e o agra
do dr Ioda a p . .'a

Tm Thrtino por um bello** tem
icrnsião de nos apr,sentar um
•rande predicado da encantadora
Rrtly Compson. permittindo nos
•>us il executar vários trechos ao
violino, instrumento em que t e*n
side' d» mestra Assim n<, provi-
mo domingo ler-mos no carta? do
AvníHfl. nm füm lodo snrnro,
r.nntnHo «ynchr'»niyndo t rifninifa-
do, lendo no emtanto par» farili-
tal-a a comp-rchender, letreiros »<v
hre-postns em portuguez.

Acham-se a venda ss frizai pe-
ra a 1.* e 2.* sessão.

R M.

*A l-r..p»j»nrti»l." t*\ll

LUMINOSA

IDÉA

Alialxo drogas cacete*
Com effeitos de jsihardetee
No mnndo d» medicina:
Surgia luminosa i Ma
P*ra eu-» da r,i r>( HUilUVA
!'• - .A «vpiçcpnnt ¦



Qurnta-f-ira. a Novembro de 19:>0
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Viciára-se no f\ntigo
? Regimen v

Pretendeu Continuar a Viver
com Dinheiro Mal Adquirido

A Situação íiCiüal da Meiloa e Hyg.ene Iropicacs
o Instituto Para Moléstias de Bordo e Tropicaes, de Hamburgo

i

KO, 5 (.O DIA) — Vai pre
go A ordem do coronel Liei-
«Jioldo Klinger, ex-chefe de

policia, o sr. Ivo Arruda, que
te acha incotnmunicavel na
Policia Central, resipondendo
a rigoroso inquérito, presidi.
do pelo dr. Salvador PtfCtjri.
no de Oliveira.

O escândalo em que sca-
ba de ser envolvido o ar. Ivo
Arruda já era ha muitos dias

prrscntido. dada- as constan.
tes queixas que, contra, elle,
eram encaminhadas á chefa-
tura de Policia, queixa» aliás,
desacompanhadas de qual-
quer dfKiirrieritnção. Hontem,

porem, uma de natureza nia.
is grave, e desta vez docu-
mentadissima, foi enderaçada
á Poliria Central, determinar!
do da parte do coronel chefe
de policia as mais promptas
S enérgicas providencias.

Niim desses últimos dias, o
sr. Tvo Arruda compareceu
ao cartório por onde correu o
innnerito do industrial Deni-

zot, e pediu ao respectivo ea-
crivão os autos, s* igtiando o
competente termo de recil>«.
doa mesmos.

Abusando das funrçijes, que
exercia DO gabinete do chefe
dc Policia, vinha 0 sr. Ivo
Arruda dando-se ao prazer
de discursar, sem qualquer
autorização, em nome do che
fe de Policia, em algumas es-
taç«"»es dc radio desta capi-
tal, e dahi naturalmente a
sua ascendência sobre alguns
funecionarios da Policia, a

quem elle fazia sentir o enur-
me prestigio de que dl/ia
ale-sfrutar junto á chefia. Da-

hi a facilidade com que rea-
lizoit a retirada criminosa <1

autos para fins tjtM se si ,
põem inconfessáveis, pois, a

partir desse dia, era o sr. Ivo
Arruda visto com enormes
importâncias, havendo quem

o visse mostrar, de unia fei-
ta. 50r000$t)00.

Tendo sido, pois, dirigida
uma queixa grave ao chefe

«Je Policia, com relação sos

autos do inquérito Denizot,

foi ordenada a itmucdiata pri
são do sr. ivo Arruda, bem

como a do tr. Deni/ot.
Estão sendo inqttrridos os

srs. Ivo Arruda c Denizot,
tendo já o primeiro cabulo

em «sérias contrsdiçijes. entre

as quaes a de af firmar ja
mais ter visto o sr. Deni/.a.t,

quando este sustentou conhr.
cel-o e ter-lhe dado, certa vez
25ü$ÜOO para que o sr. Arru.
da publicasse um artigo em
sua defesa no crime da ave-
nida Atlântica.

ÓLEO SALADA

Siihiir agrada» ei

Livro de Homeooathia
O MEDICO HOMEOPATBA DA

FAMÍLIA
Editado pela Pharmacia Almei

d» Cardoso & Cia.
A' venda no» livTcrla», droga

rias e pharmaciac.
9*
r

ôo@ba &@® w.
DEPARTAMENTO DÊ «AVE^ACAO

PAR,AriAGUA
4 nmr*anhia ('ommerno e Navegni ào

c vapor

. ra \r> •*•;*,
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informações com o? Aí/entes:
ROCHA & COMPANHIA

/^?onina Telefirrammas "ROCHA" Paranamiá

(Pelo Prof. Muhlcns)
Com o de.scnvolviiiiciiu da

economia internacioosl * u
da a-yitipathia e coníratci-iu-
zac,âo reciprocas das uaç/>cs,
(irganicamentc aquelle ligado,
o problema da extineçáo e

proohylaxe das moléstias tro-

picaes veio ter maior taSjeifi
cação ainda do que, por ra-
/.".cs dc humanidade, em n
encerrava, antigamente, pa-
ra pesquisadores e leigos. Em
todas as partes do mundo
¦cientistas t médicos oca upS-
rsrn.se de combater as mo.
lestias tropicaes, muitas vc-
/.es approvcitanalo paru tal ge-
nen.sos donativos. E' um fei-
to grandioso de Hsmborgo
ter esta cidade, já ha trinta
anno», l;inç.vla> um marco no.
tsbilislitnQ na via das pc-s«|iii-
¦TSC e dos combates a esse fia-
gelio ds humsnidde, «juando
fundou o histitito para Mo_
lestias dc Bordo e Tropicaes,
hoje tido. em todo o mundo,
como nii.da-lar. A iniciativa
da fundação deste instituto
partiu do Cons". Sup"r. dc
Me.lUina, proi, dr. iiernard
Nocht, conhecido tan.iictn co-
mo Vice-Prcsidente da Com-
missa') dc Hygiene na Liga
das Naqftcs. Ainda hoje o ins
titttto acima acha-se sob a
sua provecta direcção. O Ins.
tittlto tem, ainda sempre, da
mesma forma como no mo.
mental da sua fundação, por'
uma das suas missões mais.
nobres: as pesquisas, a ins-
trucçãc. e a cura, bem como
o intercâmbio scícntifiro com
institutos congêneres dç to.
dos os paizes; Para este fim

Instituto para Moléstias dc
Bordo c Tropicaes fez qtic-s-
tão de estudar c pesquisar,não to exclusivamente os
agentes provocadouis das
moléstias e a sru combate,
como também, em grande es-
cala, da formação de um cor.
po de sticreísores, mifficien-
temente preparados em sei-
encia. Grande tem sido o nu.
mero daquelles médicos e f>ío
logos que, vindo de todas as
partes do mundo, aqui se teu
r. ira tn parti aperfeiçoar, no
instituto acima, os conheci-
ment. s e aptMôea e que, dc.
pois de seu regresso ás r«.«pc
ctivas pstriat, alli fundaram
bospftset e enfermarias nos
moldes dos allcmães, tendo
assim se Ir.insforma.lo em
valiosos servidores da huma.
nldade, graças aos seus pos-
teriores escudos, para os

quaes aqui foram incentiva,
dos.

A sciencia. c sobretudo S Jpsthogcoeot (typho.de,

nossa sciencia medica, é io- |
icrnacional. O» f-cus profres.
noa destinam-se a aervir á

totalidade da humanidade
(jue solfre. Por isso a scucn-
cia allcmã serte hoje um re

gosijo todo especial de não

ter (içado atraz das outras

naç("ies, nem mesmo nos tem-

pos attribuladot após í gucr-
rs.

Mal haverá outro ramo de
sciencia em que. nos últimos
lctennios, se tenham eoftse.

giiialai reslizsf progressos tão
importantes, para os povos
das zonas quentes, como no
da medicina tropica. E' sem

pre uma empresa assai atris»
cada salientar a sua própria
especialidade; não obstante,
os factos c os resultados das
ultimas pesquisas constituem
0 fundamento imparcial des-
te ponto dc vista. Por te
mor de que se nos aceuse dc
vaialadc pessoal não dermos
ralar aquillo que possa ser
útil aai bem estar geral. K"
facto, qtte, hoje cm dia, temos
medicamento! e preparados
prophyiacticos para defron-
tar com a maior parte das
moléstias tropicaes, mcsino
com as mais perigosas. Mui-
to além da classe medica co.
nbecem-se os seguintes etpe.
cificos: o preparado 

"Salvar.

san", contra a syphiils. febre
inteimitti nte, ftmmboests tro
picai, MrCers tropical, espiro.
chetose bronchial, febre de
mordeduras de ratos; "Ger-

manin (Uayer ZOtí. contra a-
moléstia do somno, a trípo.
nosomiase da.s animses, em
muitos- paizes tropicaes. co.
mo p. ex. o mal de cadeiras
na America do Sul; "Yatrcn

105", outra as dysentcrias
tropicaes e silas conseqtien-
cias; a "Plasmoquina", con-
tra a malária (febre palus.
tre); o "Antileprol". contra
o flagelbi desolsdor da le
pra; o "Iseostibosan" 

e o"Fuadin" 
(preparados de an-

tinionio), contra a bilhaizio-
nc, a leislunaniose interna e
cràane.Tí o granuldnia vene
rco e a tripanosomiase. o
"Azeite de Crcnopodio", coiu
tra a anchilost-omiase, etc,
etc.

Também na lueta contra
os insectos transmissores dc
muitas moles|iat tropicaes
tem.se feito grandes progre»
sos: p. ex. tia contra os mos-
a|iiito.s,, transmissores «ia ma-
laria, da febre amarella e da
filariase; das moscas, trans.
missoras de muitos germeus

dy-
dos
doI piolho», traii4iui»-u4C(i

lyplio cxaiiUieiuatico e da le

L>re intermitteiite; das plti
gas, tiaiiMiitssoras da pc^te

entes para estes fins e para
ot trabalhos medico.liygieni-
cos e, não cm derradeiro Iu-

sjsr, uma permanente colla-

boração de telas as autori.

dade», civi» e militares, bem
etc, etc. iJcntie os nov«Jh como dos grandes estabeleci

preparuiíos insccticidat, des-
tinaiJos ao cxlermini.i Ohj
larvas do» mo quito», cito
aliena» o Verde de Schvveiu-
lurt, dentre os destinados a
destruir as ' moscas, cito o
"J-lit ou Flyosau," «unhe-
cido também na America do
Sul e que pode também ser
utilizado para matar tnosqui-
tos e outra bicharia em apo-
sentus habitados; dcutie ot
destinados a ejctermmar os

piolhos, pulgas, percevejos e
rata.s, seja cita«l«j aqui SptS»
nas o atialo eysnbydrico (ga/
cyclone ou "Cyklongas") etc.
etc.

Mas todot estes bellos

preparaílos por si SÓ não ba"!-
tam para curar as doenças e
combater ou evitar a." ep:«le
nras. Urge que se c-clarcça
o povo, a comea,ar da escola,

que se instrua e eduque to.
da a população, afim de que
cila coopere. intclli^etite-
mente, cm melhorar a situ i-
cão tocitl e a alimentação do
povo; urgem fundos stiffi' i-

mentüS ruraes e industriaet
rom a população em geral.
Além disso urge, a collabora-

ção internacional, pernianen-
te e bem organizada, de to-
dos os paizes, num trabalho
systematico. commum. Tudo
isso s,"o condiçSet sem as
(|tiaes é impossível pensnr-se
em nm combate dc duração
ris epidemias.

Dessa forma c,vla cidsttfS
paxie caintribuir paia a manu-

tenção da ssude publica,
j^orque esta significa também
a saúde publica dc cada in.li-
viduo, Lem como a felicida-
de e o bem-estar da sua fa-
milia. O braço forte e sadio
do operário ou trabalhador
ainda c sempre continua sendo
i pareci Ia ecoriomica mait
importante no "Haver" de
nm paiz. O homem oite sabe
evitar os males, vale por do-
is.

"A suprema lei deve sef
cempre a aaudc da RepubU-
ca".

I

LLOYÜ mmiL S. A.
PARAN^CiUA'

A. Oiympio D' Oliveira
Agente

Serviços H* rrirt^as

NORTE
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SS "ViaORIA"'

Poisará cer«ca do dia Ü «3t Mj |
.'«¦mhrai. para:
Santos

Hio de Janeiro
Victoria

B'ihl«
Maceió

Hax-ife
Cabac-dellrs

FortaUr.a
bui

Belpm
Sun

• ••*.»¦•¦ . . »

SUL

4'.
*» *• 0-mmp * 0 a mmiaaammmmamm

ra mai» iolairmaCiStl

LnJ

nos le ctrlptuii.i d» An.nciaj

I ar^o Calvcerio, n" t*>
r«l "Coat-lra" — Ttl-plioni 34 - Cslaa l>o»lal f>«-

MFIVOS
DU .1 KKIOS

Vias tlnr.aria» .v.ulü» t ra--
leatioa ias «enburas
HUMORRHOIDAS
Cur» radir-ai «srantida sen

arperoicoo e «ei 4oi
C«)n«i|ra» 1i i tf I roros.

Mo» UrirroMI n* I00

IMPOTÊNCIA
. Tratama m,

boa cm tes *
¦¦tr, moderno an a Bi

DU Gl KKIOS
sConsulia.- I, I li < b iras.

Raa (Urlhald a* IM

Utero Inflamado
(MKTMITK)

Cura «ern un-ruco» • isrs tas
gBigem obsolutarnarite t-tn dor.

I)H tit KKIOS
Consulta» d» | ss « boraa.

Kaa ;ari!)aldi B* ISO

Dl. VIKMONU DB '.IMA
, A>d dos | C Misencordia do
Itio ds i.nasiro e Cuntytia

OfEKAUOK K PAKTCI' O.
sCaaiuaulti.no»: Rijo 4ar*o do

Rio Bronco M phone 41 tias S as
¦ — Raa I* de Mor-» v — pbone
!• na» 112 à.» 4 118

Reside nela Raa Dr. Marte 180
•fcone 12*

DK lOIKKIKO H-KN\NI)KS

Especialista em 1«* cas do ap-
parelh» Kenito urinario

Consultório e resiilencia Rna
Jusé Loureiro n# 90. — Ph,.ne:
1261 Consultas ua* 14 As 17
112 horas

I rui .mi i,la du» m.ila*st ias d.-
. riam .» il.-i.i in ., a a li-.-.l [..".

Das 4 M b-
Dlt. ALIIZIO FRANÇA

Consoltorio: Ph.irntacia Mlier-
va; leirphnne: 1-4-1-3

DK ALCEU FhKRKlRA
CeMottona: Raa 1* dt Marco

r 40 da» 10 oo 11 e loa t àa 4

— relepbrroa a* 17S.
Reaidenri» Roa Iruosto a* 1SS

— Teleptv-Ba a» 14" —

DR CKI-»JO PFKRSIRA
afolaatlB» ir, oi noa Oovldet¦arla • Carironta
Roa Mareehal Floriano D* lfl —

Da» "» 4a 11 . r|0 n A- 5 horas

OR. CARLOS RELLER
Com pratica noa Hospitaes:

Nrcker e Snln Loula Paria Allge-
meires, Krankenhaus S. Georgr
llamliurgo • Allgem Rrankeabaus
I íi-riii.i

l.litiu-., in. il'.«-.i em geral. — Bv
«-a-i.ilnu-nt, Ss/piiilia — Vias Uri-

narlas, moléstia da pelle a dos ca-
l.ello». I r..t.iini nl i de sarír.ei d»
ulcera varica>aa (feridas daa per
.¦aa) aem operação.

Dlatbcrmla — flaloi oltravlole-
ua.

Consoltorio: noa 15 dt Novem-
bro 6 — Altos da Pharmaria Sa-
nitaa — daa in 1. e daa ic ; •. i. ,
ras.

Rasldenda: Roo Comnii n-lador
Aranjo 9V(i telephone *2\.

DR D A NTE RilMANO*
Uperader — Porteiro

Pr»tiro n"a Ho.'picaes de Ber-
Um Es-intemo do Hoipital Evsn-
galieo o da Santa ''o.-* de Mu r.
enrdia do Kio de loneiro.

Profe»sor de OperoçAes da Fa-
euldode de Medicina.

8yphi!io Vias arínorlos e clim
ea de senhores. — Diatb. rmia
Ralos Ultra-Violetas a AlU Frc
qaeneia

Consultório: Praça Tlrarlen^rB
r II (1 ti I ) - (Altot da Phar-
msu-ia Minerva).

Reaidencia: Fraca Senador Cor.
raa. 4.

DR ESPÍNDOLA
Coaenlturln: Marerbal D d ro

41 - da 1 As 4 Residência Maré-
rhal Deodoro «14 — relephnoe 181.

DR OSIRIS HI i.O RARROS
Clinira Mi In;.

Contult&s das Z áa 6 da tardt
r.a Pharmacia do Povo A Rus Ria-
rhuelo

Attende ehamador e qualriaer
hora na sua residência A Rua Dr
Muriey n.' 622

Telephone n* S08.

DR AHi lilMI III S CRUZ
Es- A»»istente d» Serviço de CL

rog-ia e Gynecoloria do Focalda-
de Media-me

Medirr. do Santa Casa
Com pratica em hnspltaes do

Rio de Janeiro ei-interno do aer-
viço de Cirurgia da Faculdade dr
Medicina

Ksperielidede:
Operações Partos. .-'-,t'-¦'!•« VI

ss nrinarisa. Clinica de Senhora
e Criança

Dlathericrsia — Raios Ultra Vio-
leta - Alta Freqüência.

Coansoltorio: Phsrmaria Hnirs-
nlUria das 10-12 e Op '< 1* hrv
rw.

Residência: Rua Trajaso Reis
n» 8 (Sobrado) Phone - 401.

Dlt • AKLCJMI rVIDKLIKA
Especislidsde: Olhas, out^ades

nsnz e n-arrai.ta — ('onsultoriu:
Kua Marechal Floriano 42 —
Pharmaci- Corroa l'h'»ne 482 —
Dos 10 ás 11 b da» a As 6 do tar-
de — li- •'--.-:.i: Kus Visconde
Nsisar n" 85 - Telephone n* 888 1

DK. 1.1 VS HK MENDONÇA
(Tinira ma-die»

Diabetes — Atthmi — F.rdlfpslB
— Sa-rs "si-siii".

I).u-n«;i.i> du osl Jiiiiih'", 'i^ado e
rins.

Consiiltíi» .li.i-i:.-. de Iu ao meio
dia na Pliarmocio Stvllfsld.

DR. |0'0 VIK1RA DB
ALENCAR

Com pratírs Boa hospitaes de
Psris e Berlim (Hospital Clinique
Tsmer. CbsrttA Ersnkethsa»
etc.

Clrergia. partos mnlestlos de
«enhoros rios orinoria».

Disthermit e Raios Ultra Vio-
leta Consultório: Rq» 15 i- No
-•tabro. n«. 85 sitos ds Phormo-
ela S»nita» Irl 1023 Dei 10 ¦•
11 e dsa 8 As 5 horas.

Resideneia: Avenida Igrasasn
N* 105

DR. J PAI LA RRAGA
Clinica Medi-a

Es pc. ia li dai a a*m alimentação »
moléstias de crianças Tratamec.
to mcl-rno das perturhaçcVes do
opporelho digestivo. Raius Ultra
•violeta.

Consultório: Raa 15 de Novem-
toro, 93 (Altos da Pharmacia
1'-¦;. das 8 As 11 e doa 1 Aa 4
hnras.

Residência: Rua Buenos Ayres
317. telephone 1W90.

DR, CHACAS HK M.HO
bapei-ialiMs

Rins, vias urinariaa s moleatiss
de senhoras.

Tratamei.to da eonorrbêa peto
n.cthodo maia moderno » cobi eu-
ra radical.

Syphilis
Doenças do uter0 dos ovaria*

ete.
Consultório: ras 15 o*. SO aob

e»q. Mal Flotiano. De 9 so 10 e
dt 4 Aa 6.

DR. ANTÔNIO MESIANO
Es-interno do Moten.idoae das

Larangeiros a :ar»ro do Prof Dr
Frrnando MagalhAea do Rio de
Janeiro.

Partos. Moléstias da» Senhoras.
Vias arinsrís» e Operscoe»

Rsios Ultra Violetas - AlU
Freqüência — Diathermia

Ca.nanlaiirin — Roa 15 de No-
vemhro a' 54
Coiiaaltas: das 14 As 17 ho,».

Residência — P.u» Dr Carlos
de Carvalho n\ 784 Telephone
789. Attend» a ehsmados s qualai..er hors do dia e ds noite.

DK MAKIO COMES
»,.,i..>i„» dt criança*

CONMT.IOHIO: Hoa Jo»* Bo-
Olfacir tf »y

(«.ri-iiui... a» •¦ \-j da minliji e
41 2 l;'J da tarde.

Healdencla; — Aquldaban 7Í5 -
Phone o« 2.V

Casa de Sau«d*-t "São
Francisco"

Rus São. Franelsro V.
do Dr JORCI MKYEK FII.HO
com prstica de 7 annos n-» ü-*»-
pitaes de Municb e Nuremberg
(Allemanha).

Máximo asstio — Tratamento
attencioso. — Preços modi-o».

Especialidades: Opersa,<'ies de
ilta cirars-ia pelos pr-x-ecís..*
msis moderno*, mnlestiss ds Se-
choras e part«m
Raio* X. Diatherixia !'.-.« ai-
tia-violetas. Cyatoacopia, transiu

ão de aang-ue
Consultas: • na • Cs*s de Ssu-

de — 10 • 11 . 112 e 4- fl ns Roa
ü d0 Rio Branco 186 1-8.

CASA DE SAÚDE
DK ANTÔNIO RI ' lli.m
Cnrit-ba. Kos Aqoidahao 54

Telephene a* 448
Etpecialtneute construída p ra

este fim
Tratamento atlcncioao. — Ma

simo a-M :,..
Especiolidade: Alta Cirurgia

Cyneccoloiria - Via* Uhnarsos
•í-lOíc X.

Consultas médicas das t As S
Estas

DK CKKqiKIKA LIMA
Clioi.a m«srJi«-»-l'iriircí<a — Es-

na-cialmerte para Criança.» C-n
...i..- daa li ás lú e das IS áa 17

safas
Csmaultorio: Altos Ja Pharmr,

cia Avenida, Avetiida Luiz Xavi-
er. Residência; Rua Jorni Lourei-
ro 2G.

Tekphone: 493.

DR, VICTOK DO AMARAL
FII.HO

Docente Livre da Koruldad* d«
Medicina dn Paraná

Syphilis — P.rtos —> alo:*»
tia» das Senhoras

Tr;.r da tuberculose pela Vae
de ' ' .-....-.-'i

Alta freqüência Diathermia.
Consuitaa: — das 14 áa 16 hnroí
ca Pbarmacis Popular rua Mal
rioriano. 12 Phone 607.

Residência • Praça Carlos G>
rcaen 2éi Pbund 885.

HK .11 Kr.Klti »A?i ItJV
Escriptori" Polaeso do Cora

mercio — saia 127
Refideoa-ia Kua Corr.mendarloT

Atau:o n* 10:» — Tetrphor.e 4.

DKS UASPAK SALDANHA I
WALTFR CASTA» HUTTKL

Rua 15 de Nn.embro 17 — Pa*
laarta do Omrxerrra

Halos 307 - 814 - 8' tndar.
Dos Sr áa 11 e dor 8 A» 5 boras.

Hi (... 8IMAS
R.ia d0 Carar-.c n' M Kio ia Ja.

r-ciro

DK KNE*AS MAKQUES
Escnptono e resid*'.-la: Are-

o«di 7 de Setembro. 68. esqoiot
da Kua Rrcteclif

ADVOGADOS
üK. DOS> 1.1 li: h 1 l KUi-.IKA

SANTOS
Residenris: Av. 7 de Setembrc

J40 — Telephone 10«9
Eocopiorio: — Doa S As 11 "n

Departamento Legai do Comp E
F 8. P. R Groa * - Uni. ...
45

Da» 15 As 17 — ao Pala.it, do
l ommerno. roa 15 1' andar.

DR. GOMES DE FAKIA
Aceeita causas eiveis, eonrimer-

ciaea a cnminaea em qua'quer
ponto do Eatodo. Correapondi-n
te» em Santo Cathanno. S:.--
1'ouln a Rio de Janeiro

Compra e venda de terras
Eacriptorin: Kua 15 -ie Novem-

tro 267 (Halario do Commerrio)
- aalas taatSat - 8* andar To-
ieph«ne: 907 Da* 9 As 11

Reaidencis: Rus Ebano Pirrt
ra 1»U Telephone: m* fur-.tyta

DK. KKNJA.MIN LINS
Bua Conivlh»ir. Harrsdaa. 111

' 
i-r ' ¦ i »

DENTISTAS
RHAKDO KKMI'1 KR. 1

Diplomado na Allemarha a *bb>
bilirado ac Rrasl)

Eitracçõei ds dentes gorar.ti
..•ii-ii- »em do.
Consultas: após previa -ombl

osçõo da ha>ra txai-ta * VI 1-5.
Aos *abhado» dia S-1S — Ta

«•tarv.ne 416
Rua Dr W-Mtphalem U (ai

tiga Ractecliif.)

Dr OZE'A8 SARAIVA
a irLti.ii.1 lirnll.i ¦

l» 1.1. ¦ g» a- -;•- n., a.. Drat»
rio d» Paealdaet de MeaHHoo
Ir.nalh r anatômicos, ealbcticoi

t h.Tgieo.cot.
Contaita» d« 1 li | bom. Pel»

iiantiA • A noite boraa marcadas
. preçoa esptciaea.

Cnn»u.t',rlo » reildcnriat Roa
Mal. Plorlano 489 (p < ilmo ala
ftaça Cai os (inmea).

Companhia de Navegação
I OS vapores a

Sabida» para o Norte

I . -.. I
LLOYD BRASILEIRO j-

Todos os ^pojreaj^atracairi no cães do Rio de Janeiro assim c aonode Paranaf»juá 1o«o após a chegada dos navio» para commodidade
§t-RViCO DE PARANAGUÁ E AiyiONi NA

i^C

I
do* o-íRsa- -iros

Sahidas para o Sul

+ *.- tSBts BB fcaCBVtBCaS Bratat I Ma» aW-Sa *> Rie Sraaee. s»
I

tJAVon rnvrnvn tnvuwrne

à



O DIA — 8 —
Quinta-feira, O Novembro d» 10M>

ll Frente Única Riograndense
Um Tópico do "Jornal da Manhã"

de Porto Alegre

I

i

í.

• ¦

UH). r. (O DIA) - O "Jor»!
d» Munhi", do Parto Alegra, pu-
blicoti hoje o .),., ii.tr tópico: "A
<ju. kc pn.lu ttodusir, p.ir todos os
indicio- palpáveis tina ultimo.,
acotit vini,i.,(iit, a fiviiie tin ica rio
iri-Mio. : t- continuam, cimentaria
pol mc.mo idt-ulisino COtUtrUCti-
vo dt* nao se or Rimou.

Não ha duvida n gunin tle quc
essa un.ttrul ¦ do vi-ttas, de t|uo on
su hnrnionin dc acção. até certo
poiiU), >ão uma na ess idade.

EaSS facto representou o nini nr
elemento tle efficiencia pnra n vi-
Ctor .1 da i*au-'i nacional.

A fren'.. unien ri Kiuinloii. _ r- n
ch *rt >' > - "redu tin sua força snr
pi 'ho.-dente.

En errou-se a campanha naoio
nsl- v<-tnrlosa em todos oa sou
postulados, ,nns ao -entrai io ds»
pr.-v!""r.« sol.ro o 1'^iite f"*..l qu
se pstn.'i>loerra para a existo.-, ta
de ums front" u .-a pnMica n
Rin Quando do Sal, erearan-ae
SRieOOelai nnsas e novns .. !*<-»t«*-
ç ,-s em nrtil da sua or»-t nuid-v!»
uma vez _e a attenrSe «rera' in
pais as*á eentraliaada no Hio
Cr. ¦ ¦',-, (*,Te***~~*~~*. d -sm.. urrida-
nu .»• na rosponsuliiüd . I . do
E *-Ho.

A r-pros^ntnçõo pdbl'<_ fotloral
está h io entro-rue a f:tr'ms re-

NAS MASMORRAS DA
LEGALIDADE

QUATRCCtNTOS INFF. I7ES
Cl. APOD*_CIAIVI EM

VIPA NA CASA DE DETENÇÃO
KU), 5 (O DIA) — O sr. Bi

pt.--^u Luiaft-O, hofe do po icia do
D sir.cto federal, visitou, hontem
á noite. d.m mlamente, a Ca.«a
de Deteoçto. acnmp nliado p r
v-rio*. jorrtalikaa. tc-ndo verificado
quo as IsformatS s pre-itai_r_s á
cl.ef.a de policia p lo novo dire-
ctor do pre. .dio eram rig rus.*
monto exactaa, a respeito dos hor-
roros .niforas a quo eram sub
nr ' s ou dstentoa.

Centenas de prisioneiros, quasi
qua iKOatoa, ali se encontravam
havia muito tempo, muita sem
culpa formada, ou ros .om as |>e-
nas já -j rsscr.ptaa c arnda outro?
con.*' ramente innooe:-tes.

Esti s quatro «atoa in'elize..
arr. - ram os maiores tormentos
semi i tratado» peiores que ar»,-
mãos.

St i ão todos elles postos om li
br io- o>*.. jam m con-
drõ_ de sahir á rui, poia quasi
todos enoonram-se de*.pid*s ou
co.ertos de fart após ímmund s e
do .'ps. atacado, de sar-a, lepra
e t>i'"-r-'*'l. se.

Sluiros desses dosrrraçBtlos fize
r.ni co..rnu)vt*iit *s ap.pt- loa no sr
Baptista Lurardo, quo pn metreu
in._resrnr-se pela sua sorte.

cmmGsn COMMO-
VENTES Á MEMÓRIA DO
PRE .DENTE MARTYR
KIO. 5 (O DIA) — Numero _

.on.ri... ã tle inf -rio nes do 3." Ba-
ta'hão ,la Br arnt.a fiau.ha ost-^e
hu;e. á tarde no e.-irr. rrio do São
Ji-ão IJaptLsta, afim de prestar'
co .move-te hom .-i-çem ú momo-
ris do João ."esooa.

Os valoro.*; _. s-oldadiss chopiTam
atiuell.» comitorio, dirigindo—e lo-
gr an túmulo t!o saud .« r,n_s' d en-
te. or*Jr. oolliM*:iram uma 'orôa do
flores rr.Turaos com expressiva
ded'cat ria.

Após esta ceriniun''rt todos sc
perfile ram, permano. .*-<lo por es-
p-ço de iltis minutos em postffto
de sentido deante doa despojos da-
«T'.*."e »»ranc!e vulto.

presenrativaa da aotaS vila po
litica.

Confurdi ram r.e, an dormi», nes
«a r.o»a . liri.ro da R.*publi a, ce-
ir.cntos dos tlois part tios pn:','lros
o. tatlonos. compartilhando dl r a
ponsaluliilado excepcional il._ta
hora.

Quor isso disor que f.i a Rio
Grar.de t|iio r-<_tin\!u, pr ...cinl-
mts-te, *.« iniriatvai reformad»-
ias. «nu- vão fundir o poderio da
ntcionalidade redimida.

o Rio Grande mr."' cm um oom-'
promisso lmpaiasal c objectiroe
paru eon O rcrrrmen.

I>:*4',irrv de-se fa t.. a n-oce sidn
tle do ser nr.inttla a fr. nts unien
tio Rio Grande.

IV rosto, o critério quo presidia
a o<>*i; itui-Ao tio ministério nn
cional e á psool . d ia Sente ll au
>ili-i_v_ tlir.vtos tio Eovorno do «r.
(r t.-'o Varjrns, otnl-» nmbos os
partidos se fa.i*m representar ror
rlomonttis da sua miis alta *irni
fioução. será o mr. mo, fora dc
OOolquar duvida, quo ha de n.vi
teo-.r ra própria r orr- nlsaçâe nd-
n.:"'"tra ;va d* Estado.

Bata mio sor o piliailrn p-t«so
nara nma união not*o.nri . st»m
ti.r**r*anrioa ItnooeelveH °" *i°m
'norifr.*ios t'"« . razoatlos de quem
tfret que • ja".

E' ANGUSTIOSA A SITUA-
ÇÃO FINANCEIRA DO

ESTADO DO RIO
RIO. „ (O DIA) — Ouvido pei.."D ari tia Noi e". o sr. Plinio Ca-

sado dis.-... o soRuintt" sobre a si-
tuação fina.: veira do Estado do
Rio: '* Devendo niars de trezentos
mil ct.ntos, oom a ren<_ nyiximn
de trinta mil o E '.ado esta ás por-
IM tia fallencia. A pr»feitura d;
Niotheroy ilev-e mais de d is mi!•ont_, fortuna «a.sta t-ni au oiiio
veis, (rasoliiw. Venho do Cattete
ou.ie fui nf.vrmar o [ r*esidt>-*te da
tristo situação, p,dirdo-lhe oue
melhor me ori.!.*.-!***. sobre o as-

unii[ _. A situação é ******* las

A INSTITUIÇÃO DOS Ml-!
NISTERIOS DO TRA* |

BAIHOEDAINSTR.ICMO._>
FALAM A IMPRENSA SEUS i

POIS FUTUROS TITUURLS |
RIO, 5 (() Dia) — Con-

versando curi um jornalista
o sr. Lindolpho Collor dccla.
nm t|ittr ti ministeriu tl<> Tra-
balho c Conintercio, <|tu* vae
Kcrir, l.fiii como ti da Iu>
trucçfto, confiado á compe.
tencia * 11» sr. . ranciacu Cam.
poa, siT.iu creadoa dentro tl<*
lircves «lias, entrando <>s n
pectivoa tititiarea ¦ esttHlar.
itnitictliatamciitc, sua-. '>r<;a.
nisa^oea o instalações.

Aguarda-ae, porem, s che
Rada <lo sr. Assis Rrasil. afiir
<le resolver snhrc tis serviços
ijite serão deatacadoi do mi
iu.terio tia Agricultora.

Tambem o ar. Franciaco
Campos declarou aos jornaesestar estudando, <*es<le já. t.
assumpto ila sua futura pasta
podendo prever-se, pelas sna-
exeassas <leelaraoões. ijhc lia.
verá na ÍUfttrucçlo tinta n*.
forma ampla, de accordo rum
as itléas expentlidas peto sr'"etnlio Vargas, relatiramen*
te ao ensino theorico e prati.co.

O COMMANDO DO CORPO
DE BOMBEIROS

RIO, 5 (O DIA) - O sr. Oswnl-
do Aranha, ministro do Interior
mandou lavrar o dpcrer.o, tromean
do o coronel José P .soa para o
ct>in_an<k) do Corrso de Bombeiros,
curp-o t]uo já vinha exercendo por
nomerçáo da Jir-Jta (_ ernativa.

EM VISITA AO CHEFE DE

timavel o o Bstado. .óment

POLICIA
RIO, 5 CO DIA) — Batais hojo

na Cotvral de Policia om visita ao
sr. Htj.i in I.uzatxlo o general
Buntaleão Trllps.

CIA DO PRESIDENTE

te apo>
injronrssimos esforços será -rram-
catio .lo abysmo em qaa se acha** :::—'—rio, 5 (o dia) - o «r Pi-nio| A PRIMEIRA CONFEREN
Casauo, ãuyuiKlo nunifaetoa, está
oscandalisado oom a péssima si-
tuaçao em quc* encontrou o Kst.ido
do Ki-*.

Ouvido pola im pn usa luarao.-nh.a hoje uo Caj.^t., iUms o r-.ovo
presi dor a- llunu:.ti__ que as pr_-
fe.turas muiuoipav_t da.juol a un-
dado fr derat va foram ti.ma laé
quasi de a>Jialto duranto o p^rio-
oo revo.trciotvario.

Algumas dolias tnc-intravani-se
com tres ou qtia ro ; . ssoas á aua
fr.-.to na qualitlatie de prt-fe 1t«
as «imaes até ja re-pii .ituvam di
nhoiro do Banco do )!r:t ..[

PELA ALMA DOS QUE
MORRERAM NA LUCTA
¦IA I (O 1»!A) Real sott-se

< : t nianliii, em Ni.í*i.. rtjy, e*m
Kiiin.it. t tinourrpiioin, uma missa
ra mat rir. do S. João, p.la cima
tios bardes quii tombaram dur. .t
a revolução.

O BANCO DO BRASIL TEM
NOVO DIRECTOR PRE-

SIDENTE
RIO. | (O IMA) - O sr. Mvio

B.r dt ti m u hoj. posse do rtgo
tio tlirpo.or-prtMtldcnte t!o Binoo dr
BrasU.

OS OFFICIAES DE GARI-
NETE DO SR. GETULIO

VARGAS
RIO. ;, (O MA] - Os srs. Luir

Simões Lopes | Wa'tor l.ima fo
ram nontead s c*'*t***uta de ga\,-
relê do pr.si.l.nte ila R .* iiS'it-a.

RODRIGO DE FREITAS
CHEGOU HONTEM A CURI-

TYBA
Proe.deinte da capital tia Repu

blica, emontra-se dvtk hontem
entre aSs di*« inoto jornalista patrioio Rodrigo de Krt itas. uma da*
ponnrr. mais brilhantes da mpren
ra patrícia.

Km Cuntylra, itsIp labutou pordiversos aan.os r.as lides jonialisticos, Rodrigo de Freitas dingru
tste jornal, ao qual empr,_tou nu-
ma das phas«i apitiidas de sti_
»' . o concurso de seu talento de
escól.

ActiralmenU*, no Rio de Janeiro,
o vig roso jornali.s* a conterra-ec
«lirige "A Batalha*, or^áo inde-
rendeint., .- um dos <ri« mais se
esforoaium pol» vietoria da causa
revolucionaria t riu mirante no
paiz.

ESStNLlAS
l_s nn ..tirin.

JUAREZ TAVORA VAE AO
NORTE

RIO, 6 (O DIA) — O general
Juarez Tavora, ministro da Via-
ção, i*aite amat.hã para o n_rte
em uvião pilotado pelo rumraan-
daint/.. Djrrhna Pebt, sem compa-
nhoiro .K- cainpunha iaq'iolla zona.

AUX1UARES DE GABI-
NETE DO MINISTRO DO

INTERIOR
"RIO. 

5 (O DIA) — O ministro
Oswaldo Anr.--ha tem arena", dois
aux liares em r,ou pabiiete, o sr
l.uiz Aranha, como . *re'ario e o
coronel r.milio Ktevos, .mo as-
-istento m'Iit-ir.

RIO, 5 (O DIA) — O presiden-
te Getulio Virgas lesantou-se co
dt» e deixando os sou., aposerttos
p»irtiou*r-ir»»s fez um rápido passpio
]ivlo panuc do palácio do Cat*t"te

A prim.ira p.soa eom quem
oonforonokni foi o general An ira-
de Nevcss, ch.fe tia sua tnsa miii-
tar.

BATALHÃO QUE*
REGRESSA

RIO, 5 (O DIA) — Regressou
hoje pira Minas G raes o B'*.a-
lhão Patriotsvi Arthur Bt-rnar les
tia oidado de Cara irr^a, o qual to
mou parte efficiente na invas-tu
do Estado do Etpirito í*ianto, in-
corporando ás trops minei raa.

O NO,.O DELGADO DA
4. AUXILIAR

-RIO, 5 (O DIA) — O dr. í_1._-
do Filho assumiu imle o cargo do
'.'' delegado auxiliar.

O NOVO DIR _TOR DA
CENTRAL

RIO. 5 (O DIA) — O sr. Cse-
lano Lo;)?» emi,_s _u- . h ije na
dire .-•to tia Contrai tio Brasil.

Tbc.-rn AVENIDA -

- _i_Pr* x _____lr »---i^***'*__- .,'_**.'' ^^S 
^/^ * J I k . I mJ^Ê

r, ... ^_f^\*^K- iy4*ySv __L___^_
_F '^*"**'*_^__^___' r*^^^^^ .*'__!

. 1 w*a v_/ /

Permanece ainda hoje
no cartaz do Avenida
o lindo e suçige^tivo

film de "Ur<.nia-Ufa"
Ultima exhibição

Em Matinée, ás 2 ho-
ras da tarde

. os pés do
- altar -
O jfrandioso filrn sen-
timentalista de fundo
moral e religioso, com

a interpretação de
Sandra Milowanoff e

Louis Lerch

Romance de aventuras
cio Proçrramma "Urania - Ufa"
ide Ceoree J«coby.

Direcção P°r e-stes dias:
? ? ? ?

INFRINGINDO AS DISPO-
SIÇÕES DA POLICIA

CONTRA A VENDA DE BE-
BIDAS ALCOÓLICAS

A's II horsfl da noit.. de h-in-tem,, aproximadamente, f,.i apre-
MaSada á Repartição C-rr.ral de
retida, Th» don. Pa.hewski. pro
ririeUrio do "Hotel CuanabsTa"
jx>r ter vmdido diversas garrafasde cerv.ja em s»u estrbeItcimen-
to. á nr* Barão do Ro Bran o

Allegou o infraotor que fora
obrigado a iso p.— tn*. sargen*os
e um civil, que em attitud deameaça o fizeram infringir as di_-
posições da Policiu.

AGGRESSÀO Á PAU
Arma-tio _*í:.voa ha nmrto tem-

po tnha uma com a a ajustar com
JuVo .en_andsi Barr.iro.

Hontem ao aiMHteerr ens ntrar-im-se os tlois devrriff.tr,» *. r.a
Hvemt Ma .atlo, orde re «ti _ e
th'g-j«m ás .ales**.

/rmando Nov-a. armado ,.,,-n,
uma ücha tie lenha. e.'*_rK*_u vro-
Inr tamente ao ..-u ani •* >:.is'a
pr duzindo-lhe divar«ae -sr-orra
;õos po'o -orpo, cabeça e br»»-*

Depois do t. eap-neado Julio
V. mande» Barreiro. Armando No-

. oa invest-u coitra a esoosa de----
t". v bramlo-lhe d:vc-«ias pn-t.a !as
quo tam Vm a feiram.

. ihre o fa "to f i aborto 'n pie-
ri'o na R.>partij .-_ C_.r»I .1» 1*.'icia..

NO Ql.^o ESTRADA
DE FE-^P.-...

Ao f-T-r o ***** ,e, ***vt tre»
d ..oi d .pn-dos

.TiVo M*s. _ <!e 01irr.;-a. ms-
no' . '-o ii* F--'rada i*" F-rm SS1»"""¦"ulo-P!o Gran''», t-abí"'hnva hon-
'em *-'¦'*, m"""i.. ni rrTa'-:s!»eS*s
de um t-"-. de c-srgns.

* o fazT o e . .al"1 d* mi wa'ni
srv!""-r-,-i a rnitri". "a da ie-. d
ro' _. • . rjunl tm dçdrjs foram es
m. _"*.'I""m~'~¦?,*¦**** -te fo! o f -irl-
e<» .utldã f* ?***•* C*-**i d" **T*-e-

ri^osvira. rr- . *'¦ * u interr.atlo eir
quarto parti-ular.

O RIO GRANDE DO
SUL NÃO PRETEN-

DE GOVERNAR
SOSINHO O BRA-

SIL
RIO, 5 (O DIA) — Em

palestra com o repre _man-
te da Agencia Brasileira, o
sr. Oswaldo Aranha disse
que o Rio Grande do Sul hão
pretende, de maneira alguma,
governar sosinho o Brasil.
Nem se devia faltar nisso.

E o sr. Oswaldo Aranha
proseguiu textualmente:

"O sr. Getulio Vargas nio
veio. ao Rio para governar os

loutroa, mas para governar
com os outros".

- THEATRO PALÁCIO -
EMPRE ZA A. MATTOS A/.EREDO

A- X lituas du tiiiiit*. -- Grande Compntthi.i i!- Saint u--., Comedia., c Vari-ilmlc*. LA*
G4í.SI»EH Director Artbtkei Sylvit. !...^c. Maestro Walter.

HOJE — As duas peças de extra;.i<iii.ario suecc... — HOÍE" Papae eu quero casai *
Lindíssimo sainete em I acto

Precisamos
Ü

?_Ü

de ensdos
Primorosa peça em I acto, do consagrado escriptor minei*

ro Belmiro Braga

- ClNtí R__PUjbl_ICA —
H..je - ás 7.30

O gigante da expressão
Sessão Corrida

John Giiberf
no collossal super film da Metro G. Mayer, que é um drama

de amor arrebatador

IH ASG ARAS
Dl ALMA.

Os Conceiios de um Her aa»

Extravasaflento da Bilisée umPrestista
De um jornal tje Sari.ta Crtthari-

na tran-tereve-mos o seífiiirte arti
HO vaoado nos nv Ides futuristas e
ond-o ..u au or, al ás iUu .re de-
conhecido, extravasa toda *>us bi
li», extarna totlm raivs de quem
t'?tá na immin?n ia da derrotar

"... mas Fli>rian<ii>olis ficou tle
pé !

As hordas dns lnimi£t_ da Lei
o da S ek-ilacfc ce farr_o vidas e
t' vetando oe'eí_s |.ns*»-Tiim hnl-
!u'.airta_ e f.imintas de crime, co-
lhe. <lo <!¦> «urprrza as for;aa Ao*
ho-mnn-it da b. . . ..

A_a!tt> na caada tia noite I
Bote tra.!ç(Kriro atrrrrrl i cnntr.

um ffoverno de Paz, que é todo um
r»f>-ma tt» boo vonirade e de tra-
balho 1

A' enxurrada da caiiKalha lnpro
«a e d -.va-ra:.1*! ac.ti! ram os lati-
<!,>s cios irimijj-os da P_r a, «|ue
r.ão hi". aram em vestir o sobre-
tu . tia Trah çSo.

Qne i« ve-'t.is fortew do fu! os
.'.ovem para .. !>nt;t.u'o que os es-

Ii ra ant« m-rralhis im-"notrnve'.
t'e It • -aré !

Casa de Penhores
Rua Marechal Floriano

Peixoto. 235. 237
Telephone. 1-2-5-9

. nt. _ Carloa.
irai...

Ódio 1
Dotpeito 1
Incon .ioroi. I
A e*>p*dn i**\ Ju«tr'ç«,

r"-T»_rará m-nito o seu
*al.

Ot rom-rnoscentes de A*i'a. tr-u

Gílulio Var-

r*ir'ni n*í"
B?olr>e mor-

po .TÍui_i>o.*to de bandidos e de tra-
.dores, nfio tartlarão em chafur-

lar nu lama das eatr.rdas sob as]
...ieotr.Ja* daa mctrulhas da Lei !

Banditios I Voom fizeram mui-i
to bt-m om av revoltar.

Coniitituiam a ameaça dos nos-
sos fundamentos e a barreirs pu
trida da <¦¦ _ jornada trumphal

O tumur vaio afinal a furo. O
bi-tiuri dao bayoncas já prin 'ipiou
a riscar por st.'_rp aa cordilheiras
ti a.s piadaria_.

I>?.sta vr*s virá á torna o pus e o
ca n_e;jão !

Não fi_rá um strer^ocreco.
E o .an<fue ru'.ro <lo* bnstle1-

r s de bem corrori dt" .vo furto e
altivo p *las velas do eoHo.so, quo
é s inveja do mu-do !..

A Historia Já p in i-rroa a e*
crev.r o Wat^rloo para a avalan-
ohr* a-sas^ina.

Itararé '
Vocês não venceram .-i*-i«nn

polis e ella f i um frrito de en
thusi.. mo pira os exer*'tns de S
r..'o.

Não vencerão Itararé ! O. fnris
da I-C,T2!i<_d. provocarão sem
fardar o o°*ouro ria m«-a's írra
cional dos inimi<. da Pa'ris.

Jtilro Pr^sfiis ' F *'vV> Aducci I
No*>omu<*<*.io Co. ta 1

E a T,ei froará do ~*<^, como fi
rou pnra semnre ra TT -' — 'a Pn
tr;a a nos-a npí»venl"»i F'r>i->^o
•olis... — Alexandre Konder**

_.]._r_*

O i»TO _!._
(Continuação da 1.* pag.)

snbilitljtk.i. E ^n mo» ponto dc
honra de ssclaraeer no__os stftus,
di_sip:tr-lhe ss duvitlni, e ín.ur s
honcatitl'tir e Usa a com qus nos
haveremos.

. .
O funcciona!» .m. w iblico foi as-

vim considerado:
"Será > totalmente modificado o

q»»-.dro de funecionarios da» r.-par-
tlçSos publicas dp pala. it« ¦! ¦". ' ,
emo» ao estrictam.nte nrcesurio
pura a I, ;t marcha s rrKuUridad.
dos sen iços, aprov»itados apenas
o» elementos capas.» c honesto».

Não »• reconhecerá.!» os chama-
do» direitos aqolridos; estes cais-
liam apenas em fsse de nma cons-
tituirão que hoje. uâti vigora mais;
estamos n3o dcants de uma situa-
cão de direito, mas drante de uma
situação de facto, eriada pela vio-
toria das anna» revolucionárias."

*••
O CoDjr. .. , Nsclonal tev» as

seiuintes. referencias»
"Desde S de Outubro', data dc

irl.io da rcTolucii", r»U dissolvi,
do o Congresso N ,,*i ,n»l. Ainda

hoje di. eri sei- lavrado o decreto
nesse sentido.

Tod-» as. leis votadas nesse pe-
rrodo são oortanto visct-ralm, ntt-
nulla». E oi créditos ncllas conti-
tios sei.lo levados A conta dos dc-
pulados e senadores que ss appni-
viram, os quaes rejpnndrrâo com
seus l.iiis |i:,i i iiu_.,rt -. por quaes
quer importnncbs Raslís pilo go-
verno com sua autorização.*

* » »
Em resumo são estas as palavras

do minir.tro da Justiça. Não e*pri
mem talves novidade, porque av
idéas que tratlU7cm vivem ha mui-
ta no in ,ii,.iii do povo.

Serrem entretanto para authri
tlcar o governo revolucionário co-
mo legitimo interprete do» senti-
men.os nacionaes e realizador das
aspirações da pátria.

ÓLEO SALADA
SABOR AGRADÁVEL

PERFUMES
;._ ao tahSB

_ marca do
Mundo

O bello e sufgestivo film "Ni
roleta da vida" permanece

ainda hoje no cartaz do Av»
nida

"Aob 
im'*!. do altr.r" Berá dado em

vesperal
A mt_ij!i,-.ific>j pnK.uoção do Ura

nia-Ufa" — "Na roleta da viria*,
eatroatia hon tom rro A ven tia,
ajyraduu pl_am_.r.te. ao grande
rvj-mero d.> habitues fr -quenlail,-
r_ (i:-iuelle preferido contro de
diven"ò_ pobltraa,

I>_hi o mt>.iM) da empreza con-
Karval a amtia por h je em seu
cartas da noite."Aos 

^m. do Altar** — outro
film is Ura-ia-Cfa, cujo valor o
nosso publico conhc e e pi- h lann-u
por aoaoaHU tie na; e.strta, vau sei-
. x-liibriiu hojo á t-.rde, no Sararia
de costume, em bem t.rjjan auo
v- poral do Iuxuomí Th. atro Ave-
nida.

Assim, os dois as_o taoulos d.
h je — da matir.éc e da noite —
oMfeoororr.niJ! s com films o.unida-
tlvot". allrnhrrâo p r corto avul-
b ida assisfnci. ao me hor thea-
tro tia itlade — cie é in.'!.'...-*a-
vrlme-te o Avenida.
ft»ais o.i din de espera e s .?.o

no r. < I . .-J-$ as r _ -s li-
nhas de fi _s sonoros e

mudos
Com o re«ta *eie.- mento d' tra-

fe.ro iiter-ei1.adu.il, annuooado
já pMoe jor* eos t r.mn» d *ntro
de tireves dias normolisadiis as
nossas linhís de films sonoros -o
mudos.

Muitas e importantes «ão as
nsiss protluooões ei. onh-.ícas e
silentos nrompas para o embir-
que em S. Paulo e dosfinidos ao
no«»o De.^.^rtnmerito. afim de se-
rom distribui das nos doi. E«* dos
sob a sua iuri^dj ção — Paraná e
Ra .a Pa t ha ri na.

Dentre e .a* se riostn. nm. iá do
eo>-".!>eirnento do n"-=so nnhlioo as
«ri«ra. t«»«<*as o.rs« prin>-e sono-
fallartm» — "O Rei VaRi^tindo"
— rom Do-ils Kin? e Jean"tt« Mae
Dc .!d. "Paesmoun. em (í-sn-lo
Gela" — mnrav:lhr><_ P .lieu'o
que na«sa em revi _a todas as ma-
or*x celebridades do elonco art*^-

tico r. directivo da Pat^nf unt.
Entretanto, o n^tur*"! e salutar

eo"-nilsionami?nto produzido diai
atraz nos meios de tran--t>..*-te. fa-
ctor tie-ressarlo que nos eondtisio I
en^*<iuisi'a plena das libertlades t>a-
trias. nio nos pormit*e ainda an-
nunci-T com pn^são nna-.-s os nos.
soe próximos films de estréa...

Mais im dias de esn*ra e serão
o .-maliítados de vez as nossas li-

BILI. nnv

Mm *^i*


